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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

obram os sinos! 
Das velhas e gigantescas torrei?, erguidas no meio 

cidades, como figuras imóveis nas encruzilhadas dos ca-
tihos, descem comp assadas e sonoras as badaladas funereas, 

vão repercutir-se através dos montes, e perderem-se nas 
ancias, onde a voz do eco, perpassando rapida, diz em som 

vo, ao palacio do rico e á choupana do pobre, que toca a 
ados. E emquanto o eco passa em lamentações de dôr, as-
nala-se em cada lar, mais um aniversario lutuoso! 

Os mortos, como os vivos, teem um dia que lhes é Con-
rado. Para Aqueles, é o dia que passa! 

Novembro frio e triste, como frios e tristes são aqueles 
lies de lagrimas* tumulos imensos e sagrados, onde os rou-
dos á vida dormem tranquilos o sono dos justos á sombra 

uma cruz, simbolo do martirio, aos pés da qual todos caem 
erentes, resando, pela alma dos que a morte venceu. 

E pregado ao cruzeiro, como ao madeiro tosco, no alto 
montanha, Cristo, o mártir que morreu para salvar os ho-

ens, tomba a sua cabeça humilhada, para dizer-nos, que a 
Drte, acaba sempre com as mais altas aspirações, continuando 
mesma atitude, curvado sobre as multidões que resam e 

iram, cobertas de luto, como a Virgem sua Mãe, coberta 
ilagrimas, chorou também, quando viu no Calvariò, seufflho 

to! 
E é como Ela, que caiu aos pés da Cruz, que todos 

em hoje aos pés do altar onde a mesma se hasteia, para du-
ie o Sacrifício, fixarem a Imagem do Cristo, na sua memo-
como se fixassem a dos seus mortos, que também tiveram 

ŝeu calvariò de dôr, á semelhança do Crucificado. 
Começou a romaria. A saudade envolta em crepes, 
emudecida, acompanhada de lirios e crisântemos rôxos, 

ire mãos brancas, maguadas, entre alas de povo, reverente 
filado. 

E' a dôr que passa! 
E nos vastos ermos silenciosos e tristes, cercados pela 
dos ciprestes, que batem numa toada plangente, o vasto 

po da egualdade, onde, sem distinção de classe, continuam 
lindo o mesmo sono, ao lado do grande senhor, o servo 

il; perto do sábio, o ignorante; junto do rico vaidoso, o po-
i miserável; proximo da creança, o venerando ancião, e quasi 
ando o coval da mulher honesta, a mulher perdida, pela 
ciedade, a grande Senhora que se degladia em todos os 
antes, para meihor satisfazer as suas ambições, que vão 
irecendo com a falta de caracter, resvalando ambos para 

ímesma vala sepulcral, para onde atiraram já com o seu nome 
sonrado. 

E entre todos, que vâo hoje depor flores sobre as cam» 
dos seus, choram sentidamente, uns; vaidosamente e num 

sto forçado, choram outros também! Estes, deviam ficar 
casa, para não maguarem os outros e não afrontarem a 

emoria dos que lhe morreram. 
Mas lembraram-se que haviam de dar satisfações á so 

edade, mentindo mesmo. E como cumpriram o seu dever, 
Bvelaram a sua mascara, e incorporaram-se no fúnebre cor-

e lá foram! 
E' assim a defunta Sociedade! Mas, os que sentida^ 

fcnte choraram, ao recordarem com saudade, os pais, a es 
idolatrada, companheira amiga que compartilhava d a 3 

ilegrias e desditas, o irmão, ou um amigo, e sentiram por ve 
o desejo de os beijarem ainda, partindo para isso, as 

iras dos seus tumulos, não choraram mais, nem podiam 
liorar tanto, como A l g u é m ! . . . 

Esse choro, não se sente, não se evita, nem se compara! 
Esse, é o choro das Mães! 
Só elas sabem chorar, porque só elas souberam sentir 

Ígrâflde dôr, que hoje egualam á da perda dum filho! 
Pôde ele cobrir-se de glorias atravez do mundo civili-

ado, ou andar errante na vida, como barco sem leme, na le 
Ja da corrente, que a Mãe, lembra-se sempre da sua ima-

em, que a toda a hora a acompanha, nunca o esquecendo, 
las se lhe forem dizer que ele morreu numa paragem distante, 

deserto, ou numa trincheira, em defesa da Patria, a Mãe, 
erta o coração contra o peito, sente profundamente a dôr 

lie a esmaga, e ás vezes, morre, ferida pela saudade, por não 
íder beijá-lo outra vez. Se foi em defesa do seu berço, a 
Iria em que nasceu, a mãe alimentada pela mesma coragem 

filho, que o levou ao sacrifício, sofre com resignação e 
isenta a dôr que a martirisa! 

Mais tarde, quando um deles regressa ao lar, embora 
lido das galés, e procura a Mãe para lhe pedir perdão, mas 

lie dizem, tua Mâe morreu, o renegado, como louco, de olhar 
siado, olha em volta, ri e chora, fixa a imensidade do es-

ço, e quer fugir; mas uma voz extranha vinda do alem-tu-
diz-lhe: Pára! E como alucinado, vagueia, vem apro-

ando fttseus passos, e de olhar sinistro fica a escutar uma 
t>z que lfi i e Estás perdoado! 

T a voa da alma! Ç' a vp? ftlSej Ên t to , neste mo-

mento rompe num choro convufèo, sentindo as faces em fogo, 
como aquecidas pelos beijos que Ela !he deu no berço, quando 
dormia um sono diferente do que Ela hoje dorme sob a sua 
cama já fria. 

Foi uma scena idêntica que eu ainda ontem á tarde vi 
desenrolar perante os meus olhos, junto a um coval da Con-
chada, todo coberto pelas flores da saudade! 

Só a dôr do filho, se eguala á dôr da mãe! 
E emquanto as suas lagrimas aqueciam a pedra tumular, 

o vento, tocado pela ramaria dos ciprestes, preparava-se para 
tocar a marcha fúnebre da noite, entre o piar agourento da 
ave nocturna, fugida aos sons distantes dos sinos, que dobra-
vam ainda! 

Avé Marias! 
Resai, pelos mortos! 

Alfredo Loureiro. 

RÇETALHOS 
A palavra barbaria com que pretendía-

mos frisar, um pouco fortemente, 
o estado de abandono a que Coimbra 
ebegou, com ruas escalavradas, afsltade 
elementares condições de salubridade 
publica, e sem il minsção noturna que 
permita livrar-iros das ratoeiras arfrades 
nas ruas pela reglgencb manicpal, veio 
transmudada, nos nosSos anterio es Re-
talhos em barbiarta, alteração qae o lei-
tor, culto e inteligente, prontamente fez. 

Porém não desdenharíamos mandar 
Coimbraá barbearia... que fizesse o 
milagre de lhe escanhoar as excrescências 
que as vassouras municipais vSo deixan-
do acumular, e que o remoç-sse, dando-
lbe a aparência duma cidade bem con-
servada, se houvesse Figaros capazes de, 
eom uma ensaboadela e duas passagens 
de navalha, reaiisarem esse milagre. 

4 • • 

AS nossas tendências literariss c artis 
t cas vão sendo exuberantemente 

manifestadas • • a carvão pelos muros. 
Se a ortografia e s gramatica das inscri-
ções não abona a excelencla do ensino 
cflcial, a frequencia cora que se repetem 
dá bem a ideia do carinho com que a 
policia protejs as Belas-Artes e ae Belas 
Letras. 

• • • 
ECORDAÇÕES de ba vinte snos! 

Lembranças da mocidade gene-
rosa e estúrdia em que palpitavam ener-
gias, adejmm sor hos e se seguiam ideias! 
Tudo se Imaranhou no torvelinho da vi-
da Quebrando ss ene gias e de^zendo 
os soe hos. R.sta a recordação dessa «-ra 
saudosa que é mister evocar cie íesnpos 
a tempos como bsnbo tonificador do 
espirito amaffanhído na luta enervante 
da vi ás. 

E nesse pensi mento eveesdor accr 
rem a Coimbra aqueles qae por aqui 
andaram formando o espirito, vindos de 
todos es lados e das mais diversas situa-
ções, esquecendo por momentos tudo 
que não seji a recordsçio tíesss moci-
dade que já fica distante, mas para o 
qual vão ainda e sempre os nossos pen-
samentos. 

Todos os que veetn e que o Destino 
09 impelira para diversos horisontes, re-
verenciam a memoria dos que tombaram, 
e depois de haverem vivido por momen-
tos o instante em que uma carta de cur-
so lhes franqueou a vida séria, regressam 
quase rejuvenescidos pela inter-comu-
nhão dos espiritos que um novo conta-
cto tornou mais subtis. 

• • 4-

AS pessoas que nos costumam prt-
guntar se o nosso mercado defi-

nitivo é aquele que para aí existe, Infor-
mamos que nlo. 

Aquele é provisorío.. . ha cinquenta 
anel. 

• • • 
SM matéria de redução de despezas 
L» chegá-nos ao seguinte resultado: 
— supresíio de dois ministros, um sub-
director, um adjunta e uma sub-inspe-
ctora. O restante funcionalismo fica to-
o. E quanto a compressão de depezas 

não se diga que nada ae fez. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Compram-se a $50, os núme-

ros seguintes: 
1260, 1269. 1272, 1280, 1306, 

1327, 1328. 1329 e J330. 

C o i s a s d a n o s s a 
C a m a r a ! 

Nós bem sabemos que se 
pretende mostrar, por parte da 
Camara que infelizmente admi-
nistra o nosso município, que a 
operação feita pfla Camara da 
presidencia do dr. Dias da Silv/a, 
da aquisição da fabrica e material 
do gaz, foi ruinosa para o muni-
cípio. 

E' falso. 
A Camara durante anos obte-

ve lucros bastantes com a explo-
ração do gaz, chegando a ter a 
cidade iluminada por iampadas 
de incandescência, como nenhu-
ma outra cidade de Portdg»! se 
encontrava. 

Quem escreve estas linhas re-
corda-se de ter ouvido dizer a 
um director da fabrica do gaz de 
Lisboa, na Casa Havaneza, que 
Coimbra era a terra mais bem 
iluminada do pai?. E era, positi-
vamente. 

O que a Camara deu para a 
municipalisação deste serviço va< 
lia hcje cinco ou seis vezes mais; 
mas preferiu-se deixar estragar 
tudo, vender material bom por 
sucata para apurar dinheiro, de 
modo que a fabrica do gaz e ma-
terial de canalisaçãp chegou tudo 
ao ultimo estado de abandono e 
desmazelo. 

E' um ponto que convém 
apurar, saber o material que tem 
sido vendido por sucata! 

O grande erro foi deixar sair 
para Lisboa o sr. Charles Lepier-

•re, um funcionário de incontes-
táveis quíiidades de valor, quer 
pela competencia, quer pelo tra-
balho, quer pe!a honestidade. 

Se o sr. Charles Lepierre se 
tivesse mantido em Coimbra ao 
serviço da Camara e teem acei-
tado as suas indicações para me-
lhorar os serviços do gaz, nSo 
estaria o município de Coimbra 
arrasado como esfá. 

A electricidade viria mais far-
de e noutras condições bem di-
versas daquelas em que a Ca-
mara actuai a vai conseguir para 
a iluminação publica. 

Centenas de contos gastos e 
a cidade sem material que che-
gue para bem iluminar a cidade. 
Até a turbina que a Camara ad-
quiriu sem concurso não é sufi-
ciente para as necessidades da 
nossa terral 

Uma perfeita calamidade! 
Uma ruína completa! 

DESASTRE 
Na terça-feíra, ao fim da tar-

de, desabou uma escada de pe-
dra, junto do antigo edifício da 
Escola Brotero, onde está hoje 
instalada a repartição das Obras 
Publicas. 

Sobre is escadas encontravam-
se 5 operários, que receberam fe-
rimentos dos quais tiveram de 
ser tratados no banco do Hospi-
tal. Alguns desses ferimentos 
tem certa gravidade. 

Osferidossão: José Rodrigues, 
de 22 anos, de Souzelas; José Si-
mões, de 16 anos, do Arco Pin-
tado ; Antonio Maria Marques, de 
14 anos, de Eiras, e José Pinto, 
de 13 anos, do fagote, 

Dr. José Jorge Mirais 
Esta manhã fomos dolorosa-

mente surpreendidos com a triste 
noticia do falecimento do nosso 
presado amigo e conterrâneo, sr• 
dr. José Jorge Morais, medico 
municipal na Costa de La vos, e 
filho do nosso velho amigo, sr. 
Jorge da Silveira Morais. 

O saudoso extincto, que con-
tava 25 anos incompletos, havia 
concluído a sua formatura com 
distinção em 1921. Era portanto 
um dos médicos mais novos saídos 
nos últimos tempos da Universi-
dade de Coimbra, revelandose na 
vida pratica um medico distinto 

Era muito dedicado e a sua 
morte foi o produto dessa dedica-
ção admira vel, que o tornou que-
rido da população de La vos, onde 
esta noite se deu o triste desenla-
ce, depois de esgotados todos os 
recursos que a sciencia dispunha 
para combater a terrível doença. 

Médicos abalisados de Coim-
bra foram até junto do leito do 
malogrado clinico, prodigalisán-
do-lhe todos os carinhos e recor-
rendo a todos os, meios para o 
salvar, mas tudo foi impotente. 
Q mal era de morte! 

Morte estúpida que arrancou 
ao seio da família o filho e o ir-
mão que idolatravam e aos ami-
gos aquele caracter bondoso e no-
bre que a todos captivava. 

Infeliz Amigo, que a tua alma 
descance em paz. 

A' família enlutada, cuja dôr 
enorme lhes tortura a alma, apre• 
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

C O N V I T E 
Jorge da Silveira Morais, 

sua esposa e filhos partici-
pam o falecimento de seu fi-
lho e irmão bacherel José 
Jorge Moraes, em Lavos, on-
de estava como medico; e pe-
dem a todos as pessoas das 
suas relações e do saudòso 
extinto a tomarem parte no 
funeral que se realisa no pro-
ximo sabado pelas 13 horas 
da estação noVa do caminho 
de ferro para a igreja de San* 
ta Cruz. 

EeQSDAeÂLgADA 
O café a que nos referimos 

no nosso ultimo numero e nesta 
mesma secção, era a Arcada-Pas-
telaría, que foi trespassado á fir-
ma Froes & Roxo, que a partir 
de ontem, quarta-feir* o explora. 

Eleições administrativas 

HOTAS VARIAS 
As revelações vindas a publi-

co sobre o que se tem passado 
entre os democráticos do centro 
da Sofia e o sr. governador civil, 
tem sido objecto de acaloradas 
discussões eotre aqueles e tam-
bém entre elementos da CoEjun-
ção. 

• • • 
A Conjunção Republicana rea-

lisa no sabado, pelas 9 horas da 
noite, uma sessão de propaganda 
em Santa Ciar», e no domingo, 
pelas 10 horas da manhã, um co-
mido em S. Martioho, e outro 
nesta cidade, no Teatro Avenida, 
pelas 2 horas da tarde. 

Vâo ser publicados outros ma-
nifestos, que, segundo se diz, cau-
sarão tuido». • 

Como se vê, a luta acende-se 
cada vfz mais, e nlo será para 
ext anhar que surja a valer o mo-
lho de mostarda, servido com 
interessantes variações de harpa 
e dansa. . . 

• • 
Nos centros de cavaco, onde 

se discute politica, principalmen-
te na Pastelaria Centr&l e na Ha-
vaneza, comta como coisa certa 
que vâo ser irradiados do partido 
os liberais que figuram na lista 
da Conjunção. 

• • • 
O sr. dr. Msrio Ramos parece 

estar condenado a ser vencido 
em toda a linha na eleição de 
Ooes, afirmando os seus ferozes 
adversarios que a derrota será tão 
esmagadora que s. ex.( nunca maia 
terá vontade de disputar eleições 
naquele concelho. 

• • • 
Ouve-se dizer em toda a parta 

que o sr. Dr. Angelo da Fonseca 
foi quem mais influiu para que 
o sr. Dr. Rocha Brito fosse subs* 
tituido pelo sr. Dr. Bissaia Barreto, 
na lista da Coligação Llberal-Ca-
tolica. 

O sr. Dr. Rocha Brito deve 
regressar dentro de poucos difet 
do estrangeiro, onde se encontra 
desde Setembro. 

• • • 
Reuniu-se a assembleia geral 

do centro do P. R. P. desta cida-
de, que aprovou a lista a apresen-
tar ao proximo acto eleitoral, cu* 
j as minorias vai disputar. 

Essa lista é assim constituída: 
Para a Camar»: Camara Pes-

tana, dr. Luís Rosete, Julio de 
Carvalho, José Mateus dos Santos 
e Antonio Braz dos Santos. 

Para a Junta Geral: Dr. Pires 
de Carvalho e Ricardo Pereira da 
Silva, 

D i a d c f i n a d o s 
Sufragando a slma dos fieis 

defuntos, rea!isaram'se hoje mis-
sas em todos os templos da ci-
dade, sendo muito concorridos. 

Desde ontem que a concor-
rência ao Cemiterio tem sido 
grande. 

Muitas pessoas trajavam de 
luto rigoroso. 

V O T O D E S E N T I M E N T O 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina, na sua congregação de 
aute-ontem, exarou na acta um 
voto de sentimento pela morte 
dos Drs. Manuel Costa Alemão, 
Guilherme Moreira e Antonio 
Candiáo. 

A policia de investigação cri-
minal remeteu ante-ontem para 
juiso o processo contra o sr. Prim 
Antonio de Figueiredo, a quem 
foram feitas acusações graves, co-
mo já nos referimos, 

ECOBDÂ SOGIEDÂBM 

ÀBirtriiilsi 
Fazm anos, hoje: 
D. Emília Condida Alves de Sousâ 

Vieira. 
D \ Alberto Pinheiro Torres. 
A'mar.ftõ: 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
Di Manuela Rodrigues da Conceição 
Antonio de Barros Taveira Júnior 

Partidas i ehegaiei 
Da Figueira da Foz, regressaram a 

Coimbra, a sr." D. Maria da Encarna-
ção de Sousa Vieira e os srs. dr. Aze* 
vedo Leitão e Virgilio Paiva Santos. 

— Estão em Coimbra os srs. dr. Lula 
de Lemos e João dos Santos. 

* Hotel-Palace-Estrela 
Por meio de camion, contínua 

activamente a remoção de entu-
lho dos terrenos da Estrela, onde 
se vai construir o Hotel-Palace-
Estrela, constando-nos que ainda 
este ano se começará a lançar os 
alicerces de grandioso edifício, 
cujo custo parece estar calculado 
em 1.500 a 2.000 contos. 

E X A M E 
Concluiu o curso dos liceus 

o sr, Manuel Luiz Costa de Fi* 
gueiredo, que obteve bonrotl 
classificação. 

As nossas felicitações, 
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Serviço dos electricos 

A L V T T R E S 
Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr. Director <la Gazrta df Com-

ina : — Desculpe-me vir importuna-lo, 
mas como so trata dura assunto de in-
teresse para Coimbra, a nossa querida 
e linda cidade por quem V. está sempro 
pronto a pugnar, estou certo que sou 
bein acolhido e ajudado por V. nesta 
util empreza 

E como V., 110 seu mui'o lid > jornal, 
tem sempre zelado e muito bem por 
tudo que sejam beuelicios para a nossa 
cidade e seus habitantes, poderia lem-
brar á Camara Municipal, que, seguindo, 
o exemplo da Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa, adoptasse a mesma medida 
que aquela adoton com respeito aos ele-
ctricos, determinando que de futuro a 
entrada dos passageiros se faça pela pia 
taforma da retaguarda e a saida pela da 
frente. 

Esta medida que não tem inconve-
niente algum, só traz vantagens, que 
passo a expor, e que estão já bem com-
provadas em Lisboa e no Porto : 

1.* — Haver muito menos probabili-
dades de desastres, por se descer com 
o carro em andamento, por isso que o 
guaida-freio. não punha o carro em mo-
vimento sem que todos os passageiros 
acabassem de sair, visto sairem junto 
dele; 

2." — As paragens serem mais rapi-
das, porque emquanto descem uns pas-
sageiros, sobem outros sem mais delon-
gas, o que fará, por consequência, as 
carreiras menos demoradas, o que ê 
muito importante para quem se serve 
destes veículos como o meio mais rápi-
do de transporte ao seu alcance; 

3." — Terminar com a dificultosa saí-
da e enti ada nos carros quando ha mui-
to movimento de passageiros, querendo 
uns muitas vezes entrar primeiro do que 
os que estão para s;ur, tornando assim 
o serviço muito moroso e podendo até 
muitas vezes, dar origem a conflitos. 

Podia citar mais algumas vantagens, 
mas reputo estas bem suficientes para 
condenar o sistema até agora adotndo, 
que já não é pratico, nem consentâneo 
com a numerosa população que Coimbra 
tem atualmente. 

A Camara poderá experimentar e 
depois fará o que melhor entender, mas 
julgo que se tomar esta medida que di-i-
xo aqui preconisada, ela agradara a todo 
o publico de Coimbra. 

Não querendo massar mais — Sou de 
V., etc., Eduardo Mimoso Serra, ten. de 
cav. da G. N. R. 

• • * 

Cada vez é mais difícil encon-
trar-se lugar nos carros electricos, 
a certas horas do dia e da noite, 
circulando estes com grande ex-
cesso de lotação, o que mnito 
contribue para a sua rapida de-
terioração. 

O problema do prolongamen-
to das linhas da viação electrica 
e aquisição de novos carros, dia 
a dia se impõe mais como uma 
necessidade urgente e imperiosa. 

Se o Município não o pode 
fazer, que o faça uma empreza 
privada, a quem se trespasse ou 
arrende esse serviço municipali-
sado. 

O progresso geral da cidade, 
que está estreitamente ligado á 
ampliação da viação electrica, 
não pode estar eternamente de-
pendente da má situação finan-
ceira do Município, dia a dia mais 
agravada pela acanhada e má 
administração das Camaras. 

A nova Camara terá forçosa-
mente de estudar logo de entrada 
este importante problema e re-
solve-lo de harmonia com os 
mais vitais interesses da cidade, 
que quer expandisse e desenvol-
ver-se, acompanhando o grande 
desenvolvimento do seu comer-
cio e da sua industria, e as neces-
sidades cada vez maiores da sua 
população flutuante, pois Coim-
bra, como poucas cidades do país, 
está sendo cada vez mais visitada 
e procurada por grande numero 
de nacionais e estrangeiros. 

O rendimento deste serviço, 
ao ano corrente, já não ha duvi-
da que será bastante superior a 
300 contos, devendo o numero 
de bilhetes vendidos ir além de 
2 milhões. 

Se as linhas forem prolonga-
das para os pontos indicados pe-
los técnicos que dirigem este ser-
viço, tem-se como certo que o 
rendimento e numero de passa-
geiros subirá consideravelmente. 

Só com sete kilcmetros de li-
nhas e sete carros, é que nunca 
se conseguirá safr da cêpa torta. 

Langue f r a n ç a i s e 
( C o n v e r s a t l o n ) 
Seulement pour Dam.es ou en-

tants. 
45, Praça 8 de Maio, 1° (vul-

go Samsão). 

S D V O Q f t D O 

J. P INTO LOUREIRO 
Consultas d a s 10 &s 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

~ COIMBRA -

SOUPÁS VELHAS 
f i c a m n o v a . g l 

Cores escuras 
tornass=si clsras! 
( T o d o s as ds algodão e seda , 
e quasi todas as de l ã ) na 

TIMTURfiSRIift DR 

Emprsza a l i p o r Tinto Têxtil, Lia. 
Rna da Cedofeita, 732 

P O ^ T O 
Que por processos novos e por 

contracto com i prímeír?. casa 
de jsrtelioas no mundo gsrante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Viscondeda Luz, 34-1.°, frente 
Encarregada: LUCÍLIA PITA 

Quereis vestir com economia 
de 2 5 % e n l Colação a outras ca-
sas ? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal® ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

ANTONI 0 LEI TÃO" 
A D V O G A D O 

Rua Ferreira Borges , 103-2.° 

Juizo Cível da Co= 
marca k Coimbra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
1." P u b l i c a ç ã o 

Por este ju zo e cartorio do 4.° 
oficio correm éditos de 30 dias ci-
tando o interessado, ausente em 
parte incerta, Antonio Mendonça, 
solteiro, que foi empregado da fa-
brica de Reis & Fonseca da cida-
de de Lisboa, de 20 anos, para as-
sistirem a todos os termos até final 
do inventario orfanologico a que 
se procede por falecimento do seu 
pai Diamantino de Mendonça, mo-
rador que foi em llemcanta, em 
que é inventariante a viuva Julia 
da Costa Mendonça. 

O escrivão do 4 ° oficio, inte-
rino, João Marques Perdigã > Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre de 

Aragão. 

C o n v o c a 
ç a o 

Arrenda-se 
rua Ferreira- Borges. Para tratar, 
rua da S' fia 78, 3°. 

nos Ouvais 
r!3L> u m a Q l j a { Arren 

i-ovo com 8 divisões e terraço. 
Para tratar, c m Antonio Maii 

Olivais. 2 

. l u f f a - f se independente 
um quarto 

com ou s- ra mt b lia, em essa par 
ticuiar. P-ra tratar Largo ds 
Freiria í» e 6. 

Bom negocio 
Café Gslvão, rna Fernandes Toma?, 
(antiga ma das Fangas). 

" R i l h ° r V e n i e s e Rpstau i J i í i i C i i r a o te òos Caçadores. 

muito srri;i na alta 
aluga quartos ccm co 

raida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 

P , - , q 0 dois esplendidos andares 
V c i o a (i0 prédio com o n°. 18, 
aa Praça 8 de Maio arrondam-se 
p?.ra escritórios, cotssultorios, ha 
bitsção. Aceitam-sj propostas. Di 
rlgir a V Barreto, Aváuida Saraiva 
do Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz X 

v l t t t u a informações. P a 
ra tratar nesta redação, 1 

Dactilografas íre
se 

duas com bastante, pratica. Nesta 
redsçâo se diz. 

É x p l i c ã d õ r S ^ : 
nos explicam-se as disciplinas de 
scieacias até á 5.a classe dos liceus. 
Para tratar, Rua de S. Salvador 
n.° 24. X 

O i i q t » Í í * Independente, alu 
V L l d [ U J ga-se em bom loca). 
Quem pretender, éiríja-se á Socie 
dade Luzitana de Cereais Limita 

Avenida dos Oleiros, 3. X aa 

Fogão 
do Sal. 

Convidam-se os socios da 
Sociedade Central, Ld.\ de 
Coimbra,, para a Assembleia 
Geral Extraordinaria, que de-
verá ter lo^ar em 19 de No- o.0 24. 
vembro, pelas 20 horas e mela, 
com a seguinte ordem do dia: 

E s t a d o g e r s l d a S o -
c i e d a d e c r o d o s o s d e » 
m a i s a s s u n t o s q u g & 
A s s e m b l e i a entesai!® 
d e v e r t r a t a r * 

A gemida. 

S o i i i e coietiva 
Faz-se publico que, por es-

critura de 18 de Outubro cor-
rente, lavrada nas notas ,do 
notário desta comarca bacha-
rel Augusto Máximo de Fi-
gueiredo, foi constituída uma 
sociedade em nome colétivo 
entre Joaquim Dias da Costa 
e José Domingos Bátista, para 
exploração da industria de fun-
dição em ferro e metal, sendo 
a sua séde na rua do Àrnado, 
desta cidade e a sua firma 
D sa$ da C o s t a & Bá« 
l i s t a . 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1922. 

Dm (t(í Costa & Bátista| 

vende se barato, Sa-
raiva Nunes, — Casa 

3 

M a n i i i n a d - 6 S G r « ? e n 
j i A í i v j u i u a (je 8 e u n i a e m 

bom e-taoo «Remington», na Pra-
ça do Comercio 53, 1.° andar. X 

M r J v l K l d e c a s a d e jantar 
í u u u i u a constando d o se-
guinte; Uma mesa elast ca, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
e uma coluna. Mostra se das duas 
horas em diante; na Rua dos Estu 
dos 30 2o, 

n h i l i n p o r f f i 0 t i v í ) d ® re" u u i i i c i tirada vende se 
uma de sala de jantsr em estilo 
inglez com 1C peças, lendo lindos 
embutidos vureaux e espelhos bi 
seauíé, cadeiras com sola, fauteiul 
maple, chaise-longue, |sala de vi-
sitas e mais cbpctos de casa tudo 
em estado novo. Nesta redacção se 
diz. 2 

O f p r P f » P « 3 P Empregado v ^ i c i t t c S C c o m aigu 
ma pratica, para Armazém de 
Malhas e Miudezas ou Retroza ia. 

Nesta redacção se diz. 

Professoraram?-
derno da Escola Normal, lecíona 
as disciplinas ds iostruçêo prima 
ria, em sua casa ou na dos alunos. 
Para. tratar, Raa de S. Salvad r 

X 

motivo de ref-rada, vend8-
sa uma mobília de sala de 

visitas estilo inglez, uma secreta 
ria, uma cadeira automatica de r -
das para paralítico e rnsis objectos 
de casa. Nesta redacção so diz. 

P « i < a c n s o a estalagem d o 
I d S b í A - S o P a ç o d o conde 
com cocheiras, um andar com 6 
inquilinos e mais 2 junt; s ao pa. 
lheiro, 1 quarto e uma loja á en 
tr»da do portão e 3 armazéns den-
tro dum pateo grande. Tudo em 
boas condições. 

Traia se na mesma estalagem 
com Francisco Rodrigues Fral ia & 
Irmão. X 

P r n f p Q ^ n - r a Precisa-sepa 
* A o i ç o o u i í*raensin?.rins 

trução "primaria, francês, pi»no e 
lavores. Nesta redação se diz. 2 

P i o r i r » Vende-se um em bom 
i t l . l v » e s t a ( i 0 i Rua das Es-

teirinhas, 2. X 

Professora 
lecionar em sua casa ou na dos 
alunos. 

Nesta redacção se diz. X 

O n a r f n aluga-se e5a casa 
Y u a j L U particular com o u 
sem penslo. Neste jornal -se 

A n o r f Alugam-se n a Pra 
t U o ç a d 6 M ? j 0 n 0 

prédio que faz esquina com a Sofia, 
n°. 45 Io andar. 

Rapa z para escritorio, com 
alguma prat ca, e sa 

bendo bem escrever á maquina, 
oferece se. Informações R da For-
nâlhinha, 6-2 X 

Q f - . r t i f - . com alguui capital para 
k j v / L l U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pór3e 
não ser proficional. Carta a este 
jornal ás iniciaes. J. C. 

R p - n h o r ^ ofercce-se para 
U t l U I U l a trabalhar como 
modista em casas particulares 

Neste jornal se diz, X 

V P U H P - Q P u m a c a r r ° í a ' * C 1 I U . C o u u m cavalo e 
arreio novo. Nesta redacção se diz. 

1 t 3 1 1 U t , - b t 5 para jornal de 
província, de pedal, marca «Colts 
Armory Press » com 48 X 34 de 
superfície de impressão; duas ma-
quinas para trabalhos comerciaes, 
marca « Oficial,» com as supe''-
icies de 2 3 X 1 0 e 15 X 10; 12 
caixas dd tipo novo, corpo 12 e 
10, para obras de chcio; 32 caixas 
com t;po de fantasia; 10 kilos de 
vinhetas e ornatos de fantasia; 
uma tesoura pequena para cortar 
linhas. Para informar: Rua do 
Correio n°. 75. 2 

Vendem-se ^ « í 
iidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
veis. Neste jogaal se diz. X 

Explicadores' 
Jaime José Pinto e José d'Al-

meida Roque Figueiredo, professo-
res da Escola Anexa á Normal Pri-
maria e Alberto Roque de Figuei-
redo, alunos da Faculdade de Scien-
cias, lecionam admissão aos liceus, 
escola comercial e escola Primaria 
Superior e bem assim dão explica-
ções aos alunos da Escola Normal 
Primaria. 

Dirigir aos mesmos na Estrada 
da Beira, 144, A. 3 

p a ^ p na Quinta de Santa 
V w Q D a Cruz arrenda-se Ra 
rua Castro Matoso, n.° 18 ccm 
entrada por esta rua e pela rua 
Venâncio Rodrigues. Trata-se 
na oasa contigua com o n.° 
20. 3 

Leilões 
De mobílias, estabelecimen-

tos, propriedades rústicas e ur-
banas, trespasses e arrenda-
mentos, em Coimbra ou na pro-
víncia, 

Reoí bem-se lotes em todos 
os generos de mobiHas. 

Condições patentes, liquida-
ção imediata. 

Escritorio, rua Visconde da 
Lus, 34-1.°. 

Telegramas, PiTA SOLICI-
TADOR» 

Mais informações, dirigir á 
"Liqui dataria „. 

O proprietário, 

A L B E R T O P I T 3 

( í l a n u e l f p o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o s e u consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n,° 8 - ) COIMBRA 

í ^ a p o s a s 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, confecionadas e em bru-
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza de peles em 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tinturaria de Fazendas 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. t - Coimbra, 

o s p r e ç o s M Ç Í O S 3 I L . I K S C H I O S ; ] 
c a i x i l h a r i a , u r r a * , e c a i x õ e s , 
D E I R S p a r s s s x o v a s , j á c o m p c i e n * . 
t e m « n l c p r e p a ^ a d a , a ã C O N S T R U - J 

T O R H ? I R Q ^ M I L E N S E , L . " - A r g a n ; ! J 

Qcmndo V. Ex.a qciizcr (ima instalaçãj 
elcctrica feita com segurança, bonita c k 
rata, proccire a casa 

S l e e t p o t é e o i e a de Soinibpa, Ii.dj 
l^ua Feppeipa Q o p g e s , 42=1." 

ç o i m q px a 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também 

montagem de turbinas e reparação de dinç 
mos e motores electricos, para o que tet 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

R u a Fernandes Tomaz 
^ ( Antiga rua das Fangas) 

Sucursal: Rua Candido dos Reis, 38 

Pastelaria : Lunchs : Serviço áe Chá, Calé, 
Leite @ Cacau : Soriimejuto «m vi-

nhos finos i Especialidade em vinhos de mesa. 

Especialidade recomendável: 
L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

(asa aberta l i ! i noite. Preços rasoaveis. 

I ç a d a 
C3 » H . 

Háo tem esta casa qualquer especia-
lidade, tfisto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

9 H O S 

M u d o u o @<3U c o n s u l t o r o p a r a . a i 

IIVENIDI lâ 09 BAflOEtta iQuista do Sita Cm) 93. 
C O I M B R A 
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' 6 T A L H O S 

SE a otatoiia fosse o meu condão 
ainda agora eu estaria na doca 

l Bom Sucesso a discorrer sobre a tra-
iria do Atlântico», disse Sacadura Ca-
ril agradecendo as homenagens que aos 
ladores prestou a Sociedade de Geo-

nfli. 
Frase lapidar que sintetisa o nosso 

B«ior vicic:— a eterna loquacidade, inun-
I (fendo todos os pensamentos dum caudal 
re palavras e afogando todas as iniciativas 
[ nnm oceano de discursos. E a retórica 

ilôfa vai consumindo energias que bem 
lelbor aplicadas seriam no trabalho 

nso que temos a rcalisar. 
• • 

|\ opin;ão de Bonar LÍW, O actual 
primeiro ministro inglês, conser-

dor que substituiu o radical LloyJ 
íeoige, «a audacía aventurosa deye ce-
|tr o lugar dc bom-senso». 

Na fase actual que o mundo culto 
«vessa de regresso a um equilíbrio 
i a rajada da guerra íez perder, essas 

deveriam s r meditadas longa-
no nosso país e da sua jplicaçío 

tto resuliarsajn horizo^tca mais de*? 
tiados e portanto mais amplos. 

• • • 

JLITICA no preciso sentido do ter-
mo é a sciencia de bem governar 

t- povos. Hoje, porém, degenerou na 
_: f (za dos interesses restritos dos que 

i vivem. 
Por isso ha quem julgue impossível 
ninistraçio publica sem politica e sem 

tliticos. 
• • • 

fOl concorridissimo um certame de 
çôco — ao qual costumamos cha-

maick de box para que possamos 
utrar a nossa convivência com línguas 

nhãs• — que se realisou em Lisboa, 
português, brigão eterno, industriado 

(ora sdentificamente na nobre arte do 
Mirro pelos diversos Poios que as fitas 

oericanas nos apresentam, sente-se 
traído pelo sensacional espectáculo-

tmpre é uma consoUção para qt:em 
Io pode esmurrar 03 outros vêr os ou-

tros esmurrar-se. 
• • • 

ASPECTO que oferece nas horas 
de rasior movimento o nosso pa-

Èfcicío dos correios — oh! suprema ironia 
dis palavrasl — é deprimente para Coim-
bra Numa quadra acanhada onde dífi -
ilmente te meebem empregados e pu-

ÍFjblIco estão instalados todos os ramos de 
Elerviços confiados á administração dos 

íôrreios — venda de selos, expedição dc 
ilegramas, vales, cabine telefónica, pos-
I restante, registos e encomendas pos-
to. Os serviços, tal qual os emprega-

do* é a paciência do publico, estão acu-
mulados de fórma que é impossível dar 

rtkpediente rápido aos que deles necea-
litan\ E toda aquela barafunda é supe-
riormente dirigida por um policia que 

*Vai alinhando encomendas postais sobra-
fadat por marçanos, moços, criadas e por 

^qneqA tiVeí a desgraça de precisar estpedi-
E hs, com o aprumo dum general coman-

dando aguerridas tropas. Mas o velho pa-
lado seate-se pletó ico e vai deitando 
Cá para tóra, atravez a porta, a coleante 

> bicha—a eterna, a imprescindível, a po* 
croma bicha. 

E cate espectáculo, diariamente repe~ 
'tido, deve ser bem a reprodução das 
• (cenas do caldo conventual, agora trans-
formado 

em serviçoB públicos, que to-
' doi té nos de mendigar de chapéu na 

Dio. Só com uma diferençi: o caldo 
' eta dado e era bom e os serviços que o 
feitado pretende prestar-nos são caros e 

h*»i«0,. ^ ^ ^ 

EÇA de Queiroz que no Brasil t e m um 
culto devotado, vai ter, como ho-

n e n i g e m dos seus admiradores, no R i o 
de jane i ro uma estatua. A Verdade, q u e 

Mo g r a n d e escritor cobria com o manto 
ao da fantasia, poderá ostentar-se 

^fcrgulhosamente nalgum recanto ajardi-
nado da linda cidade fluminense, sem 
tecelo de que a maculem. Prestar-lhe-
lo assim oa brasileiros um comovido 

í'fireito, qne nós nem sempre lhe temos 
|r labido render. Em Lisboa a estatua so-

ba já tem por dive-aas vtzre sentido 
I contundente afirmação de que Verda-

oo vosso país £fto se toleram nem 
1 KfiíJfJ 4s pçdr», 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Ânlvirurfat 

Fazem anos, hoje: 
O menino Diamantino, filho do sr, 

Hermano Arrobas. 
A'manhã: 
Germim Ferreira dos Santos. 
Segunda-feira: 
Alfredo Victor Salema Vaz. 

Partidas i chigaias 
Regressou de Espinho, o sr. dr.Jcão 

Sacadura Bote Corte-Real. 

E e O S D A e A L g A D A 
Os chás-concêrtos das cinco 

horas, que, segundo consta, os 
novos proprietários da Arcada 
estão no proposito de inaugurar 
dentro de breves dias, começam 
a despertar grande interesse na 
sociedade elegante de ambos os 
sexos. 

Também vão estabelecer, no 
primeiro andar, um primoroso 
serviço de restaurante, e parece 
que no café, todas as noites, um 
distinto terceto dará concertos de 
escolhida e boa musica, para o 
que já estão contratados um vio-
linista,- uma pianista e um vi 
celista. 

— Poucos dias depois da inau-
guração do luxuoso café-restau-
rante de Santa Cruz, que está pa 
ra breve, consta que será ali ofe 
recido um jantar ou um almoço 
a um dos actuais Ministros, por 
uma colectividade muito conhe-
cida, para o qual serão convida-
das varias individualidades repre 
sentativas da cidade. 

O referido Ministro parece que 
virá a Coimbra assistir á inaugu 
ração dum importante melhora-
mento, pelo qual a referida cole-
ctividade muito se tem interessado 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Vão ser postos a concurso os 

logares de professor ordinário e 
de 2 l.08 assistentes do 2.° grupo 
da 2." secção da Faculdade de 
Sciencias. 

— Também vai ser aberto con 
curso para o logar vago de 2.° 
assistente ds clinica e policlina 
obstétrica. 

— A Faculdade de Letras con-
tratou para a regencia dos cursos 
de francês e alemão, Mr. Rsymond 
Bernard. 

•..-..J —trm»-»*a»-»mattjmn »• .... 

A prosa... vesga 
Penhoraram-nos em extremo 

as boas palavras que nos dirigiu 
o nosso presado colega local O 
Despertar a proposito da prosa 
insultuosa que nos foi dirigida 
por qualquer folha que se publi-
ca na visinha cidade da Figueira 
da Foz, e que tanta repulsa cau-
sou em Coimbra. 

Varias pessoas teem vindo até 
nós exarar o seu protesto contra 
o pasquim, que tão insolentemen-
te pretendeu ataesquinhar a nos-
sa folha. 

Ao Despertar agradecemos a 
sua leal solidariedade, atitude,que 
muito dignifica os seus redacto-
res e honra a corporação a que 
nos orgulhamos todos de perten-
cer e que queremos prestigiada. 

P p e o e n ç o o 
A lírma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inificacia actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que ;s« acautele, com-
prando sómenie as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
m etiqueta das mesmas, 

Agosto da 192a. 

A Conjunção Republicana 
Pondo de parte a disciplina, os progressos e .os inte-

resses partidarios, democráticos, liberais, reconstituintes alia-
dos aos independentes, formaram em Coimbra, a conjunção 
republicana, e assim bem fortes e bem unidos, com a certeza 
da victoria, vão disputar as próximas eleições camararias, de 
modo que o município de Coimbra, possa deixar de ser um 
feudo da politica, mas sim, a demonstração bem pratica, de 
uma administração competentíssima que honrando Coimbra, 
honre e prestigie a Republica. 

E já que pela minha pequenez, me não é dado, junto 
da conjunção republicana, apresentar proposta ou alvitres, se-
ja-me permitido — por intermedio da Gazeta de Coimbra — 
formular votos tão sinceros, como sincera é a minha admira-
ção, pelo gesto nobre dos homens que compõem a conjunção 
republicana, que pondo de parte partidarismos, desinteligen-
cias se souberam unir, para defenderem os interesses da cidade 
de Coimbra. E' que eu^vei íá com desgosto, com magoa, 
que a acção da conjunção" republica, se limitasse tão somente 
á disputa das eleições administrativas. Eu queria. . . que a 
conjunção republicana se não desfizesse apoz as eleições ad-
ministrativas, mas transpondo as fronteiras do concelho de 
Coimbra, se estendesse a todo o distrito, organisando uma 

invencível, livre de to^srfjâ.jjartidarisrnos, ma^dLoJJios 
fixos na Republica, disputasse as eleições de deputados e se-
nadores, para que ao Congresso da Refítblica fossem levados 
homens, que não tivessem encargos e preocupações que não. 
fos&e o engrandecimento do distrito de Coimbra. 

E porque não ha de ser assim ? 
Se nós exigimos que o Município de Coimbra, seja 

administrado fóra de toda a politica; se os homens que com-
põe a conjunção republicana, põem de parte toda a disciplina 
partidaria, de modo a irem-se buscar competências a todos os 
campos, porque não havemos de proceder de igual modo, 
agitando a opinião de todo o distrito, estendendo a acção da 
conjunção republicana, para ámanhã podermos levar ao Con-
gresso da Republica, homens que despidos de compromissos 
partidarios, sejam genuínos representantes da vontade do 
povo e bem alto possam erguer a sua voz em defesa dos in-
teresses e das prosperidades do distrito de Coimbra. 

Convicto estou, de que se a minha voz for ouvida, se 
o meu alvitre for aceite, se a conjunção republicana se esten-
der para além dos muros do concelho de Coimbra, teremos 
dado um grande passo para o resurgimento nacional, porque o 
nosso gesto será imitado pelos demais distritos. 

A ser aceite este alvitre, é necessário que a conjunção 
republicana crie desde já comissões concelhias e paroquiais, 
uma comissão distrital, composta de indivíduos que possam 
estudar os problemas que interessam á vida economica e so-
cial do distriio; que se inicie desde já uma activa propaganda 
pela palavra e pela imprensa, realisando comícios e publican-
do um jornal que livre de mesquinhas e yitrigas provincianas, 
seja o porta-voz, o arauto da conjunção republicana. 

E que para esta obra de resurgimento, venham todos 
quantos desejam a prosperidade e o engrandecimento do dis-
trito de Coimbra, que sem abdicarem das suas afeições poli-
ticas, delas momentaneamente se afastem até ao resurgir da 
grandeza e prosperidade de Coimbra. 

JOÃO N I N G U É M 

t Soma t s e g u a 

HOYOS armazéns e cais dg mercadorias do Caminho d§ Ferro, i neva estacão 
Confirmam-se, felizmente, as 

informações que aqui temos dado 
aos nossos leitores, sobíe a cons-
trução dos novos e grândes ar-
mazéns e cais de mercadorias do 
Caminho de Ferro. 

já começaram os trabalhos 
nos espaçosos terrenos adquiri-
dos pela Companhia, entra a Ave-
nida do3 Oleiros e a rua do Ga-
zometro, tendo-se iniciado na se-
gunda-feira, a abertura dos ca-
voucos para lançamento das fun-
dações. 

Nos referidos terrenos, conti-
nua a Companhia a fazer gran* 
des descargas de materiais, des-
tinados àquelas construções, que, 
segundo as nossas informações, 
é de crêr possam estar concluídas 
dentro dum ano. 

A seguir começará a constru-
ção da nova estação, que ficará 
um edifício elegante, confortável 
e espaçoso. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que muito 
se teta interessado pelo assunto, 
oficiou ao Conselho de Adminis-
tração da Companhia, significan-
do-lhe os seus agradecimentos e 
p agrado e satisfação da cidade, 
g Qjiaifesiando $ desejo de çue 

a nova estação sela, dentro de 
breve praso, um facto. 

Eis o oficio í 
.Exr° Sr. Presidente do Conselho de 

Administração da Companhia Portu-
guesa de Caminho de Ferro.— A Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, que teeno a honra de prelsidir, agra-
dece, multo reconhecida, o inicio das 
obras da nova estação de Coimbra, que 
vem de realisar-se, segundo as instru-
ções e ordens do Conselho de Adminis-
tração, a qus V. Ex.' tão nobremente 
preside. 

Não esquecerá jdmais esta Socieda-
de a subida dedicação pela cidade de 
Coimbra que esta resolução do Conse-
lho representa e guardará religiosa-
mente a maior gratidão pelo cumpri-
mento das promessas que V. Ex.' lhe 
fez, em tempo, da realisação de tão 
grande bentficio para Coimbra, que bem 
pode classificar-se como um dos mais 
urgentes e até imprescindíveis para o 
seu progresso. 

Sente-se orgulhosa esta Sociedade 
por ter mereciào, nas suas instancias, 
junto desse Conselho, tão benévolo aco-
lhimento e espera que a seguir às obras 
do3 novos cais e deposites de mercado-
rias, agora iniciados, se siga a nova 
estação de passageiros, como elemento 
precioso da estética e comodidade cita* 
dtnas. 

Agradecendo, em nome da cidade de 
Coimbra, junto os meus votos pessoais 
da mator consideração e respeito. 

Coimbra, '4 de Novembro de 1025. 
O Prestdtdte da Direcção, Antonio 

Alberto Torre* Garcia, 

Coisas da nossa 
Camara! 

A Camara Municipal exige um 
tal alinhamento para o grande 
edifício do Hotel-Palace-Estrela, 
que a respectiva empreza está re-
solvida a desistir da obra por não 
poder dispensar uma facha tão 
grande de terreno, como a Ca-
mara quer. 

E' mais um favor que se fica 
devendo á sábia vereação, tão 
pródiga em errar e em embara-
çar melhoramentos locais. 

A empreza concorda com o 
alinhamento pela linha de casas 
da rua Fernandes Tomaz, mas a 
Camara quer muito mais do que 
isto. 

Entretanto que grande cala-
midade que vai por aí era alinha-
mentos!? 

I S P O R T j 
Associação de Foot-ball de 

Coimbra 
Na impossibilidade ds possuir todas 

as direcções de clubs ou grupos de ufoot-
ball» que se encontram dentro da área 
deste distrito ou que, fóra dela, não es-
tejam debaixo da alçada doutras asso-
oiações distritais 9 pertençam a pontos 
da região ceDtral do Pais como preceitua 
o § 1.° do artigo 2.° dos Estatutos da A. 
F. C, pois a omissão de qualquer clêles 
poderia suscitar melindres que esta As-
sociação de forma alguma quer criar, 
taato mais que se encontra a iniciar um 
trabalho bastante árduo, onde a orienta-
ção e a ordem tem de imperar, precisa 
pois de coutar um leal e firme coopera-
dor em cada elemento que á Educação 
Fisica dedique alguma parte da sua iner-
gia. 

A Direcção desta Associação serve-se 
dos jornais, aos quais desde já lhes agra-
dece a sua imprescindível cooperação, 
por lhe parecer a forma mais viável para 
informar os diferentes clubs. 

Depois destas considerações, que jul-
ga necessarias, passa a relatar a forma 
de inscrição, observando que outras in-
formações podem ser pedidas por carta 
dirigida & esta Direcção, com sede pro-
visória na Associação Académica, 

{•'iliam-se, segundo o &rt.e-í.° grupo 
c) dos Estatutos, que diz o seguinte : rSáo 
socios os clubs ou grupos federados que 
paguem a cota anual de K>£O0 inscreven-
do as 1." categorias ou todas claa, e os 
clubs ou grupos que paguem a cúta anual 
de 5$00 inscrevendo as i \n s ou inferiores. 
Subordinar-se-ão, também ao disposto 
no art.3 4." do Regulamento de Foot-Ball 
do teor seguinte: (tOa Clubs ou grupos 
filiados tomam parte nos campeonatos 
quando inscritos até ao dia lu de Novem-
bro. 

As inscrições devem indicar as cate-
gorias a que o Club ou Grupo concorre, 
nomes dos jogadores, respeitantes a ca-
da categoria; nomes doo capitães e res-
pectivas moradas, acompanhando as ins-
crições das importâncias daa taxas de 
que já atra2 falamos. 

Coimbra, 26-X-922. 
Pela Direcção, o secretario, CÍntonio 

£M, Cunha Vai. 

União Foot-ball Coimbra Club 
Em assembleia geral foram eleitos os 

corpos gerentes paia o ano de 1922 1923, 
que são os seguintes 1 

Assembleia geral — Luciano Marques 
dos Santos, José Maria Julião, Alvaro 
Augusto da Veiga, Alvaro Ferreira e 
Adolfo Telesi 

Direcção —- Lucio do Vale Lopes, 
Luiz dos Santos Lucas, Manoel Arrobas, 
João de Sousa, José da Costa, Carlos 
Moreira Marques o Antonio Filipe Pe-
reira. 

Conselho fiscal — Raul Monteiro de 
Carvalho, Francisco Acácio Correia e 
Leandro Emídio Alves. 

H D V O G R D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

. - COIMBRA -v
 x. 

^ DESASTRE 
Nutna fabrica de serração da 

Avento"! dos Oleiros, foi colhido 
pela correia duma maquina, o 
menor Antonio Gaspar, que ficou 
com três dedos da mio direita 
decepado*, 

Eleições administrativas 

WOTA £ VARIAS 
De ámanhã a oito dias, se o9o 

surgir a borrasca em que tanto se 
fala, ou o adiamento das eleições, 
cuja possibilidade nos centros po-
líticos tanto se tem discutido n es 
tes últimos dias, já as urnas terão 
consagrado os nomes dos novos 
edis, que hão-de governar o nosso 
Município durante o triénio de 
1923 a 1926. 

Entrementes, trabalha-se em 
todos os campos com dedicação 
e fé, para alcançar a vitória, no-
tando-se que é grande a deba-
doura em que todos andam me* 
tidos. 

N'/4 Brasileira, que é onde a 
Conjunção Republicana instalou 
o grande quartel general, os seus 
adeptos entram e saiem, léstos e 
disciplinados, como abelhas num 
cortiço. 

Ali se reúnem elementos po-
líticos das mais variadas nuances, 
e não políticos, que em comum 
e com entusiasmo trabalham pa-
ram a vitória da lista da Conjun-
ção. 

De ámanhã a oito dias, os 
donos de tão conhecido estabe-
lecimento da Calçada, não terão 
champagne que chegue para a 
festa, caso o Saragoçano, é claro, 
não decretar mau tempo, que re-
gue a frio as dôces esperanças 
cocjuncionistas. 

• • • 
Os democráticos do Centro 

da Sofia publicaram na quinta-
feira o seu manifesto. Vem man-
so. A' Conjunção jogam duas bis-
cas pacatas, biscas de velhos ami-
gos arrufados... 

O da coligação Liberal-Cato-
lico é que é esperado com certo 
interesse, por se dizer que é feito 
por mão de mestre. Neste, em 
vez de biscas mansas, consta que 
se jogarão estucadas fundas e 
bravas, que ainda mais animarão 
a luta eleitoral, peio especial sai-
nête que lhe imprimirão. 

A Conjunção Republicana que 
tem sangue novo na guelra, diz-
se que replicará de lança em 
riste... 

• • 4-

O sr. dr. Mário de Figueiredo 
é que se mostra pouco satisfeito 
com o sr. cónego Dias Andrade, 
seu amigo do Centro Catolico, 
por o ter seduzido a entrar na 
lista da Coligação. Afirma s. ex/ 
que por nada trocará o remanso 
do seu gabinete de estudo, embo-
ra seja eleito. 

Nos Paços do Concelho, pa-
rece que ninguém o verá. 

• • • 
Na Cumeada, junto do «Ob-

servatório•>, o sr. dr. Lima Du-
que continua a jogar o xadrez 
com os seus amigos, sem preo-
cupações de maior. 

Parece que o barometro para 
aqueles lados marca bom tem-
po. . . 

• • • 
Candidatos do P. R. P. de 

Coimbra .ás próximas eleições 
administrativas: 

Para a Camara Municipal: 
João Camara Pestana, José Ma-
teus dos Santos Júnior, Julio An-
tonio de Carvalho, dr. Luiz Ma-
ria Rosete, Manuel Antunes da 
Silva Pereira, efectivos. 

Antonio Braz dos Santos, An-
tonio Francisco Marques, dr. Do-
mingos Miranda, Heitor Oualber-
to de Morais Correia, Joaquim 
Carvalho da Silva, substitutos. 

Junta Geral: Dr. Antonio Pi-
res de Carvalho e Ricardo Perei-
ra da Silva. 

• • • 
A Conjunção Republicana rea-

lisa mais um comicio nesta cida-
de para propaganda da sua lista 
e intentos. 

Consta-nos que neste comicio 
comparecerão concidadãos novos 
que de comicios andavam arre-
dios e que lá, pelo menos taefe 
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C o n v o c a m o s os muníc ipes dc 
Coimbra para o c o m í c i o dc propa-
ganda eleitoral que se r e a l i s a a m a -
nhã, domingo, p e l a s 14 I i o r a s , no 
Teatro Avenida . 

Coimbra, 4 dc N o v e m b r o de 
1922. 

u T F ' i JL • 

deotilmeute, s.» versará um as-
sunto onde s« que/marão os que 
o trouxeram a lume. 

Vamos a ver se nos engana-
mos. 

Nova sociedade 
Constiluiu-se ha pouco nesta 

cidade a Socíedsda Industriai e 
Comercial de Moveis, Limitada, 
de que fâzetn parte os srs. dr. Jo-
sé Cabral, Virgilio Pereira ds Me-
ti, Alvaro Ferreira, Antonio Fer-
rão e Raul CarhuloJ 

Esta sociedade qua tem as 
suas oficinas instaladas no edifício 
da Escola Oficina o Futuro, pro-
põ;-se desenvolver a industria de 
mobiliário artístico em especial e 
mobiliário vulgar, contribuindo 
assim para pôr um dique á im-
portação do mobiliário manufa-
cturado no Porto c arredores, que 
inunda o nosso mercado e ali se 
faz passar como industria conim-
bricense, cuja arte de longe se 
pode comparar com a do nosso 
meio. 

Os nomes dos três últimos so-
cios são sobejamente conhecidos 
no meio artístico de Coimbra, 
onde os seus trabalhos abundam 
e que são bastante honrosos para 
esta cidade, que os conta como 
artistas muito distinctos. 

Aos srs. dr. José Cabra! e Vir-
gilio Pereira da Mota, não faltam 
qualidades de trabalho e de ini-
ciativa pars fazerem progredir e 
auxiliar a arte dos seus socios, a 
que certamente 6 cidade ha de 
corresponder também. 

A nova sociedade vai estabe-
lecer sucursais na ruas da Sofia 
e Quebra-Costas. 

A!varo de Mattos 
Prc-f. &t Qynscologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Porísfea, 27. A'« 2 horas. 

R l c c l a m a ç õ e s 
Pedem-nos vários moradores 

do .Calhabé (Estrada da Beira,) 
para que por intermedio deste 
jornal chamêmos a atenção do 
sr. Director das Obras Publicas 
deste districto, para o estado em 
que se encontra uma parte da 
mesma estrada, numa grande ex-
tensão, mas mais especialmente 
desde a casa pertencente ao sr. 
Teixeira Fânzeres até adiante da 
morada Pinto Basto. Todo esse 
troço se encontra em lastimoso 
estado de conservação tornando-o 
verdadeiramente intransitável, so-
bretudo agora na época inverno-
sa, com enormes charcos de agua, 
resultantes das aguas pluviais ali 
acumuladas o que muito, especial-
mente depois das luzes apagadas 
dificulta, tornando-se qu&si impos-
sível o transito por essa estrada. 

• 4-
Pedem-nos egualtneníe que 

chamemos a atenção de quem 
compete para que, qusnto antes, 
se providencie no sentido â serem 
devidamente concluídas as obras 
de remoção do entulhoe pedras re-
sultante da demolição de uns pré-
dios sitos rta Rua Josquim Anto-
nio, de Aguiar e Fernandes To-
maz, proximo á antiga igrejs da 
Estrela. Tal como está aquela 
local, apresenta um aspecto ver-
gonhoso, sendo para fazer repa-
ro que já ha anos se encontra 
neste estado sem que hajam sido 
dadas providencias até agora, ao 
sentido de que desapareça dali 
aquele verdadeiro foco de imun-
dície. 

Pedem-uos ainda que fa-
çamos chegar ao conhecimento 
da repartição competente da Ca-
mara Munipal, que uma essa sita 
na Travessa do Cabido, Bairro Al-
to, desta cidade, ameaça esír em 
ruínas, pois ha já bssíante tempo 
que ela se encontra necessitando 
de providencias imediatas no sen-
j ida de se evitar qualquer sinistro, 

Somíms oferecidos pelo 
curso te oleico -jiridi-
co de 1901-1902 reuni-
do ha dias em Coimbra 

Com o fim de comemorarem 
o seu 20.° aniversario da sua for-
matura não quiseram deixar no 
esquecimento os pobresinhos, en-
tregando duzentos escudos ao rev.° 
pároco de S. Bartolomeu para qua 
eíte sr. eclesiástico entregasse cin-
coenta escudos a c a i a uma das 
conferencias de S. Vicente de Pau-
lo das freguesias dá 'Sé Nava, Sé 
Velha, S. Bartolomeu e Santa 
Cruz. 

Às conferencias de S. Vicente 
de Paulo, é uma instituição das 
mais caritativas qua conhecemos 
pois os seus confrades, pessoas 
de todas as camadas sociais, vão 
pessoalmente todas as semanas 
ievar em generos a esmola ma-
trial, e com a sua palavra e bom 
exemplo a esmola espiritual á po-
bresa envergonhada. 

Bem hajam pois os caridosos 
bacharéis que se lembraram de 
uma obra de tão grande alcance 
social, e oxalá de futuro outros 
se não esqueçam das conferencias 
de S. Vicente de Paulo. 

O Hospicio dos expostos e das 
creanças abandonadas e desvali-
das deste distrito (2.a secção da 
Maternidade de Coimbra)também 
foi contemplada pelo curso refe-
rido, com a quantia de 20^00. 

.Jaime José Pinto e José d'Al-
meida Roque Figueiredo, professo-
res da Escola Anexa á Normal Pri-
maria e Alberto Roque de Figuei-
redo, alunos da Faculdade de Scien-
cias, lecionam admissão aos liceus, 
escola comercial e escola Primaria 
Superior o bem âssim dão explica-
ções aos alunos da Escola Normal 
Primaria. 

Dirigir aos mesmos na Estrada 
da Beira, 1 1 1, A. 2 

Avisam-se todos os fregueses 
da oficina de amolação de Sergio 
Peres nas escadas de S. Tiajro.n».-

Pa^a que !cio sejam retirados 
todos os objectos para concertos 
até ao fim do ano corrente. 

Caso contrario não ma res-
ponsabiliso por qualquer que possa 
faltar. 

fjM A i f* 
p 4 % uuí riu 

Sergio Peres, 

i e n . i i ! m ^ w m m 

í f l f p í C S»£Í 
V w l V t i Wi"® 

"* C- 0* ffc 'i jft % k Ç#kJ 

Faleceu na Abrunheira, o sr. 
Adelino Pinto Amado, antigo e 
considerado professor primário 
de Almalaguês. 

Era um ancião muito respeitá-
vel e dedicado, sendo por isso a 
sua morte muito sentida, 

A' família enlutada as nossas 
mais sentidas condolências. 

M E R C A D O S 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, 14/63) -
Trigo . . . mOQ 
Milho brinco 

» smsrelo 
Centeio . . . . . . . . . . . 1M00 
Cevada « 0 0 
Ava 6 ^ 0 0 

Favas W 0 
Gião de bico 
Cbicharos 7*0° 
Feijão mocho, . 13*50 

» branco • . . . 13*00 
» patets 1 W 0 
» m-tura 11*50 
» (r \ d 8*00 

Batatas, 15 k '.OS 12*00 
Treraoços, 2 ) l i t r o s . . . . . . 6*00 
Oalutbaa, cada òptjQ 
Frangos, 2*50 
Fatos, » 4 * 5 0 

Ovos o cento 23*00 

Waqniíia alemã ds escrita visível 

"SíoewerRecort,, 
A raaís sol ida, mai s perfeita 

e mais barata Pilote. 1.650$. Eeírepiíiieita 
Representantes: 

liEIifS, mui i l i H . Ldi. 
Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

Chamadas peio telefone. u.° 2ó5 

t o r a i r a - s e claras! 
(Todas as de slgoáão 8 soda, 
a quasl t o d a s as se l ã ) n a 

t i n t u r ^ I R o m 

íinpreia a ftior Tinto Têxtil, Lda. 
Raa da Cedofeita, 732 

R T O 

Que por processos novos e pcS-
contracto com a primeira casa 
da andinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°, frente 
Encarregada: LUCÍLIA P I T A 

n a Q u i n t a d e S a n t a 
V r f - a ô a g r t i Z a r r e n d a - s a n a 
rua C a s t r o M a t o s o , n . ° 1 8 com 
e n t r a d a p o r e s t a r u a 8 p e l a r u a 
Venâncio R o d r i g u e s . T r a t a - s e 
n a c a s a c o n t i g u a com a n.° 
20. 2 

Juizo Cível da Co= 
É D I T O S D E 3 0 D i A S 

2.a Pu b í i c a ç ã o 
Por este ju;zo e cartorio do 4.°* 

oficio correm éditos de 30 dias ci-
tando o interessado, ausente em 
parte incerta, Antonio Mendonça, 
solteiro, que foi empregado da fa-
brica de Reis & Fonseca da cida-
de de Lisboa, de 20 anos, para as-
sistirem à todos os termos até final 
do inventario orfanologico a que 
se procede por falecimento do seu 
pai Diamantino de Mendonça, mo-
rador que foi em Bemcanta, em 
que é inventariante a viuva Julia 
da Costa Mendonça. 

O escrivão do 4.° oficio, inte-
rino, João Marques Perdigã > Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre de 

Aragão. 

Como no dia 10 de Dezembro 
do ano corrente, â leilão d apodos 
os penhores qua não a s ^ e r e m 
devidamente regularisad,^, por 
isso ficam avisados todos os mu-
tuários a virem pagar : os seus 
juros até 20 de Novembro.' 

Coimbra, 19 do tíutubro es 
1922. 

João Ampista. H Papas, 

Ds msbllias, esiabslecimau-
t o s , propriedades rústicas e ur-
banas, traspassas e arrenda-
mentos, e m Coimbra o u n a p r o -
v i n d a . 

Rgesbem-ie lotas em todos 
os geíioros de mobiliar 

C o n d i ç õ e s p a t e n t e s , l i q u i d a -
ç ã o i m e d i a t a . 

Eserltorio, r u a V i s o o n d e d a 
L u z , 3 4 - 1 . ° . 

Telegrafas, F I T A S O L I C I -
TADOR. 

l a i s informáç09S, dirigir á 
"Llquídataria 

O proprietário, 

f t L B E R T O P m 

Sociedade 
de Mercea-
rias e Fa-
brilLimi-

tada 
Por escritura de 27 ds ^gasío 

f inio lavrada nas notas tio 
* notário da comarca íSeCfeim-

bra, Bacharel Augusto 
XiFno de Figue^reáo, fo! su-
mantado o esap tal social da 
SOGlEOãOE DE MERCEA-
BlâS E R BRIL, LISBITADA, 
s altaradcs os respectivos 
ssíatutos da forma seguinte: 

ARTIGO Q U I N T O 
O capital social que era de 

2.700:000$00 passa" a ser de 
3.500:000,>00 e corresponde 
á soma das quotas dos socios 
que ficam sendo as seguintes: 

Oliveira Martins & Silva, 
510.000^00. 

João Vieira da Silva Lima, 
430.000100. 

Mário Pais Martins dos 
Santos, 325.000^00. 

Augusto Luís Marta, Su-
cessores, 150.000$00. 

F. R. Cunha Lucas, Limi-
ted», 120.000$00. 

Augusto Simões Marta, 
120.000$00. 

Augusto Pinto Amado, 
94.000$00. 

Antonio Armando da Cos-
ta, ÍOO.OOOSOO. 

A n t o n i o N u n e s Fe io , 
84.000$00. 

João d'01iveira Palhinha, 
84.000$00. 

josé Nogueira, 100.000^00. 
José Fernandes Martins, 

55.000100. 
Delmiro Aniba! de Lima, 

50.000100. 
Antonio Manuel de Lima, 

50.000$00. 
José dosSantos, 50.000100. 
A. M. Lopes & C.a , Limi-

tada, 48.000$00. 
Adriano Viegas Cunha Lu-

cas, 75.000100. 
Antonio Maria Lopes, 

1 0 . 0 0 0 $ 0 0 . 
Augusto dos Santos e Sil-

va, 30.000$00. 
Alfredo Sanches de Casti-

lho, 25,000$00. 
Antonio do Amaral Casti-

lho, 25.000$00. 
Francisco Joaquim da Cos-

ta, 25.000S00. 
Ivo d e J e s u s L o p e s , 

35.000S00. 
Antonio Maia, 35,000$00. 
Cardoso & C.a , 20.000á>00. 
D. Maria de Sande Mexia 

Aires de Campos, 20.000$00. 
João de Sande Mexia Sa-

lema Aires de Campos (Con-
de do Ameal), 20.000$00. 

Dr. Pedro de Sande Me-
xia Aires de Campos Vieira 
da Mota (Conde do juncal), 
20.000$0o. 

J o s é M a r i a d a S i i v a , 
15.000$00. 

Paulo Moura, 150.000100. 
André Romariz Moinho, 

30.000S00. 
Manuel Lopes Pereira, 

3 0 . 0 0 0 $ 0 0 . • 
Manuel Mendes Pimentel, 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 . 
Dr. joão Ambrosio Neto, 

20.000$000, 
Raul Mário da Silva, 

15.000$00. 
Adriano Ferreira da Cunha, 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 . 
A i b e r t o d a F o n s e c a , 

30.000$00. 
João Simões da Fonseca 

Barata, 20.Q00$00, 

Neri Ladeira, 15.000$00. 
C. S. Cârceler, 10.000^00. 
Augusto Pais Martins dos 

Santos, 10.000$00. 
Antonio Augusto da Cos-

ta, 3o.000!jj>00. 
Dr. Angelo Rodrigues da 

Fonseca, 50.000$00. 
C a r l o s A u g u s t o Julio, 

15 .000 |00 . 
Delfim Oscar de Matos 

Amaral, 15 000^00. 
Dr. Alfredo .Monteiro de 

Carvalho, 50.000&00. 
A l f r e d o L o p e s X i s t o , 

20.000$00. 
João Nogueira d'Almeida, 

50.000$00. 
D. Luiz?. Brazilia Moreira 

Marques, 40.000$00, 
Dr. Abel Pereira d 'Andra-

de, 35.000:^00. 
Antonio da Silva Braga Jú-

nior, 35.000&00. 
Joaquim Marques Mateus, 

15.000,,00. 
Gonçalo de Sousa Lobo, 

10.000$00. 
Adelino d'01iveira, 10.000$ 
Albano Pires Dias Noguei-

ra, 10 000;í>00 e Armando No-
gueira de Carvalho, 10,000$00. 

A este artigo acrescenta-
ram-se dois paragrafos que fi-
cam redigidos da seguinte for-
ma: 

PARAGRAFO 1.° 
Deste capital encontra-se 

já realisada a importaucia de 
2.700.000$00 devendo os res-
tantes 800.000$00 dar entrada 
na Caixa Social pela seguinte 
forma: 

40 % ale fim de setembro 
proximo; 

40 % até fins d'outubro; e 
os restantes 20 °/0 até ao ulti-
mo dia de Dezembro do cor-
rente ano. 

O paragrafo segundo su-
bstitue o paragrafo único do 
pacto social somente com a 
seguinte alteração das palavras 
«trez mil contos» pelas de 
«quatro mil contos». 

O paragrafo terceiro do ar-
tigo sétimo mantem-se, mas, 
onde se lê «apenas podem ce-
der as suas quotas ásociedade» 
deve ler-se em substituição 
<-apenas podem ceder as suas 
quotas primitivas a que se re-
fere a escritura da sociedade». 

Os artigos decimo primei-
ro e seus paragrafos, decimo 
segundo e seus paragrafos, de-
cimo terceiro, decimo sexto e 
seus paragrafos são substituí-
dos e ficam redigidos peia for-
ma seguinte: 

ARTIGO 11.° 
A administração da socie-

dade será exercida por um ge-
rente sem caução, que repre-
sentará a sociedade em juizo e 
fóra dele, activa e passivamen-
te, a quem compete a direção 
dos negocios sociaes, podendo 
delegar conforme as exigencias 
do serviço nalguns dos outros 
socios ou empregados, seus 
delegados, o exercício de cer-
tos e determinados actos. 

ARTIGO 12.° 
Para o bom andamento dos 

diferentes serviços, estes são 
divididos em secções; e as 
funções dos socios a cargo de 
quem estiver essas secções, 
como os do gerente, serão re-

. tribuidas com as remunerações 
que forem votadas em assem-
bleia geral. 

ARTIGO 13.° 
O gerente terá um substi-

tuto que exercerá todas as res-
pectivas funções no caso de 
demencia ou impedimento do 
substiíuido e ainda no caso de 
falecimento emquanto outra 
coisa a sociedade não resolver. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Fica desde já nomeado ge-

rente o socio Mário Pais Mar-
tins dos Santos e corao subs* 

tituto o socio Augusto Pil 
A nado. 

ARTIGO 16. 
A sociedade só ficará, 

gada se os respectivos 
cumentos forem em nome, 
assinados pelo gerente ou 
substituto ou por dois dos 
delegados nomeados nos 
cisos termos do artigo dectjfio 
primeiro. 

O artigo vigessimo sexto 
modifica-se no seu primeiro 
período até á palavra«importa> 
por «A falta de cumprimento 
das clausulas constantes dos 
artigos vigessimo quarto e seus 
paragrafos e artigo oitavo ii 
poria». 

Ficam em vigor todos ^ 
artigos e paragrafos que não 
foram substituídos, alterados 
ou modificados os quais cons-
tam da escritura !de 8 de No-
vembro de 1921, lavrada nas: 
notas do ex-notario que foi 
desta comarca Artur de Freitas 
Campos. 

Coimbra, 22 de Outubri 
de 1922. 

O ajudante do notário, Au 
gusto dos Santos. 

m 
Por escritura de 31 de Ou-i 

tubro findo, lavrada nas noL™ 
do notário desta comarca d e ] 
Coimbra, Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, foi d i s -
solvida em nome colectivo A 
sociedade, que havia sido conil 
tituida pelos srs. Silvio No-' 
gueira Seco, Acácio dos San 
tos Graça e Albertino Marqt 
com a firma de Seco, Graça L 
Marques, e com a sua sede 
nesta cidade, tendo o ex-soí 
Albertino Marques ficado co 
todo o activo e passivo da í 
ciedade dissolvida, o que 
anuncia para todos os efeitoi 
legaes. 

Coimbra, 2 de Novembfl 
de 1922. 

Albertino Marques. 
Fio e f e r r a m e n t a s p a r a s a p a t e i r o 

M a q u n a s de coser so l a s (nov idade) 
Fio barbante 

l a n p d a s e iec i r icas 
Fitas de s e r r a 

Ein armazém aos melhores preços d o M i à ] 
Importadores directos: 

Sarmento, Lemos i Tinoco, m ] | 
Rua Ferreira Borges, 122-1." 

Chamadas pelo telefone n.° 2(S 

Agradecimento 
António da Silva, sua espo 

e filhos, na impossibilidade 
pessoalmente agradecerem a todtt 
as pessoas que lhes testemunharia 
as melhores provas de amizad 
por ocasião da doença e faleci 
mento de sua estremosa e chorad 
filha Adelaide da Silva, servem-» 
dèste meio par^ a todos agradectfl 
tantas provas de dedicação que! 
receberam e de que jámais po-
derão esquecer-se. 

Neste nosso preito de gratidM 
devemos destacar os nom3S dot] 
Ex.os Srs. Drs. Horácio Menanoe] 
Adolfo Correia Soares, médicoí 
assistentes da nossa querida filha 
o irmã, pslos cuidados, ze lo el 
dedicação que revelaram durante] 
a sua cruel doença, prodigalM 
zando-lhe até a os ú l t imos i 
mentos da sna vida todos os „ 
forços ao seu alcance p a r a no 
restituir um ente tão quer ido «| 
estremecido. 

.Também ao pessoal dos He*] 
pitais Universitários desejamos pá«j 
tentear o nosso r e c o n h e c i m e n t o 
pela maneira carinhosa «omO t r * ] 
taram a nossa inditosa fiiha e i r m í J 
pois que a sua acção d u r a n t e d 
tempo que ali estove hospi ta l izada! 
foi verdadeiramente h u m a n i t á r i a ! 
e como tal digna do nosso ma io f j 
apreço. 

A todos, pois, confessamos 
nosso profundo reconhecimento 
com èle os protestos da nossa viva 
gratidão. 

Coimbra, 2 de Novembro 
1922. 
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3n 

izens 
g o i j v i b h 

Domingo e seguada=feira, 6 de Novembro de 1922 

m a i o r © m a i s c o m p l e t o s o r t i d o 
d e t m d o q u a n t o a s p r i n c i p a i s c a -
s a s e s t r a n g e i r a s a p r e s e n t a r a m 
p a r a a p r e s e n t e M s t a ç â o . 

ESTAÇ 
\ O m a i o r c o m a i s c o l o s s a l d o s s o r t i d o s 
j c m S e d a s , V e l u d o s , P c l u c h e s , L ã s , C h e v i o t e s , 
^. 'Malhas , F i a n e l a s , V e l u d o s cie Lã , C o n f e c ç õ e s , 

V e s t i d o s , B l u s a s , C a s a c o s , S a í a s , V e s t i d o s p a r a 
m e n i n a s , E c i i a r p e s d e Lã , C h a p é u s , F l a m o n s , 

: f a n t a s i a s , e t c . , e t c . , e t c . : 

N a d a h a m a i s a b o r r e c i d o a c t u a l m e n t e d o q u e A . „ 
t e r d e m a n d a r f a z e r q u a l q u e r o b r a , t u d o j D i n g u e m QOmpPB 56(7) O lS l t aP 8 OeP 0 5 HOS-
s ã o d e m o r a s , d i f i c u l d a d e s , . e n c o m o d o s , f g o 5 i m O O P t a O t i S S i m O S S O P t l d o S q u e S ã O 0 8 
e t c . E p a r a e s t e s casos o s /-li*oiazcris ! 1 , . * . ; 

d o C h i a d o t e m d e t u d o feito q u a n t o é p r e c i s o . <pa i5 G 0 ( p p i 8 t 0 5 d e L O i m b P a . 

ROUPÂ BRANCA CONFECÇÕES ALFAIáTABIA CAMBARIA SAPATARIA MERCEARIA m 

Camisas da dia e dormir, cole-
tes, saias, corpetes, lençoes, 
travesseiros, almofadões, camas 
de roupa, aventais brancos e de 
cosinha, roupa para bebés e re-
cemnascidos, e grande sortido 
em roupas com bordados da 

Ilha da Madeira. 

Grande sortido em blusas, 
confecções, saias, vestidos, ca-

sacos e capas. 

Tudo feito nos melhores te-
cidos e executado nos nossos 
atelieros, com a maior perfei-

ção e bons forros. 

Fatos feitos para creança, ra-
paz e homem, capas para es 
tudantes, varinos, sobretudos, 
coletes, casacos psra Labora-

torio, eíc., etc. 

Tudo em boas fazendas, e fei-
to nos nossos atelieres. 

Camisas e seroulas em sarja, 
pano riscado, percal e zefir, 
colares em côr, brancos, sus-
pensórios, ligas, gravatas, lu-

vas e cintos. 

Tudo feito nos nossos atelieres. 
Grande saldo. 

Grande serlido ern calçado pa-
ra creança, senhora e homem. 

Calçado ATLAS. 

0 mais rico calçado da actua-
lidade, o mais bem feito, o mais 

confortável, 
f a d a par l'a7. um arnigo. 

Arroz, assucar, sabão, baca-
lhau, farinhas, massas, bola-
chas, frutas, feijão e grão. 
Vinhos finos, doces, farinha em 

latas, etc. 

Tudo de primeira qualidade e 
sempre mais barato. 

^ u d o s e e n o i a 
B H 

ra 
g p a ç o o e a s o d e q u a l q u e r c l i e n t e 

T E L E F O N E : PfôRFL 

o Chiado 
CAPITALISTAS recente-

l U O m 6 n t e chegados d' Ingla 
lerra com larga experiencia co-
mercial e ligações comerciaes quer 
no Pais, Ilhas e Estrangeiro, ofe-
rece-se como Socio Gerente. 

Dà Referencias. Carta a este 
jornal com as inieiaes. A.C.B. 3 

Ac r u 111 f l a P â r a maquinas 
g U l I l d h de costura anti-

5' as e modernas Tsudem se por 
azia a metade e menos do qne o 

preço actual avulso com desconto 

Srande quantidade de agulhas para 
ordar. Rua das Padeiras, nos. 68 

;70. Oficina de concertos de ma-
' quinas de costura garantidos. Rua 
do Paço do Conde. n°, i. 3 

.rrenda-, o p primeiro 
andar na 

rraa Farreira Borges. Para tratar, 
aa da Sofia 78, 3o. 

Arrenda-se 
^MTO com 8 divisões É terraço. 

Para tratar, com Antonio Maia 
Olivais. 1 

À l n o * a - 4 P Í D d e P e n d e n í e 
A i U ^ d - S b n m q u a r t 0 

Com ou sem mobília, em casa par 
t i c u i a r . P-*ra tratar Largo da 
Freiria 5 e 6. 4 

Bom negocioTr
s
e
a
s
s
p
e
ao 

C a f é Galvão, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

- p — — ~ — — — — • 
( R i l h a r V e n d e - S 0 Q 0 Restau-
l J l l U c i l r a n t e dos Caçadores. 

PflQfl mu'ío 30r'a na a*ta 

V a o t i aluga quartos com co 
mida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 
f f l Q f l e sP l e i idido3 andares 
v a S a p r edio com o n°. 18, 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 

Eera escritorios, consultorios, ha 
i t ação . Aceitam-so propostas. Di 

r ig i r a V. Barreto, Avoulda Saraiva 
de Carvalho, 18— Figueira da 
Foz. X 

Dactilografas 
duas com "bastante pratica. Nesta 
fídiÇão ie diz* i 

Empregado 
tante pratica de Lanifícios e Lãs 
ou fazendas Brancas. X 

F 0 0 » ã n v e n d e s e bar 3 to, Sa-
c5 raiva Nunes, — C3sa 

do Sal . 2 

í - r & t f l P 9 r s a C O f f i P r a " s a j á cr*â" 
v* d ILf (}0) aa Vidraria Neves, 
na rua V sconda do Luz, 2 

l l í n S1 escrever, ven-
l í l l i c l ds-se uma em 

bom estado «Remington», na Pra-
ça do Comercio 53, i.° andar. X 

M n h i H o c a s a i a n í a r 

l T X U U I l l c l constando do se-
guinte; Uma mesa elasLca, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
e uma coluaa. Mostra se das duas 
horas em diante; na Rua dos Estu-
dos 39 2o. 

\ f n h i i i i P o r m o t i v o d e r e ' x f i U U I I i cl { { r a d a Vende-se 
uma de sala de jantar em estilo 
itigíez com 16 peças, tendo lindos 
embutidos vitreaux e espelhos bi 
seauté, cadeiras com sola, fanteiul 
maple, chaise-longue, |sala de vi-
sitas e mais objectos de casa tudo 
em estado novo. Nesta redacção se 
diz. i 

M o n n í n o a d e costura b i 
l U d l J U i i l t t S cicletes, motos 
e . granoioaos compra, vende e 
troca, acessorios, cltcs e agulhas 
de gramofones. Rua das Padeiras, 
n03. 68 70. Oficina para concertos 
de maquinas de costura e gramo-
fones, garantidos. Rua do Paço 
de Conde. n°. 1. 3 

motivo de retirada, vende-
se uma mobilia de sala de 

visitas estilo inglez, uma secreta 
ria, uma cadeira automatica de r. -
las para paralítico e mas objectos 
de casa. Nesta redacção sê diz. 

Professor 
cisa se. Ofertas com preço, dirigi 
das a redacção deste jornal com 
as inieiaes. 11. B. 1 

i i a r i ^ independes te , alu 
u c l i n u g a S 6 e f f i j ) 0 m locai. 

Quem pre tender , dirija se è Socio 
dade Luzitana de Cereais Limita 
da, Avenida cos Oleiros, 3. X 

sM JL fcássS, 3. 

f o r j a © f p c c i & i c / ^ í s f e r s c i l c 

A o s melhores preços do mercado, vendem : 

f E ^ M ^ M D E S T Ô M r t Z & MlRKftDK 
Rua Direita, ÍO-1.0 — COIMBRA 

! u a r to 
i pensão, 

s uga se em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

n a v í r i c Alug?m-seaaPra-
U r t l LU CS ça 8 de Maio no 

prédio que faz esquina com a Sofia, 
u°. 45 Io andar.' 

, n r/ com o 4." ano deg 
j j a / j | j c e u s dando boes rt-

fereacias o fiador cferece-íe para 
serviço comercia! ou de escritório. 

Carta a esta redacção com as 
inieiaes. O. R. X 

0 0 3 1 algum capital para 
D U L 1 U Q negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
cão sar proficional. Carta a este 
jornal ás inieiaes. J. C. 

S a r . V í A r f l oferece-se para 
k j ^ i i n - . j i . a trabalhar como 
modista em casas particulares 

Neste jornal se diz, X 

V f v n r i p - R p a f f i a c a r r , o ç a ' 
j v u u v VXJ um cavalo e 

arreio novo. Nesta redacção se diz. 

V p n r l p - ^ p u m â m a : l u i i i a 

f t y l l U t J - o e p a r a j o r n » i d e 
provincia, de pedal, marca «Colts 
Armory Press» com 4 8 X 3 4 de 
superfície de impressão; duas ma-
quinas para trabalhos comerciaes, 
marca « Oficial,» com as super-
icies de 23 X ití e 15 X 10; 12 
caixas de tipo novo, corpo 12 e 
10, para obras de cheio; 32 caixas 
com tipo de fantasia; 10 kilos de 
vinhetas e ornatos de fantasia; 
uma tesoura pequena para cortar 
linhas. Para informar: Rua do 
Correio nV 75. 1 

V e n d e m - s e S ^ í 
lidadas, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de aio 
v e i s / Neste jornal se dtò. X 

nia U m j o 
A g r a d e c i m e n t o 

A família da querida extinta, 
julga ter agradecido a todas as 
pessoas que lhe manifestaram o 
seu, pesar pelo doloroso transe por 
que acaba de passar, bem como 
as que se dignaram assistir ás 
ultimas homenagens prestadas a 
memoria da saudosa finada; mas 
reciando ter cometido qualquer 
falta involuntária, vem por esta 
forma reparála protestando a iodos 
o seu profundo reconhecimento. 

Coimbra, 4 de Novembro de 
1922. • 

Magno 
S-Largo da F r e i r i a - 6 

Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate: 
SACOS DE PAPEL 
PAPEIS DE ENBRULHG 
PAPEIS DE FUMAR 
V I N H O S DE CONSUMO, DE ME-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
V I N H O S FINOS DO PORTO 
CHAMPAQNES E LICORES 

Depositário do sabão econo-
mico S a p a d o l . 

D O E N Ç A S d o s O L H O S 
JULIO M f I C M f t D O 

Mudou o seu e o n s u i t o r o p a r a a 

« B i Ú SI B A I I D E I M (Quista ile Saata ta) 9 3 . 
C O I M B R A 

( P E O R 3 S S ^ L Q ^ D S S ) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das doenSas de ESLOMAOO e INTESTINOS. 

l o i v i a z & M I R S M D S 
Rua D i r e i t a , 1Ô-1.» - COIMBRA 

Â N T O N i O l e i t ã o 
A D V O G A D O 

Rua Ferreira Borges , 103-2.° 

B e c l a r a ç ã ò 
A Associação de Classe dos 

Oficiaes e Costureiras ds Alfaiate, 
declara categoricamente, que é 
falso o boato espalhado entre os 
indnstriais de alfaiataria, do in-
dustrial sr. Manuel Maia que o 
nosso camarada Mário Campos, é 
o agitador da classe apreposito do 
pedido pró aumento de salario. 

O nosso camarada Mário Cam-
pos, apenas num legitimo direito, 
tem feito afirmações de ordem 
geral sobre as reividicações dà 
classe nas assembleias ultima-
mente eiectuadas, 

Este sindicato torna publico, 
toda a solidariedade com o cama-
rada Mário Campos, que o indus-
trial snr. Maia, pretende profu-
dicar. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1022. 

Associação de Classe dos 
JJfieiaes e Costureiras dc Afaiale. 

Explicações dô mate-
tematica 

e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anjos, IH. 8 , X 

ra 
Faz-se publico que, por es-

critura de 18 de Outubro cor-
rente, lavrada nas notas do 
notário desta comarca bacha-
rel Augusto Máximo de Fi-
gueiredo, foi constituída uma 
sociedade em nome colétivo 
entre Joaquim Dias da Costa 
e José Domingos Bátista, para 
exploração da industria de fun-
dição em ferro e metal, sendo 
a sua séde na rua do Arnado, 
desta cidade e a sua firma 
Dias da Costa & Bá-
tista. 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1922. 

Dias da Costa & Bátista. 
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GAZETA DE COIMBRA DE DE NOVEMBRO DE 1322 

Ç U r ç S O R Á P I D O 
D E 

ESCRITUfifiCAO COHEÍQIL E « M L 

Habilitação teórica e pratica, em 4 mêses, por comer-
cialista com longa pratica de ensino. 

Classes diurnas e nocturnas até 8 alunos. Inscrição 
permanente, começando as lições para cada classe logo que se 
constituirem. 

Exames nas escolas de comercio oficiais. 
Mensalidade 3 0 $ 0 0 para os alunos inscritos até 31 de 

Outubro. 
Lecciona também calculo comercial, e bancario, em 

cursos e em particular. 
Prestam-se mais informações na Rua Bernardo de 

Albuquerque, n.° 5õ (Celas), e nos estabelecimentos da Rua 
Visconde da Luz, n.° 70, Rua Ferreira Borges, n.° 110 e Largo 
Miguel Bombarda, n.° 15. 

União Industrial b Comercial, Lim. 
Pampilhosa do Botão 

DA 

C A I X I L H O S 
S O A L H O S 

F O R R O S 
P A R Q U E T S 

M O L D U R A S 
C A L P A R D A 

V I G A M E N T O 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

GUERRA AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cajo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. h9 venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica de Coimbra, Limitada 

Rua Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

m m m i T i M m t V U V i m 

: : : Aarellano Vieias 

uío Industrial,b! 
C A P I T A L 6 0 0 M I L E S C U D O S 

S E D E 

Avenida ITavarro 
(ANTIGA EfêPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

gramas AUTOMOVEIS 
fone . » < * * * 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Sehneider, Baick, Le Zebre 
Garage de recolha 

A u t o m o v e i s de aluguer 
v v \ 

A c e s s o r i o s , G a s o l i n a s , O i e o s , 
C o r r e i a s , B a n d a g e s , 
S t o c k M i c h e l i n , e t c . 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de antomoveis, maquinas in* 
dustriais, etc. 

Soldadura a autogenio 

instalações ppotíisopias: 

í^aa Qopdalo Pinheiro, 91 
T e l e f o n e 7 1 6 

Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
N i q u i B l s f l i o s , 

Encarrega-se da 
montagem d e / . c \ 
fábricas e / 
maquinismos / 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

A gramas ISDUSTR17ENSB 
rAVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

M i i i W f i i S W S M & f â * 

P. Lencastre 
FOTOGRAFO 

fèeatro (Avenida <§0IMBRÂ 

Artístico 
Retratos dc 
ARTE. Am| 
plíações. 
s r s . Quinta-̂  
nistas te et 
. Neste ate-] direito a uma ampliação-brinde 

tier, que é de 1/ ordem, encontra-se uma s 
cção especial para os trabalhos de amador 
6 A R T Í S T I C O S R E T R A T O S • E S B O Ç 

I 3 S O O I I I 

Í D a e o s a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S f t N 
cxxxrxxxxxxxxxxxxxxaxxxrxxxxxxxxxxxx: 

Poderoso anti - blenorragico 
Ú N I C O remed i s que e m 3 d i a s 

C U R A a s mais a n t i g a s 

P U R G A Ç Õ E S 

W I U C O S f f N 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedio que e m 5 d i a s 

C U R A a s mais a n t i g a s 

F 1 0 H S B S B H C A S 
axxxuxnxx: sxxxrtxroxxj 

Peçam e m t s d a s a s f a r m s o i a s 
Deposito Geral em 

C O I M B R A 

Drogais m m , Sue. 
134, Boa Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

(Relojoaria) 

J. i. Di SILVA GUlMftRÃES 
18: Arco á ' À l m e d i n a : 22 

COIMBRA 
T e l e f . 6B9 Teleg . BUIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras tinas : Relogios 

de bolço 8 pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Ofcinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Toda* rb mesmo predioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 
— — — - — — 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELH0R RECLAME 

o s p r e ç o s d e M O B Í L I A S C l i l C S ; 
c a i x i l h a r i a , u r n a s e c a i x õ e s , M A -
D E I R A p a r a e s c o v a s , j á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a ^ a d n , n a C O N S T R U -
T O R A A R G A N I L E N S E , L . ^ - A r g a n l l 

R u a F e r n a n d e s T o m a z 
( Antiga rua das Fangas) 

Sucursa l : Rua Candido dos Reis, 38 

Pastelaria : Lunchs : Serviço de Chá, Café, 
Leite e Cacau : Sortimento em vi* 

nhos finos í Especialidade em vinhos de mesa, 

Especialidade recomendável: 
L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

Gasa aberta toda a noite. Preços rasca i s . 

m & r i o c u o f t o c 

AOA a«* i e»e 
| ««a» ••» uubo» ! 

m CdlsM 

Quando V. Ex.â qaizer ama instalação 
eiectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

S l e e t p o t é e n i e a d e G o i m b p a , L . d a 

l^ua Feppeipa Qopges, 4 2 * 1 . ° 

Ç O i m Q l ^ f í 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. ^ 
Esta casa encarreçja-se também dfi 

montagem de turbinas e reparação dc .dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pçs§pal habilitado no estrangeiro. 

1 Ru fie Corpo <• Diu, 38 
' ' Ç O I M B H A » 

fssdo di reiírvi i t tAl l f tW 
âs fsrsBtia, ásposi-

íido es Caiis Seri! d« 
Bapoaiíírt. n.m&m 

fetal $17.0110100 
$s<5eaalsaç6et, per prejoUoi, pata» 

ati 31 de dezembro d* 19X1 

Esta Compaâbia, a MRÍS aBti-
gl 9 mais poderosa de Portugal, 
toma seguros ccistra o risco de 
fogo, sobre píedios, mobília»,• es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

=x= 

Içada & C. 
V e n d a s directas ao c o n s u m i d o r 

Í O S - O O T I Z . H 

A 

Convoca-
çao 

Convidam-se os socios da 
Sociedade Central, Ld.a, de 
Coimbra, para a Assembleia 
Geral Extraordinaria, que de-
verá ter lo^ar em 19 de N o -
vembro, pelas 20 horas e meia, 
p i a a seguinte ordem do dia: 

E s t a d o g e r a l d a S o -
c i e d a d e e t o d o s o s d e -
m a i s a s s u n t o s q u e a 
A s s e m b l e i a e n t e n d a 
d e v e r t r a t a r » 

A t e n ç A o 
Quereis vestir com êdonomía 

de 25 % eiri relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

Qpanuel F^ota 
Medico'Especialista em doenças 

de boca e dentes< 
Mudou o seu t iot tsultofi iô p a r a 
« R u a F e r r e i r a Borges (Cal -

Hão tem esta casa qualquer especía* 
lidade, visto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

olonial 
Companhia de f>ega?os 
i : i i i H I o i p l f i i s t e i l ! i i 

S®garos s s a r i t i t a o s s t e r r e s t r e s « l e ® a l t o s 
—• am i i n nma« mu ri i mo rum » i n n d—a—atm O mu m n ——ai 

grãvsB i erlsts ia i sgrSsalR81 r o o b o • s s i e m o v e i i ^ 
C o ^ r e s p s n d a n t e s er rs C o i m b r a ; 

CARDOSO éi COMPANHIA 
(C&98 Havanssfri 
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1 P nOTAS VARIAS 
O R N A L I S M O cm Coimbra. Mas 

quem prns:» em fsze-lo? Para Be 
izer jornalismo é nsctssario assunto. Os 
jornais puramente doutrinários fizeram a 

,i época. Presentemente de que vive 
0 jornal? Da politica, da noticia e do 
comentário. Os jornais políticos vão 
tendo cada vez nnis um numero restrito 
de leitores. Como a politica se f d e 
preferencia em torno de pessoas do que 
de ideias, o publico já saturado de dia-

es vai abandonando a leitura dessas 
ÓÍCS de veneno pe-icdicos que amea-

tarara ent xicar o p: Í3. E chegamos a 
[.esta conclusão: os prcai9 partidarios 
tojo fim é chamsr a uma determinada 
:orrente politica o maior numero de ade-
tos vindos dos partidos adversos ou do 
ande publico sempre pronto a aceitar, 

como uma massa phstica, a impressão 
lo momento que passa, teem por exclu 

livos leiíôrss os proprios partidarios. 
Pica assim bastante restrita a sua nocivi-

ide. 

A politica, como os Venenos, EÓ faz 
!memdÓ3esminimfcs. Ê' por isso que 

icnt»io brtví substituto a Campa 
o suelto o artigo de fundo irado e 
letico, a entrevista curta a txpos ção 

tica e massuda. 
Abordando, pois. a politica ao de le-
resta, ao jornal a noticia e a crónica. 
Porém, Coimbra é uma cidade em 

|Ue fóra das noticias do que ha para fa-
r, e que se repetem em tons diferentes 

dezenas de anos, uão possue ainda, 
iciar.o digno desse nome. Por nos 
felícidads, o crime sensacional não 

ise, nem as grandes cataatrofea se 
uzem. Apenas um roubosito banal, 
requintes deaudacia nem vislumbres 

sagacidade. E é muito para louvar 
atitude comedida da respeitável clas-

dos criminosos profissionais, pois de-
instra não querer abusar da sua supe 
ridade perante uma policia que nio 

preparada para a defrontar desde 
[ae ela trabalhe por processos modernos 

* aperfeiçoados. 
Que baveiá mais para presncher o 

noticiário? Os écos da Sociedade? Mas 
1 nossa Sociedade não faz éco 1 Vive a 
vida meios dc sociedade que é possível. 
Cumprimenta-se na Calçada e dá se ares 
de rendet-vous nas sessões da moda no 
laim&tografo. As partidas e cb;gadaa! 
Mas partem todas as pesscus que che-
flram e chegam tod3S as que partiram! 
Ha partidas e chegadas em dias tão cer-
tos que lembram o horário dos cors boios. 
E duma ida a Lisboa sabemos nós, que 
por se repetir semanalmente, uma vez 

mposta nnica mais ae distribuiu, 
Que mais ha ? O teatro ? Mas sobre 

[Itatro... só podemos falar do animato 
afo. O sport? Ah! é verdade o 
ortl Mas o sport em Coimbra resu-
ie-»e no foot-ball da 1 :sua e no tennis 

família. Não dá mais de quatro li-
iss por semana por muito prolixa que 
iji i pena do noticiarista. 

Resta-nos a crónica, a crónica amá-
vel , leve, rendilhada em que o espirito 
tsfuBÍe t onde prepassem iasprestôes, 
tonceitos, um tudo nada de mundanismo, 
M i a nota de arte cu a sprecitção dum 
livro. Mas os livros, na impossibilidade 
•flí nós irmos até eles, nâo veem até r.ós; 

6a nossos artistas só raramente expOem 
tffl Coimbra; o mundo elegante não 
ijuere dâr nas vistas. 

Com esta penúria de matéria prima 
qu«m haverá aí que consiga alinhar meia 
dn2ia de frases e comj. Ôr uma crónica ? 

E lembrarmo-nos de que tem havido 
qnem, c o a uma dedicação digna de me-
lhor emprego, se propuzesse fazer aqui 
(onulísmo profissional... 

• • • 

A FONSO de Bragança, jornalista mo 
ço, dum espirito scintilante e mor-

finou-se ha dias." Conhecemo-lo 
Coimbra onde veio trazido por ae 

itos profissionais. O monoculo eter-
ente assestado vincava-lhe o rosto 
lio e mirrado, onde se estampava já 
ituadamente o estrago da doença que 

minava e da qual o seu sorriso irónico 
t e i a desdenhar. As suas crónicas de 
io chegaram a irritar levemente aque* 
que o seu espirito fixá a num córnea» 

menos reverente. 
Mas havia tanta exuberancía de espí* 
jttt* «ena escritos — em natiUse com 

Nota o f i c i o s a 
Tendo perguntado ao Ex."0 

Sr. Dr. Maximiano de Fsria, Go-
vernador Civil deste distrito e de-
legado do Partido Republicano 
Português, por virtude do mesmo 
partido aqui se encontrar desor-
gaoisado, se, de facto, havia ou 
não havia acordo oficial entre o 
P. R. P. e o P. R. L. para as elei-
ções administrativas neste Con-
celho, que vão agora re»lisar-se, 
aquele ilustre cidadão respondeu 
do seguinte modo: 

Acha-se, de facto, desfeito, 
por ponderosas razões várias, 
o acordo que, apenas em prin-
cipio, eu havia aceite ao P. R. L. 
como delegado, neste Distrito, 
do P. R. P, relativamente ás 
próximas eleições dos corpos 
administrativos. 

Mão tem, pois, pelo qne me 
respeita, o P. R. P. ligações al-
gumas com o P. R. L. neste Gon* 
ceUio para as referidas eleições. 

Coimbra, 5-XI-922. 
(a) MAXIMIANO FARIA 

Os democráticos do comité da 
Conjunção. 

• • • 
A Conjunção Republicana fez 

ontem a sua apresentação de can-
didaturas. 

Pira a Camara apresentou a 
lista que já publicámos e que es-
tá afixada por vários pontos da 
cidade e srredores. 

Para procuradores á Junta Dis-
trital, apresentou a seguinte lista: 

EFECTIVOS 
Dr. Domingos Antonio de La-

ra, medico e proprietário; 
Dr. Delfim Mirada, medico; 
José Maria Mendes d'Abreu, 

proprietário; 
Manuel Mário Figueiredo Te-

mido, comerciante. 

SUBSTITUTOS 
Dr. Adolfo Correia Soares, 

medico e assistente da Universi-
dade; 

Dr. João Miguel Ladeiro, me-
dico e assisteDte do hospital. 

Francisco Ferreira, industrial; 
Dr. Quilherme de Albuquer-

que, medico. 

Á prosa... vesga 
A imprensa desta cidade con-

tinua a manifestar-se contra o in-
sulto que uma gazeta da Figueira 
da Foz dirigiu á Gazeta de Coim-
bra e que toda a gente de senso 
e de educação tem censurado as-
peramente, porque o que naquela 
tolha se escreveu é uma indigni-
dade com que se pretendeu apou-
car a imprensa da capital do dis-
trito e que, segundo nos dizem, 
continua fazendo-o, 

Ha dias foi O Despertar, de-
pois O Democrata e agora o Cor-
reio de Coimbra que veem juntar 
aos nossos os seus protestos. 

São provas de boa camarada-
gem que muito nos lisonjeiam e 
que agradecemos em extremo. 

O V E N T R E D A C I D A D E 

No Matadouro Municipal, fo-
ram abatidas, no mês de Outu-
bro, as seguintes reses: 

120 bois, com o peso de 32.633 
kilos; 30 vitelas, com 1.412; 3.609 
carneiros, com 37.112, e 170 por-
cos, com 12.489. Total de kilos, 
83.647, m*is 14.163 kilos, do que 
em egual mês do ano anterior. 

o aeu físico slquebrado pela doenç» e 
pela boémia de que fazia a sus única ra-
zão dc s,er — que me-,mo os que fõram 
alguma v.-z objícío da eua critica bâo-de 
sentir pena de que tSo eido houvesse 
dtâapafecido esse « p s i que, a despeito 
da sua mocidade sircqaUte, tinha uurca-
do no jornalismo tm loprineon?us4inl 

A CONJUNCÂO 
REPUBLICÁNA 

o os seus intuitos 
A administração dos corpos administrativos deve ser 

isenta de politica partidária. Uma só politica a deve dominar: 
a politica da competencia e da honestidade, preconisada do 
alto das tribunas, nos tempos saudosos da propaganda, em que 
nós todos, velhos republicanos, tínhamos como única ancia, 
dar ao país, como aos municípios, administradores competen-
tes, que com os seus actos prestigiassem, engrandecessem a 
Republica. 

A Republica foi proclamada e o criminoso e anti-repu-
blicano rotineirismo politico, ainda impera; para os corpos 
administra ivos não se procura competências, escoihem-se políti-
cos; como se aquilo que é de todos nós, fosse feudo dos par-
tidos, que com mais habilidade e menos republicanismo, culti-
vassem em negação a todos os princípios democráticos, o ca-
ciquismo. 

Coimbra, como a cidade mais culta de Portugal, com-
petia-lhe ser a primeira a levantar o grito de revolta contra esse 
estado de coisas; impunha c ^ e o dever de colocar á frente 
do seu município, não políticos que dispozessem da votação 
dos caciques, mas competências, eleitas pela vontade soberana 
do povo, que administrassem sem as peias da politica e d'olhos 
fitos no prestigio e no engrandecimento da Republica. 

E como a ideia tepublicana, ainda não murchou no 
coração dos sinceros republicanos, esse grupo d'homens, re-
publicanos sinceros, de todos os partidos e alheios a partidos, 
mas republicanos* — democráticos, liberais, reconstituintes e 
independentes — cheios de boa vontade e de amor á Republi-
ca, pondo de parte os seus sentimentos partidarios, resolveram 
e muito bem, unirem-se todos, para dar ao município de Coim-
bra, uma administração tão competente como honesta; para 
ámanhã cheios de justificado orgulho, poderem gritar aos ini-
migos do regime, é assim a administração republicana. 

Foi assim, que nasceu a conjunção republicana, que 
nâo pode ser tomada, como um acto de hostilidade àqueles 
que lhe são adversos, mas tão somente, como o desejo, de 
prestigiar a Republica, afirmando com factos aos inimigos do 
regime, que em todos os partidos republicanos ha homens de 
sobejo, para administrarem com competencia e honestidade. 

E, se os intuitos da conjunção republicana fossem sen-
tidos por todos os republicanos, o acto eleitoral de domingo 
proximo, não revestiria o caracter duma lucta, mas seria sim-
plesmente, uma retumbante afirmação de princípios republica-
nos; a demonstração evidentíssima de quedos republicanos 
acima dos interesses mesquinhos da politica partidaria, põem 
o prestigio e o engrandecimento do regime, em que os louros 
da Victoria caberiam a todos os republicanos. 

E se ainda ha tempo porque não ha-de ser assim? 

JOÃO N I N G U É M 

M U S I C A 

Socleilâds de Concertos i§ M i r a 
No Baaco Nacional Uitrama-

rimo acha-se aberta a inscrição 
de novos socios para o novo ano 
musical de 1922-23. 

Na impossibilidade de se da-
rem os concertos no Teatro Sou-
sa Bastos, estes terão logar na 
Associação Comercial. 

Espera-se que a inauguração 
da presente temporada ainda se 
efectue no corrente wez com a 
apresentação do maior pianista 
da actualidade, Maurice Rosen-
thal. 

D R . L U I Z R O S E T E 

Regressou a Coimbra, reto-
mando a sua clinica, o nosso res-
peitável amigo sr. dr. Luiz Rosette, 
Considerado clinico desta cidade. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Defenderam as suas teses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicida os srs. drs. Leopoldo 
Guimarães Castela e Francisco 
Neves Machado. 

Também defendeu a sua tese 
de doutoramento, o sr. dr. João 
Manuel Rodrigues, que obteve a 
classificação de 17 valores. 

— Reunlu-se ontem o Senado 
Universitário para «provação de 

.orçamentos. 

M I S S A S 

D. i o t o È C i o f l a Barbosa Lima 
No proximo dia 9 resar-se-ha 

em S. Bartolomeu pelas 9 horas 
da manhã uma missa do 30.° dia 
do passamento de D. Antónia 
Candida Barbosa Lima. 

— Também ontem foi resada 
em Santa Clara uma missa, su-
fragando a alma desta virtuosa 
senhora. 

Findo este piedoso acto, man-
dado celebrar pela Confraria da 
Rainha Santa, foram distribuídas 
esmolas aos pobres. 

1 travessia a nado de rio Mim 
Como o rio Mondego tem le-

vado utna grande corrente, no 
ultimo domingo, Pompeu Abran-
tes, carregador, apostou com uns 
seus colegas 100$00 em como al-
cançava a margem esquerda do 
Mondego a nado. 

Uma vês feita a aposta o Pom-
peu atirou-se ao rio, não tardan-
do, porém, a ser levado pela cor-
rente, gritando depois por socor-
ro. Vaieu-lhe José A. de Jesus 
que, com um barco conseguiu 
trazer para terra o imerito nada-
dor. e 

E por causa de tudo isto a 
policia levou o Pompeu para a 
esquadra, sendo depois mais tar-
de posto em liberdadf, 

Coisas da nossa Camara 

GRANDE HOTEL 
dã frstrcla 

Já no numero anterior nos re-
ferimos a mais uma prcêsa da 
Camara de Coimbra que, com a 
sua demasiada exigencia, estava 
trabalhando para que Coimbra 
deixasse de ser dotada com o gran-
de melhoramento de um hotel de 
luxo nas ruin&s da Estrela. 

A Sociedade que quer realisar 
essa obra estava pronta a dar á rua 
da Estrela uma largura de 9 me-
tros, alinhando pela rua Fernan-
des Tomás, mas a Camara exigia 
que o alinhamento iosse até á 
ponta do cunhal voltado para o 
rio, em freute da Couraça que va 
d Alegria pira a Estrela, o qu<* 
obrigava á perda de mais de 300 
metros de terreno, que não po-
dem ser dispensados. 

De tudo isto resultaria a para-
lisação das obras de demolição, 
estando a Sociedade ou emprêsa 
do terreno da Estreia cesolvída a 
construir ali, em vez de um hotel 
de luxo, ucs casebres no interior 
do pateo para rcsidencia de gente 
com poucos meios. 

Ninguém acreditava que a Ca-
mara levasse a sua por diaote, pre-
judicando assim um melhoramen-
to desta naturêsa, mas se o fizes-
se seria caso para o mais indigna-
do protesto. 

E andamos cós a reciamar ha 
25 anos que desapareçam as ruí-
nas da Estreia i 

Felizmente, segundo informa-
ções mais recentes, a Camara 
concordou com ó alinhamento 
queia Empresa deseja dar ao gran-
de edifício que ali vai mandar 
construir. 

Não podia ser outra a sua re-
solução para não ficar com a res-
ponsabilidade de prejudicar este 
melhoramento local. 

Reconsiderou a tempo o que 
nem sempre acontece. 

m D U S T r ç i f l 
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A firma comercial e industrial 
desta cidade, Morais & Corrêa, 
Ld.a, com deposito de moveis e 
venda de antiguidades no Pátio 
da inquisição e na rua Alexandre 
Herculano, acaba dc adquirir, por 
trespasse, a importante casa de 
moveis conhecida pelo Salão da 
Trindade, onde tenciona fazer 
uma exposição permanente de 
moveis, antiguidades e objfetos 
á'<trte. 

Do regrido Sajão teem saíio 
importantes obras d'arte que teem 
honrado a industria conimbricen* 
se, e que aquela mesma firma se 
propõe desenvolver. 

Animada a firma destes pro-
posites nós vamos ter em Coim-
bra mais um grande centro de 
arte para os progressos do qual 
não falta a competencia dos ar-
tistas que eia possue, nem a ini-
ciativa e os meios precisos para 
a sua realisação. 

A&irirstrtei 
Fazrm anos, heje: 
D. Emilia Saní'Ana Ventu a 
Lucina Tavares Leiiâo. 
Amanhã: 
Antonio Dios de Carvalho 
Dionísio Soares Pini o Mascarerhas. 

Partidas t chegadas 
Ccntinua a residir em Espinho, 

o sr. dr. E iuardo Santos, ex presidente 
do T.-ibuno l da Relcção de Coimbra. 

— Também retirou para Lisboa, ma-
dame Arnaldo Oliveira Guimarães. 

— Tem estado nesta cidcde, onde 
velo acompanhar sua isposa para ser 
operada pelo sr. dr. Novais e Sousa, o 
nosso presado amigo sr. Lvls Antunes 
de Lemoa, que conta em Coimbra nu-
merosos amigos. 

A'mo nhã deve regressar d sua casa 
de Mondim de Basto, com sua esposa 
completamente restabelecida. 

"ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borges, 103-2." 

f â % p r ó x i m a s e l e i ç õ e s 

O segundo comido 
da Conjunção Republ icana 

No domingo ultimo realisou-
se o segundo eomicio de propa-
ganda eleitoral, promovido pela 
Conjunção Republicana. 

A concorrência foi enorme, 
vendo-se entre a assistência polí-
ticos de todos os partidos, entre 
os quais os srs. drs. Lima Duque 
e Alves dos Santos. 

Correram rumores duma alte-
ração da ordem, mas os trabalhos 
correram com a maior serenidade. 

A's 14 horas e meia o sr. 
Msrio Temido, em nome do co-
mité di Conjunção convidou pa-
ra presidir ao comicio o sr. dr. 
Antonio Leitão, que depois de 
ter exposto os fins desta grande 
reunião propoz para secretariar 
os srs. dr. Delfim Miranda e Raul 
Jocé Fernandes. 

E' concedida a palavra ao sr. 

Tomaz da Fonseca 

Que começa por dizer que des-
conhece os desvarios da actuai 
vereação municipal; mas pelo 
que houve parece-lhe que ela é 
constituída por ingénuos, e que 
para aqueles logares não devem 
ir os ingénuos, nem os tími-
dos, nem os distraídos ou ainda 
os tartaranhos, como dizem 
na sua terra, e que são homens 
que prometem tudo e não fa-
zem nada. Mas além de tudo 
isto, continua o orador, eles são 
também desastrados e isto é tão 
iimpido como a agua pura. Diz 
não servir para a Camara porque 
se considera também um desas-
trado e por isso o seu nome de» 
ve ser cortado também. 

O orador a proposito de cada 
um destes epíteto? que apflca á 

actual vereação conta uma aae« 
docta que causa risos na assls* 
tencia. 

A Conjunção Republicana, diz 
o sr. Tomaz da Fonseca, o que 
pretende realisar, realisa porque 
apresenta uma vereação digna de 
reatar as tradições gloriosas do 
município de Coimbra, e termina 
dizendo que em vez do seu no-
me seja inscrito um dum homem 
que saiba realisar as coisas que 
são indispensáveis para os pro* 
gressos desta terra, taivez a mais 
linda cidade da Europa. 

O orador é muito aplaudido, 
E' concedida depois a palavra 

Dr. Torres Garcia 
ao sr. 

Que diz ir rectificar algumas 
das suas considerações ao comicio 
de domingo passado. Disse t repe* 
te que os cidadãos que compõem 
a.Conjunção Republicana se lan-
çaram na luta eleitoral ao abrigo 
do direito e da moral democráti-
ca. A ninguém é licito afirmar que 
a Conjunção não tem direito a fa-
zer a sua propaganda. 

Com o maior calor e entu-
siasmo o orador vai-se alongando 
em diversas considerações, falan-
do seu amor patriotico e da sua 
dedicação á Republica. Fa-lo 
com a maior sinceridade sendo 
por vezes o seu discurso cortado 
com vivos aplausos. 

Refere-se ao programa da 
Conjunção na Camara, assunto 
que já no primeiro comício tinha 
versado, afirmando novamente* 
que a sua gerencia ha-de ser fun-
damentalmente republicana; fa-
zer politica alta e nobre e nunca 
submeter á administraste m«nf' 
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cipal interesses de partidos de 
varias clieotelas. 

Ali abdicará de todos os seus 
interesses políticos e do seu par-
tido. A obra a fazer será de re 
juvenescimeato nacional que se 
vai iniciar e por oude deve ser 
iniciada. 

Faz em seguida a apologia da 
Republica, dizendo que os go-
vernos da monarquia nunca tive-
ram pela frente tão graves pro 
blernas como os da Republica. 

Considera de mentira grossei-
ra a afirmação, que alguém fez 
de que os males que advieram ao 
país depois de 1914 é devido á 
obra da Republica. Reconhece, 
•o entanto o descalabro dos 
Transportes Marítimos do Estado 
e outros, e é para que a Ca 
mara Municipal de Coimbra não 
caia ao lado daqueles que a Con-
junção Republicana usa dos seus 
direitos para querer ir á Camara 
A sua intenção é nobre e tem por 
fim resgatar a Republica por uma 
administrarão honrada. E como 
garantia aponta o passado repu-
blicano de todos os elementos 
que constituem a lista da Con-
junção. 

Refere-se ainda á sua estada 
na guerra, para onde foi volun-
tariamente e á falta de patriotismo 
que encontrou ali da parte de 
alguus portugueses. 

Terminando, o sr. dr. Torres 
Oarcia diz que ninguém pode 
negar o direito de querer ser 
prestante e os seus colegss aos 
munícipes de Coimbra. Ninguém 
lh'o nega, porque ninguém tem 
autoridade para isso. 

O orador é muito aclamado 
no fim do seu discurso, que teve 
passagens brilhantes. 

Fala em seguida o sr. 

Pr. José Rodrignes 

Mal o seu nome é pronun-
ciado pelo presidente, ao confe-
rir-lhe a palavra, a assistência 
irrompe com uma estrepitosa 
salva de palmas, que ecoam du-
rante algum tempo pelo teatro. 
Parte da assistência levanta-se 
para ouvir o ilustre filho desta 
terra, que fala da plateia. 

Feito silencio, o sr. dr. José 
Rodrigues diz que tem perto de 
50 anos e é a primeira vez que 
fala num comício publico, o que 
faz com o maior prazer. Não 
vem falar em defesa dos interes-
ses de partidos políticos que não 
tem, mas sim em defesa da sua 
terra, da sua linda terra a que 
tanto quere e a que tudo deve. 

Estas palavras arrancam á as-
sistência os mais calorosos aplau-
sos. 

Continuando, o orador diz 
que a lista da Conjunção não é 
úe partido, é de todos os parti-
dos onde ha republicanos de to-
dos eles. A Conjunção fará úni-
ca e exclusivamente politica mu-
nicipal, a única que mais convém 
ao município de Coimbra, onde 
ha muitos e importantes assun-
tos a resolver. Refere-se ao re-
latorio dos Serviços Municipali-
sados, que, como trabalho gráfi-
co é excelente e honra a Coim-
bra-Editora. 

Ele tem tantos números, tan-
tos zeros, tantos gráficos e tantos 
quadros que, confessa depois de 
o ter lido, ficou a nadar, e a úni-
ca impressão que lhe deixou é que 
ha um grande deficit, e portanto 
o munícipe tem de pagar mais. 
Lamenta e censura que nele se 
não faça alusão á diminuição de 
despêsas. Entende que deve pa-
gar mais, sim, mas que deve fa-
zer-se redução nas despesas pu-
blicas e afirma que não é com o 
tesouro publico ou com o cofre 
do município que se ha-de pagar 
a clientelas. 

Presta a sua homenagem á 
memoria do grande presidente 
do município de Coimbra, que 
foi o dr. Dias da Silva, que sen-
do ptô£ms&is, suscs tez a- po-
litica do seu partido na Camara 
Municipal, citando a proposito o 
que se passou com a nomeação 
de Francisco dos Santos Almeida 
para o Iogar de secretario da Ca-
mara, em que o Dr. Dias da Sil-
va, pondo de parte os interesses 
do seu partido, riscou o politico 
que lhe era recomendado e no-
meou a competencia. 

Assim também todos os mem-
bros da Conjunção Republicana 
fizeram a promessa de não fazer 
politica, Ela procurará compe-
tências para realisar o seu pro' 
grama. E para & sua realisaçâo 
é preciso saber quais os rendi-
mentos da Camara e os seus en-
cargos, do que a actual vereação 
já ha muito devia ter elucidado 
os seus munícipes. 

Ataca i administração d o s 

s serviços municipalisados os quais 
emseu entender devem ser dados 
a companhias particulares, porque 
estas teem os seus acioaistas, o 
seu conselho fiscal e a sua assem-
bleia geral a quem teem de pres-
tar coatas, o que não sucede com 
a Camara. 

Fala do estado desgraçado 
em que se encontram as ruas da 
cidade, as estradas e até as pon-
tes. Faz ainda algumas conside-
rações sobre os serviços mucici-
palisados, cujas palavras não che-
gam até nós. 

Termina afirmando que aCon-
junção fará uma administração 
zelosa e honesta. 

O discurso do sr .dr . José Ro-
drigues de Oliveira provocou uma 
grande manifestação da parte da 
assistência, que o aplaudiu calo-
rosamente. 

O sr. dr. Antonio Leitão en-
cerrou em seguida o comicio, 
congratulando-sc pela forma co-
mo aquele decorreu. 

Dr. José Jorge Morai 
Realisou-se no passado saba-

do o funeral do nosso saudoso 
conterrâneo, dr. José Jorge de Mo-
rais, falecido em Lavos, como no-
ticiámos, saindo o préstito fúne-
bre da Estação Nova, onde o cor-
po se encontrava num fourgon 
armado em Camara ardente, sendo 
conduzido em seguida para a Igre-
ja de Santa Cruz. O templo en-
contrava-se vestido de crepes, 
tendo sido levantada, ao centro 
da Igreja, uma eça ladeada por 
velas e flores, onde o corpo es-
teve depositado durante o Libe-
ra-mé. 

Durante o trajecto organisa-
ram-se vários turnos, tendo sido 
oferecidas por pessoas de família e 
amigos muitas coroas com sentidas 
dedicatórias. No cortejo fúnebre, 
composto por indivíduos de to-
das as classes sociais, incorpora-
ram-se muitos cavalheiros de La-
vos, amigos do finado e o Paro-
cho da freguesia. 

A seu pai, o nosso amigo sr. 
Jorge da Silveira Morais e a sua 
família endereçamos o nosso car-
tão de pezames,acompaahando-o 
na sua imensa dôr. 

• • • 
Sufragando a alma de seu 

saudoso filho dr. José Jorge Mo-
rais, recebemos do sr. Jorge da 
Silveira Morais, a quantia úe 25 
escudos para os nossos pobres. 

Agradecemos. 

Processo a r q u i v a d o 
O digno delegado do Minis-

tério Publico mandou arquivar, 
por falta de provas, o processo 
contra o comerciante sr.Pritn An-
tonio de Figueiredo. 

P a r a o s p o b r e s 
Sufragando a alma de sua sau-

dosa esposa, recebemos do sr. 
Barreiro de Castro, para os nos-
sos pobres a quantia de 5$00. 

Os nossos agradecimentos em 
nome dos contemplados. 

— Um nosso querido amigo 
também nos entregou 15$00 pa-
ra os pobres, afim ae comemorar 
o triste aniversario da morte de 
uma pessoa querida de sua famí-
lia. 

Bem haja. 
• 

BOM SERVIÇO 
O sr. comissário da policia 

tendo em atenção as nossas re-
clamações, mandou fiscalisar a 
venda de bilhetes á porta do Tea-
tro Avenida, sendo no domingo 
preso um individuo, que, sem a 
respectiva licença, estava fazendo 
aqueíé negõCfó cgír ssôrsisiucrc, 

E' um bom serviço que a po-
licia presta ao publico, mantendo 
tal fiscalisação. 

DESORDEM 
No domingo houve grossa 

pancadaria em Coselhas, tendo 
ficado gravemente ferido na ca-
beça, Antonio Fernandes, de 30 
anos, agricultor daquela localida-
de, pelo que teve de ficar inter-
nado DO Hospital da Universi-
dade, -Tru, , Etr. , 

CONFERENCIA 
No proximo domingo, o sr. 

Manoel Lemos de Oliveira reali-
sa no C, A. D. C. uma conferen-
cia subordinada ao tema "Vitrais 
de Portugal», 

Pelo m e r c a d o 
Iaformam-nos de que ha tem-

po vem sendo feitos roubos de 
generos ás vendedeiras do mer-
cado, principalmente as que teem 
tendas de batatas, feijão, hortali-
ças, etc. 

Queixando-se elas aos empre-
gados da Camara que ali fazem 
serviços, respondem-lhes sempre: 
Isto não é comnosco! 

Então com quem é? 
Aquilo que fica no mercado 

é roupa de francêses ? 
Alguém ha de haver que vigie 

e guarde o que ali fica de noite. 
Chamamos para o caso a aten-

ção da Camara, embora sem es-
perança de sermos atendidos. 

Faleceu nesta cidade o sr. 
Mário da Encarnação e Melo, qne 
contava 25 anos de idade. 

O seu cadaver foi trasladado 
para Ílhavo. 

— Também faleceu o menino 
Abel Ferreira Cêrca, filho estre-
mecido do operário sr. Julio Cêrca. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

aa oH 

Foragias laõiÉa::: 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

Hua Visconde da láus, 88 

HH _ j y 

[ • f o s p i t o i s d a 
O n i o e p s i d a » 
d e d e C o i m * 
b p o 
A Direcção dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 
faz saber que no dia 15 do 
corrente, pelas 14 horas, na 
Secretaria dos mesmos Hospi-
tais, ha-de dar-se de arremata-
ção, convindo o preço, o for-
necimento de lenha de pinho, 
sobro e oliveira, para consumo 
destes Hospitais, conforme as 
condições patentes na mesma 
Secretaria. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, ó de Novembro de 
1922. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Comarca de Coimbra 
Cartorio do 2.° oficio 

Acção de divorcio litigicso 

Por sentença de 12 de Outu-
bro ultimo, que transitou em jul-
gado, na acçáo de divorcio litigio 
so, com assistência judiciaria, que 
Carlos Augusto Medeiros, correei-
ro, desta cidade, propoz contra sua 
mulher Tereza de Jesus, domesti-
ca, ausente actualmente em parte 
incerta, o que foi residente em 
Leiria, foi auctorisado o divorcio 
com o fundamento no n.° 1.° do 
art.° 4.° do Decreto de 3 de No-
vembro de 1010, e condenada a 
ró nos selos e custas dos autos. 

Coimbra, 3 de Novembro de 
1922. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves dc Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do eivei, Ale-

xandre d'Aragão. 

Fio e ferramentas para sapateira* 
Maqunas de caser tolas (nov idade) 

Fio barbante 
Limpadas eíeclrlcas 

Fitas de serra 
Em armazém aos melhores preços do mercado 

Importadores directos: 

S a n t o , Lemos $ Tinoco, Lia. 
Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

P a e s " a Quinta d e Santa 
V q ^ q 0ru2 arrenda-se na 
rua Castro ftatoso, n.° 18 com 
entrada por esta rua e pela rua 
Venâncio Rodrigues. Trata-sd 
na oasa contigua com s n.° 
m 1 

A o s CAPITALISTAS recente-
mente chegados d' Iugla-

terra com ltrga experiencia co 
mercial e lígaçõss comerciaes quer 
no País, libas e Estrangeiro, ofe-
rece-se como Socio Gerente. 

Dá R: fsrencias. Carta a este 
jornal com as iniciaes. A. C. B. 2 

P a r a r a a c l u i n a 3 
U p i u u a o (je C 0 S ( u r a s nt i 

gas e modernas vcudetn se por 
dúzia à metade o menos do qne o 
p'eço actual avulso cora des<ont> 
grsnie quantidade de agulhas para 
bordar. Rua das Pa 1» iras, nos. 08 
70. Oficina de concertos de ma-
quinas de costura garantidos. Bua 
do Paço do Conde. n°. 1. 2 

A r r e n d a - s e K f ™ 
rna Ferreira Borges, Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

i n d e p e n d e n t e 
A I U g d - & e u m

l
 q n a r t 0 

com ou sem mob.lia, em casa par 
ticular. P*ra tratar Largo da 
Freiria ;i eO. 3 

Bom negocio Tr4Te o 
Café Galvão, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Faugas). 

R i l h a r Vende-se no Restau-
J J l I U a l r a Qte dos Caçadores. 

P ^ o n multo s»ria na alta 
v > d o c l aluga quartos com co 
mida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 

p q o q dois esplendidos andares 
V d O c t do prédio com o n°. 18 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritorios, consultórios, ha 
hitação. Açeitam-sa propostas. Di 
rigir a V Barreio, AvjuiJa Saraiva 
de Carvalho, 18 —Figueira da 
Foz X 

Empregado 
tante pratica de Lanifícios e L5s 
ou fazendas Brancas. X 

Explicações t Z Z 
e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos .¥njos, 21 1.°. x 

P T n C P f l n v e n ( * e S8 barato, Sa-
r raiva Nunes, — Casa 
do Sal. i 

r j o f A persa compra-si já cria 
V J a l U d0( n a Vidraria Neves, 
na rua V sconda de Luz, 1 

M n h í l í n c a s a Jaatar 
l l L L U U J i i a constando ao se-
guíote; Uma mesa elastica, 6 ca-
deiras, um guarda prata, apara Jor 
e uma coluna. Mostra se das duas 
kofas em diante; na Rua dos Estu 
dos 39 2o. 

Maquinas cicletes, motos 
ê gramofones compra, vende e 
troca, Ecessorios, olecs e agulhas 
de gramofones. Rua das Padeiras, 
n c \ 68 70 Oficina para concertos 
de maquinas de costura e gram -
fónes, garantidos. Bua do Paço 
de Conde. n°. 1. 2 

Madeira de casta-
n h o c c m P r { K ' e Po r preço. 
I I I I U S f n c | 0 boa qualidade e 
bem seca. Resposta a ests jornal. 3 

IVT-Q n i r i n o escrever ren l T i . a L | L i l LJcl d e s e u n ] n s R e . 
mington» em estado de n.vo. Pa-
ra tratar, Rua Ferreira Borges, 
Chapelaria Silvano. 4 

O f i ^ i í í i Q d e a !- f a i a t e Prpci 
v y i i L / i r t i i S sam-se na Alfjiata-
ria Curvo, Évora. 

Q u a r t o 
sem pensão. 

aluga se em ca3a 
pa r t i cu l a r com ou 
Neste jornal se 

X 

O n Q - p f n t í Alugam-se naPra V ^ U t f c l LUO ç a 8 d e M a j 0 n o 

prédio que faz esquina com a Sofia, 
n°. 45 Io andar. 

Rapa 7 com o 4.° ano des 
_ A liceus dando boas re» 

ferencias e fiador oferece-te para 
serviço comercial ou de escritorio. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes. 0. R. X 

S o e i n c o m a , s u m caP»{a' P a r a 
k j u u i u 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
não ser proficional. Carta a este 
jornal áâ iniciaes. J. C. 

Senhora oferece-se para 
trabalhar como 

modista em casas particulares 
fíesíe jornal se diz, X 

, u i i u u s e n m c a v a l 0 e 

arreio covo. Nesta redacção se diz. 

\ A l i i 1 < •' v i l - Q p Madeiras de v t í i i u c i i i - b o w i a s q ; i a 

lidades, bancos e ferramentas e 
msis artigos para industria de mo 
veis. Neste jornal se diz. X 

V e n d e m - s e J L T í a n 
tratar na rua do Gazometro, 15 — 
C irnbra. X 

ROUPAS VELHA 
L c a s n n o v a s ! 
Cores escuras 

í claras! í f l a m - S w v . » 

(Todas as de algodão e seda, 
e quasi todas as de i ã ) na 

TÍNTURFSRÍFS D ri 

Empreza a Vapor Tinto Têxtil, Lia. 
Rna da Cedofeita, 732 

P O R T O 

Qtse por processos novos e por 
contracto com a primeira casa 
de aneliuas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus coucorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°, frente 
E n c a r r e g a d a : LUCÍLIA P I T A 

fí 

Maquina alemã de escrita visinl 

« e t , 

A m a i s so l ida , m a i s perle 
e m a i s b&rs ta 

Preto Esc. 1.050$. M m m È 
Representantes: 

SfflEIT!, LEIS I « I . U 
Rua Ferreira Borges, 122-1? 

Chamadas pelo telefone r.' 

Explicadores 
.Lime José Pinto e José d'Al« 

meida Itoque Figueiredo, professo, 
res da Escola Anexa á Normal Pri-J 
maria e Alberto Roque de Figuei«j 
redo, alunos da Faculdade de Scien-
cias, lecionam admissão aos liceus, 
escola comercial e escola Primaria 
Superior e bem assim dão explicai 
ções aos alunos da Escola Norr 
Primaria. 

Dirigir aos mesmos na Estrac 
da Beira, 144, A. 

Como no dia 10 de Dezembroj 
do ano corrente, á leiião de todo 
os penhores que não estiveren 
devidamente regnlarisados, 
isso ficam avisados todos os mir-j 
tuários a virem pagar os seus 
juros até 20 de Novembro. 

Coimbra, 19 de Outubro de 
1922. 

João Augusto S Favas, 

Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S / 

H a q u i n a s , C a l d e i r a s , 

SN*" , 

M o t o r e s c o u t r o s 
P l i q u i a i s m o s . 

E n c a r r e g a - s e d a 
m o n t a g e m d e 
f á b r i c a s e 
m a q u i n í s m o s 

R E P A R A Ç Õ E S 
E M A U T O M O V E I S 

T p l p fune n.° 
1 gramas INDUSTRI. ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

-v . < * • ' . 

B O S M Ç A S d o s O L H O S 
JULIO MfiCHftDO 

Mudou o sou consultora para a 

lOEBIDa s4 Sã BURDEUfi 1 Quinta H Santa ta) 93. 
g O l M B R T S , 

o s p r e ç o s d e M O B Í L I A S C H I C S ; 
c a i x i l h a r i a , u r n a s e c a i x õ e s , M S -
D E I R í í p a r a © s c o v a s , j á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a ada, a a C O N S T R U -
T O R . I S K G f l N I L E N S e , L . f - S r g a n i l 

Içada & C.a 

directas ao consumidor 
I O S - O O V I X . H A 

Náo tem esta casa qualquer especia-
lidade, \?isto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. (Jm postal 
-— basta, pedindo amostras •— 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

'OIMBRA, apresentada ao publico pa-
risiense pela escritora Gabriela Ré • 

I e dentro tm breve traduzida do fran-
i pelo Diário de Noticias — podendo, 

ipois, ampliar-se a celebre frase de Eça 
[incluindo tambem a Lusa-Atenss no nu-

mero das cidades traduzidas do francês 
tm • • vernáculo — viu passar ha dias a 

[taminho do Poito, onde foi dar uma se-
rie de representações, o actor Signo et. 

Coimbra andd tão divorciada da Arte 
[que os Artistas, pressentindo-o, não se 

leteem. Nem mesmo os encantos da 
O&sa paissgem lhes f ,z desv ar a róta. 

E como não tu forças humanas capa-
i de quebrar a excomunhão que sobre 

nós pesa, contentemo-nos em esperar 
|'que sejam um dia, mesmo longinquo, 

iqai exibidas as fitas iuterpretadas pelo 
ilustre comediante. 

• • • 

0MINISTÉRIO da Agricultara q«-
uns dizem será extinto, outrr8' 

nais aferrados aos chorudos provent 
limplesmente remodelado em seus ser.~ 

çoB, leva ao país o melhor de 18 tr11' 
s, por ant*, trilo contando aindi coní 

H difererençss das subvcnçOes ao fan-
atismo ultimamente decretadas. 

Se fossem:8 um país em que a pra-
i dí'3 realidades tivesse culto, esses 18 
I contos empregados efectivamente em 

íto da agricultura, breve redunda-
em riqurza de que a econonomls 

I beneficiaria. 
Tal como são aplicados demonstram 
! o Ministério da Agricultura só serve 
i dar.. de comer a muito funciona-

I iniiciavtl. 
• • . > 

opiniões sobre qual a melhor ma 
nelra de podermos viver ne3te 

de onde o sol tambem ha tempo 
i ausente, dividem-se. 

[T Querem uns a estabilisação do escu-
Oj querem outros a sua valorisíÇão. 

Pretendem uns que se queimem as 
lotas julgadas a mais na circulação; afir-

outros que o caminho a seguir é 
imprimir mais, qualquer que seja o 

iretextu invocado. 
"Emquanto se debitem em artigos e 
uferencias as soluções mais consenta-

com a gravidade da crise que nos 
erba* a vida — conjunto das neces-

Ides imperiosas a que nâo podemos 
tlmir-nos — eBíá pela hora da morte. 

Durante dia9 tivemos a vaga espi-
nha de que se firmassem ae melhoras 
i situação cambial na qual t idos temos 
l olhos fites, como se ela fosse o talism 
de brotará a nossa felicidade. Porém 

I tu» leves assomes de alteração da or-
i; da iminência de mais uma crise 

liaesterial e da compra no mercado 
na milhares de libras logo o Cambio 
Xou e com ele as nossas esperanças. 
E nestes sobressaltos bruscos que 

(t | inam lesões e agravam as doenças 
i ettomigo, vamos vivendo até que nos 

dvamos, emfim, a dar remedio ao 
d, organlsando-nos economicamente e 
oveitando melhor as nossas riquesas. 
E' o trabalho um dos maia impor-
es factores para esse destderatum, 
p a ; ê m o - n o a , pois, cada um dentro da 
i esfera para cooperarmos nessa obra, 

• • • 

JÁSCISMO. Ainda não faiámos do 
fastlsmo e já lá vlo duas sema-

que o telegrafo nos deu a nova da 
i vitória, traduzida neste caso pela as-

io ao governo da Italia. 
Partido de ordem combater a 

"Ofdem começou por ~;gt>^ara con-
"*' aquela. Oxalá que o rermento da 
ordem nfio fique a prejudicar as suas 
l intenções. 

• • • 
|OUVE quem se lembrasse de glori-

ficar Guerra Junqueiro como o 
ate máximo do geaio poético da 
A feliz ideia, porém, não frutificou. 

E' que num país onde só ha grandes 
Ott» dificilmente o talento e o génio 

guem ser reconhecidos. 
• • 

[01TAM-SE novamente os ministros 
e diversas comissões para a ela-

das listas de a r t i g ; s a s e r em f o r -
dos pela Alemanha p o r conta d o s 

aentos en nature, 
Seri desta feita? 
AM» oèaot algumas duvida. 

SEMPRE A INCÚRIA. 

1 
ainda não foi entregue 
para a instalação do 

MUSEU MACHADO DE CASTRO 
Não foi ainda entregue a igre-

ja de S. João d'AImedina á dire-
recção do Museu Machado de 
Castro para a instalação do te-
souro da Sé, pessimamente aco-
modado em uma dependencia da 
Sé Catedral. 

Isto é assombroso! 
Que razões existem para esta 

grande demora? 
Então as obras na igreja de 

S.João d'AIoiedina fizeram-se pa-
ra a igreja se conservar fechada? 

Chega a não se acreditar em 
semelhante desprêso por serviços 
de importancia, como este. 

Nem ordem do ministério da 
I° s lrução nem da repartição dos 
MÇburaentos Nacionais no Por-
t o ! , . . 

Novamente insistimos pela ur-
gente entrega da referida igreja. 

ECOS DÂ SOÚIEDÁDE 
Ântrcrsartei 

Fazem anos, hoje: 
O menino Marlo Ribeiro Arrobas 
A menina Maria do Carmo da Cunha 

Barros 
D. Amélia Mariana Velez Corado. 

Partidas < císgadas 
Chegaram de Espinho os srs. drs. 

Danton Roxanes de Carvalho e João 
Sacadura Corte Real. 

O l i v e i r a W a t o s 
Saiu dos hospitais da Univer-

sidade, onde lhe foi feita uma 
melindrosa operação pelo sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, com o me-
lhor êxito, o sr. José Maria d'Oli-
veira Matos, antigo deputado por 
Coimbra, á quíl prestou os mais 
assinalados serviços. 

O sr. Oliveira Matos fica resi-
dindo temporiamente nesta tida» 
de, onde veio encontrar as dese-
jadas melhoras que ele tanto am-
bicionava. 

Congratulamo^nos com este 
facto. 

T R I B U N A L D A RELAÇÃO 
Tomou ontem posse do car-

go de presidente do Tribunal da 
Relação de Coimbra, o sr. dr. Jo-
sé Maria Pereira Forjaz de Sam-
paio, que veio ocupar a vaga dei-
xada pelo sr. dr. Eduardo Santos, 
que foi promovido a juís do Su-
mo Tribunal dc Justiça. 

Foi sem duvida este ilustie fi-
lho de Coimbra, ágora investido 
num dos mais altos cargos da 
magistratura, que mais contribuiu 
para a creação do Tribunal da 
Relação nesta cidade, e que con-
seguiu instalado á custa dos maio-
res esforços e dedicação. 

No acio da posse do sr. dr. 
Forjaz de Sampaio, a qual lhe foi 
conferida pelo sr. dr. Rosa Fal-
cão, discursaram os srs. dr. Car-
los Alberto Corte Real, em nome 
dos julses da Relação, e dr. Mon-
teiro de Carvalho, procurador da 
Republica, junto deste tribunal, 
que fizeram o elogio do empos-
sado, a quem dirigiram tambem 
os seus cumprimentos, efae s. ex.a 

agradeceu. 

Sem dinheiro 
e sem credito! 

Consta que a Companhia das 
minas do Cabo Mondego suspen-
deu ou vai suspender os sens for-
necimentos de carvão á Camara 
de} Coimbra, em virtude da im-
portancia elevada que esta lhe 

A que triste situação se tem 
deixado chegar a Camara, que in-
felizmente tem desaministrado o 
nosso município. 

Nem obras, nem dinheiro, nem 
crédito | 

â 6LEIÇÃO DA TlOm CAMARA 

Realisa-se no proximo domingo, 12, a 
eleição da nov?a Camara, a c t o e s t e a q u e 
n e n h u m e l e i t o r d e v e fa l tar , pois tra-
ta-se de eleger os futuros administradores do 
nosso Aunicipio,que, mais do qae nunca, ne-
cessita de quem com competencia, honesti-
dade e dedicação, sirva os seus legítimos in-
teresses e aspirações. 

Coimbra, sem ama Camara qae saiba 
interpretar fielmente o sentir e o pensar da 
sua população, t ã o c a n ç a d a de d e s p e r -
d í c i o s e de e r r o s a d m i n i s t r a t i v o s 
de t o d a a o r d e m , em vez de progredir e 
prestigiar-se, estacionará e continuará a so-
frer toda a ordem de vexames e vergonhas. 

O povo desta cidade e concelho, desde a 
classe mais humilde á mais elevada, t em o 
i n d e c l i n á v e l d e v e r d e intervir a c t i -
va e e n e r g i c a m e n t e , perante as urnas, 
na escolha da nova vereação, que é imperio-
samente necessário seja composta de homens 
que dêem á cidade seguras e sérias garantisa 
de que a administração do Aunicipio de Coim-
bra— n ã o c o n t i n u a r á a s e r a s é r i e 
i n i n t e r r u p t a d e d e s a i r e s e d e s m a -
z ê l o s q u e t o d o s n ó s c o n h e c e m o s ! 

Eleitores! 
K urna no proximo domingo! 
Que ninguém se abstenha; que ninguém 

fique em casa; que ninguém se esqueça de 
cumprir o seu indeclinável dever cívico I 

Votai; seguindo os ditames da vossa 
consciência ; mas não olvideis que, na futura 
Camara, são precisos, mais do que nunca, 
homens desprendidos de compromissos po-
líticos, e q u e só c u i d e m de b e m a d -
m i n i s t r a r o M u n i c í p i o ! 

Aqueles que, por qualquer forma, pro-
curem politica e moralmente solidarisar-se 
com os actos desastrados das administrações 
anteriores — não merecem os vossos votos! 

far tos de vergonhas, está o povo de 
Coimbra! 

Fartos de insucessos e de desatinos, 
estamos todos nós! 

Viva a c i d a d e de C o i m b r a ! 

COISAS DA CAMARA 

II r n ç o s M i i i c p i s 
Nós, como toda a gente, es-

tavamos convencidos que, nos 
Serviços Municipalisados, apenas 
serviam dois engenheiros, mas, 
segundo tíos informaram, não são 
dois, mas três, os srs. Vasconce-
los, Araujo e Tavares, que custam 
ao Município cerca de 18 contos! 

E' de ha muito opinião geral 
que, para a direcção técnica desses 
serviços, basta um engenheiro. 
Dois, são de mais; porém, a Ca-
mara entende que são precisos 
três, e estamos a ver que ainda 
não ficará por aí .. 

Da afilhadegem menos gra-
duada, de ambos os sexos, que 
se anichou nas repartições dos 
referidos serviços, nem é bom 
fa la r . . . 

Aquilo dizem-aôs que parece 
yra viveiro! 

Ora aqui tem o povo para 
que servem os Serviços Munici-
palisados; assim, não é de extra-
nhar que eles, sob a administra-
ção da Camara, sò deem deflcits. 

E' pouco mais ou menos o 
que aconteceu com os Transpor-
tes Marítimos do Estado. A' som-
bra destes viviam á iarta duas dú-
zias de figurões, e o Estado, isto 
é a Nação, é que pagava as dife-
renças • • • 

No nosso caso, quem paga 
amargamente os resultados da 
má administração da Camara 
são, claro é, os munícipes, é o 
povo do concelho. 

Mas andem lá, andem • • • 
Se um dia o povo sobe, de 

estadulho em punho, as escadas 
dos Paços do Concelho, enUo é 
que sãp das . • • 

1 
e ama aprociação fslta 
pelo "Comercio do Porto, 

AOS SEUS GASTOS INÚTEIS 
O Comercio do Porto, d'ontem, 

refere-se ao relatorio dos serviços 
muuicipalisidos de Coimbra. 

Eacontra-se nessa noticia a 
seguinte passagem: 

O relatorio da Comissão ad-
ministrativa da Camara Munici-
pal de Coimbra, não obstante o 
laxo inútil qae representa, num 
momento em que o papel está 
tão caro, lê-se com agrado e in-
teresse. » 

Custou essa publicação mais 
d e õ.OOO escudos, psra s final não 
haver dinheiro para a obra mais 
insignificante. 

Que diria o Comercio do Por-
to se soubesse que se gastaram 
mais de 6 contos com essa pu-
blicação ! 

Se é que não custou muito 
rnsis, como psra EÍ se diz. 

Eleições administrativas 

E' no proximo domingo que 
os eleitores terão, perante as ur-
nas, de proclamar os novos ad-
ministradores do Município de 
Coimbra, a nova Camara. 

A luta, entre os grupos adver-
sos, que disputam a eleição, está 
assumindo o maior calor e entu-
siasmo. Já ha bastantes anos que 
uma eleição em Coimbra não era 
tão encarniçadamente disputada, 
como está sendo a da nova Ca-
mara. 

Nos cafés e outros centros ani-
nhados de reunião, nâo se fala 
noutro assunto, fazendo-se já va-
ticínios sobre os resultados da 
luta. 

A votaçSo da Conjunção Re-
publicana espera-se que seja gran» 
de nas assembleias do centro d» 
cidade e nas de Santa Clara e 
do Ameal, sendo convicção quasi 
geral, nos centros bem informa-
dos, de que a minoria, pelo me-
nos, lhe está assegurada. Ha, po-
rem, quem acredite, e não são 
poucas essas pessoas, que a Con-
junção ainda conseguirá furar a 
maioria á CoHgsção Liberal-Ca-
tolica, que, como se sabe, tem 
grandes bsiuarfes nas assembleias 
dos Olivais, Ceira, Cernache, S. 
João do Campo e outras. 

Como o dia 12 está proximo, 
aguardemos a voz altisonante e 
soberana das urnas, que é a úni-
ca que nos pode dizer a verdade. 

4 • • 
A carta do 3r. Oovernador Ci-

vil, declarando não existente qual-
quer acordo oficial, neste conce-
lho, entre o Partido Democrático 
e o Partido Liberal, carta que 
nesta secção publicamos no nu-
mero de terça-feira, causou pro-
fundo desgosto e irritação entre 
os filiados do centro democráti-
co da Sofia, que, segundo se diz, 
vão responder energicamente a 
s. ex.a em manifesto. 

Como se sabe, os democráti-
cos da Sofia disputam a minoria, 
contando com o apoio dos libe-
rais, que a favôr da lista daqueles 
parece terem prometido desdo-
brar.* . 

Os democráticos da rua dos 
Grilos, que é como são conheci-
dos os amigos dos srs. Alves de 
Oliveira e dr. Antonio Dias, por 
sua vez, amigos do sr. Ooverna-
dor Civil, estão com a Conjunção 
Republicana. 

• • 4-
Os democráticos do Centro 

da Sofia publicaram terça-feira ô 
seu segundo maniíeato, bastante 
extenso e contundente, alvejando 
a Conjunção Republicam, 

TOBODAIS 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 8-Xi-922 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Vizeu — Manuel Raimundo, contra 
João Bernardino Evo e mulher. — Rela-
tor,' orte Real; escrivão, Pimentel. 

AGRAVO CÍVEL 
Tomar —Virgilio da Silva Calisto, 

contra D. Alda Beucdito Dias Pereiíade 
Azevedo. — Relator, A. L. Freitas; es-
crivão, Pimentel. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Agueda — José Banedito Mondes Li-

ma e outra, contra Alfredo Pinto Ribeiro. 
Revogada. 

APELAÇÕES CRIMES 
Lotizã — João Duarte, contra o M. P. 

e outros. Revogada. 
— Castelo Branco — O M. P. contra 

Franc isco A fonso. Confirmada em parte. 
— Castelo Branco — O M P. contra 

Joaquim Peixeiro. Confirmada em parte. 
— Castelo Branco — O M. P. e Anto-

nio Evangelista Goulão. Confirmada 
ora parte. 

— Castelo Branco — 0 M. P. contra 
João B' randa. Confirmada em parte. 

Esççivão, Dá Mesquita: 
APELAÇÕES CRIMES 

Castelo Branco —O M. P. contra José 
Filipe. Confirmada em parte. 

— Castelo Branco —O M. P. coiura 
Fraucisco Gc mes. Confirmada em parle. 

— Castelo Branco —O M. P. contra 
José Cavado. Confirmaria em parle. 

— Cast-lo Branco —O M. P. contra 
I >omingos Cabaço. Confirmada em parte. 

— Covilhã — Antonio Ntines Agueda, 
contra o M. II. Confirmada. 

— Leiria —O M. P. contra Joaquim 
Catarino. Confirmada. 

AGRAVO CÍVEL 
Condeixa-a-Nova — Maria da Pieda-

de, contra Artur Fernandes Toma?, o 
mulher e outros. Negado. 

A' 
São convidados os brasi-

leiros residentes nesta cidade 
a comparecerem no Consulado 
no proximo domingo, (dia 12) 
ás duas horas da tarde. 

O Vice-Gonsul, encarrega-
do do Consulado, Carlos Dias. 

O da Coligação Liberal-Cato-
iíca espera-se que seja publicado 
amanhã ou stbado, e, segundo 
consta, tambem atacará, com bra-
va energia e calôr, a Conjunção. 

• • • 
De noite, nos cafés, a anima-

ção é cada vez maior, tudo nos 
levando a crer que, no domingo, 
o entusiasmo trasbordará abun-
dantemente com a ultima fervura... 

Prevendo isto mesmo, consta-
nos que os respectivos proprietá-
rios já puzeram os vidros e as cha-
venas no seguro, com receio de 
que o diabo nesse dia tambem 
se lembre de tomar ca f é . . . • • • 

EXPLICAÇÃO 
Para que o publico compreen-

da com clareza uma nota do sr. 
Oovernador Civil, dirigida á Con-
junção Republicana, inserta no 
antecedente numero da Oazeta de 
Coimbra, necessário se torna es-
clarece-la. 

Quando a Conjunção ardia já 
em furor bélico contra o partido 
liberal e a camara representante 
desse partido, mandou o grupo 
democrático dessa conjunção, por 
intermédio do sr. governador ci-
vil, propôr-me que eu apadrinhas' 
se, na minha lista, tantos nomes 
dos democráticos da conjunção 
quantos os que eu auxiliasse dos 
democráticos do centro da Sofia. 

Era a inveja. Veja-se a sin-
ceridade dos propositos hostis de 
tais cavalheiros. Respondi in li-
mine e textualmente, ao sr. Qo* 
vernador Civil, diante de testemu-
nhas : nem a decima milionessima 
parte dum vereador lhe concedo} 
se os quiserem, ganhem-os nas ur-
nas. 

£ ai esté pswt WW # 
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cto que eles desejavam com este 
dictador tão teroz e absorvente 
que muitas vezes tem amparado 
os candidatos republicanos dos 
partidos adversos, nas eleições 
gerais ou municipais. 

Fica pois o publico conhecendo 
mais este episodio interessante de 
incompatibilidade politica dos srs. 
conjuntivos com o partido liberal, 
e ficam os reconstituintes sabendo 
também porque a conjunção se 
não desconjuntou completamente, 
ficando apenas em campo o meu 
ilustre colega Dr. José Rodrigues, 
inflamado na obra momentosa do 
ataque ao preço dos passes nos 
eléctricos. Sicitur «o ostra. — Li-
ma Duque. 

• • • 
UMA CARTA 

... Sr. Director da «Gazeta 
de Coimbra»: — Acabamos de 
ver no Democrata, um artigo de 
ponta e mola, com a marca de 
Explicação (!) e de fabrico do sr. 
dr. Lima Duque. 

Afirmamos, desde já, a pu-
blico que as asserções feitas por 
aquele senhor a respeito dos de-
mocráticos que tem estado no 
comité da Conjunção são abso-
lutamente falsos. 

Muito gratos pela publicação 
desta. — Coimbra, 9-XI-1922. -
De V., etc., — Os democráticos do 
comité da Conjunção. . 

EM VESPERAS DE ELEI-
ÇÕES 

Ao que nos consta, a comis-
são administrativa dos serviços 
municipalisados, sem ouvir a co-
missão executiva da Camara nem 
uma comissão nomeada para es-
se fim, aumentou os ordenados 
ao pessoal daquele serviço, alguns 
dos quais vão a 12 e 13 escudos 
diários. 

O pessoal da viação electrica, 
sabendo desta resolução dirigiu-
se a Ceira, onde se encontrava o 
vereador daquele pelouro e o vi-
ce-presidente da Camara de quem 
solicitaram aumento de vencimen-
to, o qual lhe foi prometido. 

Obituário 
Apoz doloroso sofrimento fa-

leceu nesta cidade o nosso velho 
amigo, sr. Ricardo Diniz de Car-
valho, funcionarió da secretaria 
da Escola Normal Primaria. 

O saudoso extinto, muito esti-
mado e considerado em Coimbra, 
era pai do nosso ilustre conterrâ-
neo, sr. dr. Francisco Diniz de 
Carvalho, coronel medico e de-
putado da nação, e do nosso 
amigo sr. Cesar Diniz de Carva-

O sr. Ricardo Diniz de Car-
valho dedicou-se muito ao mo-
vimento associativo, ocupando 
por veses a presidencia da dire-
cção da Associação dos Artistas 
e do Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho.. 

Foi professor particular de en-
sino primário, para o que publi-
cou vários compêndios. Dedi-
cara-se também á musica. 

O seu funeral realisou-se esta 
manhã, sendo muito concorrido. 

A' familia enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

Dr. Maiques âos Santos 
Retomou a sua clinica de doenças 
da garganta, nariz e ouvidos. 

Consultas das 11 ás 14. — Tra-
vessa Sá da Bandeira, 2. Telef. 652. 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 
3ua Yisoonde da bus, 88 

te 

MigueSPIarcelino 
CliaicageraLDoeaças venereas, Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Oynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portapa, 27. i's 2 horas. 

A D V O G A D O 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
j(m frente do Arco de Almedina) 

Anuncio. A junta de pa 
roquia da fre 

guesia do Ameal, faz publico que 
no dia 19 do corrente mez de No-
vembro, pelas Í4 horas, vende em 
praça, no adro da mesma fregue-
sia 2 cedros que se encontram der-
rubados, que medem •> metros de 
madeira limpa e de grossura 2 
metros, e o outro 7 metros de ma-
deira limpa e 2,"'10 de grossura. 

Á c m l í l f l Q P â r a m a 1 u i n a s 

O de costura anti-
gas e modernas veudem so por 
dúzia a metade e menos do que o 
preço actual avulso com desconto 
grande quantidade de agulhas para 
bordar. Rua das Padeiras, nos. 68 
70. Oficina de concertos de ma-
quinas de costura garantidos. Rua 
do Paço do Conde. n°. 1. 1 

A nc capitalistas. Homem recen 
temente chegado de Ingla-

terra com larga experiencia co-
mercial e ligações comerciaes quer 
no País, Ilhas e Estrangeiro, ofe-
rece-se como Socio Gerente. 

Dá Referencias. Carta a este 
jornal ccm as iniciaes. A. C.R. 1 

A o l i f l r l n na Praça 8 de 
t t U U M a i 0 ) 452»», a n d a r j 

entrega-se a quem provar per-
tencer lhe um Barre tia ontem en-
contrado numa rua do bairro 
baixo. 1 

independente 
r L l U g a i 5 C u m quarto 
com ou sem mobilia, em casa par-
ticular. P i ra tratar Largo da 
Freiria 5 e 6. 2 

2 X 1 1 I J a L C111 c o m and ar jun-
to, em sitio central pretende-se. 
Carta a esta redacção a «Arma-
zém». X 

A r r p r i r l a - í a p P a r t 0 d u m a 
Í X I i c i i u a - o e c a s a Q U i n t a 

do Cidral, pode servir para casal. 
Trata-se na mesma. 3 

A r r P n H n - S Í P primeiro 2 X 1 1 c i l l l c l - o c andar n a 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

Bom negocio Tr
s
e
a
sLa o 

Café Galvão, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

" P i l h a r Vende-se no Restau-
U l l l i a i r a n t e <jos Caçadores. 

Í I Q C Q dois esplendidos andares 
V c i o a do pj-edio com o n°. 18, 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritorios, consultorios, ha 
bitação. Aceitam-so propostas. Di-
rigir a V. Barreto, Aveuida Saraiva 
de Carvalho, 18 —Figueira da 
Fox. X 

f ^ j a q n pequena oa parte, pre-
n d o u C j s a c a s a i d g respeitabi-
lidade. 

Rua Dr. João Jacinto, 29 1.* 1 

ri o no muito seria na alta 
O ao cl aiUga quartos com co-
mida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 

P l i Q r i p n o P a r a senhora f a 
V l l a p C u o z e m g e e modifi-
cam se Rua Oriental de Montar-
roio, 19-A. 3 

r ^ o í i f l í í precisa.se, Paga-se V I o a U d b e m - R u a C o r p o d e 
Deus, 44/ 3 

r V i n V i m m empresta se. Pa 
X / 1 1 1 1 1 C 1 1 U r a t r a t a r C 0 E 1 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1.®. 

ExplTcaçõestm™uca 
e seiencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anjos, 21-1.°. X 

Empregado ^cis
b
a
a
s
s! 

tanta pratica de Lanifícios e Lãs 
ou fazendas Brancas. X 

Maquinas cieletes, motos 
e gramofones compra, vende e 
troca, acessorios, oleoa e agulhas 
de gramofones. Rua das Padeiras, 
n°\ 68 70, Oficina para concertos 
de maquinas de costura e gramo-
fones, garantidos. Rna do Paço 
de Conde. n°. 1. 1 

TVfnhi l ia casa de •íailíar 

í x l u U J i i c i constando do se-
guinte; Uma mesa elastica, 6 ca-
deiras, nm guarda praia, aparador 
e uma coluna. Mostra se das duas 
horas em diante; na Rua dos Estu-
do? 39 %*, 

Madeira de casta-
n h o c o m P r a " s e P o r bom preço 
L111U Seado de boa qualidade e 
bem seca. Resposta a este jornal. 2 

M a q 11111*1 escrever ven u i LI cl dg s e u m a «Rg. 
mington» em estado de novo. Pa. 
ra tratar, Rua Ferreira Borges. 
Chapelaria Silvano. 3 

atfaiat® Pr<?ci 
V / H U 1 C U S sam-se na Alfaiata-
ria Curvo, Évora. 

Professora preS, -se, 
devida 

mente habilitada, em trabalhos á 
maquina. Casa SINGER, Coimbra. 

Q u a r t o 
sem pensão, 
diz. 

se em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

Rape „ com o 4.® auo dos 
" liceus dando boas re-

ferencias A fiador oferece-se para 
serviço comercial ou do escritorio. 

Carta a esta re;lacçio com as 
iniciaes. 0. R. X 

S n P I O c o m a ' S u m c a P l t a l P a r a 
• D U L I U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
não ser proficional. Carta a este 
jornal ás iniciaes. J. C. 

S s p - n l i n r a oferece-se para 
K Z J t . I l l l U l cl trabalhar como 
modista em casas particulares 

Neste jornal se diz, X 

S í l l f m alugam-se na Praça 8 
k j d l d o ,je Maio no prédio que 
faz esquina com a Sofia, n°. 45 1.° 
andar. 

Terreno vende se com 2 
mil metros qua-

drados proprio para um pequeno 
bairro ou vivenda, proximo ao ele-
ctrico do Calhabé. Informa Tomaz 
José, á passagem de nivel. 4 

Trespassa-se u"a
a 

da Sofia, muito airpla e com bas 
tante fundo, prestando se para ar 
mazem, estabelecimento ou oficina 
de qualquer industria. Vendem sa 
juntamente estantes, balcões (um 
com pedra mármore) e diversos 
ntensilios, assim como nma arma 
ção completa para um escritório. 

Ver e tratar na rua da Sofia, 
71.—Coimbra. 4-a 

V P T I H P - S P u m s o f à d e Pa 

V e i J U C - S t , íhinha, 8 cadei 
ras, 1 comoda. 1 lavatorio e 2 me 
zas de sala. Rua Oriental de Mon 
tarroio, 19 A. 3 

Vendem-se Madeiras de 
varias qua 

lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria da mo 
veis. Neste jornal se diz. X 

Vendem-se 17 eucali 
ptos. Para 

tratar na rua do Gazometro, 15 — 
Coimbra. X 

Vendem-se Q l S X 
vando cada ama 6 cantaros. 

Cumeada, 29. 3 

Rectif icação 
Na publicação do anuncio 

da Sociedade de Mercearias e 
Fabril, Ld.a, saíram duas «gra-
lhas» que é preciso rectificar: 

José Fernandes Martins, 
entrou com o capital de 65 
contos e não 55 como lá vem. 

N o art. 13, vem lá, no ca-
so de demencia e deve ser no 
caso de ausência. 

Agradecimento 
Julio Cerca e sua mulher, veem 

por este meio, visto não o poderem 
fazer pessoalmente, agradecer mui-
to penhorados a todas as pessoas 
que acompanharam á sua ultima 
morada, o seu sempre chorado fi-
lho, Abel Ferreira Cerca, bem 
assim a todas as que os acompa-
nharam neste doloroso transe. 

Coimbra, 7 de Novembro de 
1922. 

Explicadores 
Jaime José Pinto e José d'Al-

meida Roque Figueiredo, professo-
res da Escola Anexa á Normal Pri-
maria e Alberto Roque de Figuei-
redoj alunos da Faculdade de Scien-
cias, lecionam admissão aos liceus, 
escola comercial c escola Primaria 
Superior e bem assim dão explica-
ções aos alunos da Escola Nor mil 
Primaria. 

Dirigir aos mesmos na Estrada 
d a B§irn , l U , A . | 

ROUPAS VELHAS 
ficam novas! 

Cores escaras 
toraam-se clarasl 
(Todas as de algodão e seda, 
e quasi todas as de lã) na 

T I N T U R A R I A D F Í 

Empreza a Vapor Tinto Têxtil, Lda. 
Rna da Cedofeita, 732 

P O R T O 

Que por processos novos e por 
contracto com a primeira casa 
de anelinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°, frente 
Encarregada: LUCÍLIA PITA 

J í o õ p i t o i s d o 
O n i o e p s i d a * 
d e d e C o i m = 
b p a 
A Direcção dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 
faz saber que no dia 15 do 
corrente, pelas 14 horas, na 
Secretaria dos mesmos Hospi-
tais, ha-de dar-se de arremata-
ção, convindo o preço, o for-
necimento de lenha de pinho, 
sobro e oliveira, para consumo 
destes Hospitais, conforme as 
condições patentes na mesma 
Secretaria. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 6 de Novembro de 
1922. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

âtenç&o 
Quereis vestir com economia 

de 2 5 % em relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

( D u e o s a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

F I U C O S f l N 
axinxzziíii i i i iriixninijíi i ixixx: 

Poderoso anti - blenorragico 
ÚNICO remedlo que em 3 dias 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

m u c o s a N 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedio que em S dias 

CURA is mais antigas 

FLOBES I I I B C I S 
•txxxxxxnxxi ízirttsxxxxx: 

Peçam em tsdas as farmsoias 
Deposito Geral em 

C O I M B R A 

Drosorla Viiacs, Sue. 
134, Boa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e i 261 

Aviso 
''f Avisam-se todos os fregueses 

da oficina de amolação de Sergio 
Peres nas escadás de S. Tiago. 

Para que lhe sejam retirados 
todos os objectos para concertos 
até ao fim do ano corrente. 

Caso contrario não me res-
ponsabiliso por qualquer que possa 
faltar, 

Banco Nacional 
Ultramarino 

Lotaria da Cruz Vermelha Brazilebfi 
Pi Cruz Vermelha BrazSIeira, rop 

solveu transferir o sorte io para 2 
de Dezembro p. f. entran td* neste 
apenas os números v£? j^Jps e 
sendo reduzidos os presii.SS^ro-
porcionalmente. O s p o r t a d o r e s 
que não concordarem podem rece-
ber o seu dinheiro^m troca do jogtíi 
até 20 do corrente. 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

f e l C ^ "-0 
Çramsa INDUSTRICENSB 

'AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

Casa cm Coimbra 
V E N D E -

H mais linda casa do Penedt 
da Saudade, construção recente] 
do melhor acabamento, com to-
das as comodidades moderna: 
instalação electrica rodeada dc] 
jardins, etc. 

Residencia do luxo. 
Para informações , Dr. Hnto* 

nio Garrido, fódvogago. Coimbra. 

f f Colonial 
6©mpemhfd d® H@§af»os 

Cipiiii: m n i o e ptsiiiifoi ml! mmi 
S a g a r o s »s?HSi&os i terrestres i ts í iunlfós 

1 
s r é v e s t cristais i agrisolss: r o u b o e a n t o s s o v s l s 1 

C 0 r r » s p 0 f J d ® n í e c i e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n s s s ) 

GUERRA AO FOSFORG 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor lecjal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?!tando«se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. R' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: c_ 

0 imbra, Lfii 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O ! M B R f l 

i f e -
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Publica-se ás terçais, quintas e sabados 

f t 'manhá , domingo, rea l i sam-se as e l e i ç õ e s 
pára os corpos administrativos. 

Os e le i tores deste conce lho vêem chegado o 
momento de e leger para a Camara Municipal indiví-
duos em quem recaeam condições para fazerem boa 
administração, de modo a salvar o município de 
Coimbra da maior crise da sua exis tencia . 

PL Camara deCoimbra foi tida c o m o modelar em 
algumas das s u a s gerencias , entre as quais figuram 
em primeiro logar aquelas que tiveram por pres iden-
tes os Drs. Dias da Silva e Marnôco e Sousa . 

Toda a sua grande obra se encontra desfe i ta . 
Tendo aumentado tres ou quatro v e z e s mais as 

receitas do município, t em-se feito uma administra-
ção desgraçada» onerosa para as forças d o s co fres 
municipais. 

m receitas do MutUfiofo, os 1.500 contos do 

emprést imo, as d e s p e s a s feitas e por pagar, o que 
tudo se eleva a cerca de 5 .000 contos durante a ge -
rência da actual Camara, tudo tem desaparec ido 
sem ficar UMfl UNICfli obra que ass ina le a sua 
gerencia. 

f f c idade está vergonhosamente ás escuras , 
s endo preciso que muitas p e s s o a s usem de lanter-
nas, c o m o se fazia ha mais de 100 anos . /Is cal -
çadas , es tradas e fontes, arruinadas, os mictorios 
a des fazerem-se , tudo numa lastima, uma grande 
vergonha! Perante esta deplorável s i tuação, os 
e le i tores deste conce lho teem a escolher . 

Ou uma Camara que reponha tudo nos s e u s lo-
gares, res tabe lecendo os s e u s antigos créditos e do-
tando a c idade e o conce lho com os melhoramentos 
precisos , ou a falência do nosso município» 

Escolham! 

* 

0 

Conjunção Republicana 

CAMARA MUNICIPAL 

EFECTIVOS 

Adelino Rodrigues Lucas 
Dr. Antonio Alberto Torres Garcia 
Dr. Antonio Candido de Almeida Leitão 
Antonio Correia dos Santos 
Antonio Marques 
Dr. Carlos da Costa Mota 
Felipe Gouveia Coelho , - .. 
Floro Henriques 
Dr. Francisco Maria do Amaral 
João Rodrigues de Moura Marques 
Dr. Joaquim Faria Correia Monteiro 
José Nicolau Santos da Fonseca 
Dr. José Rodrigues de Oliveira 
José Pinto Alves Guimarães 
Dr. Nicolau Rijo Micalej Pace 

SUBSTITUTOS 

Alberto Duarte Areosa 
Alvaro da Costa Morais 
Antonio Luis Paiva 
Antonio Rodrigues Claro Júnior 
Augusto Ferreira de Figueiredo 
Augusto Monteiro 
Augusto Pais Martins dos Santos 
Benjamim Ventura 
Elisio da Costa Neves 
Dr. Miguel Marcelino de Moura 
João Augusto Simões Favas 
Joaquim Lopes Gandarez 
José Sebastião de Almeida 
José Tomaz da Fonseca 
Raul José Fernandes 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 

EFECTIVOS 

Dr. Domingos Antonio de Lara 
Dr. Delfim Miranda 
José Maria Mendes d'Abreu 
Manuel Mário Figueiredo Temido 

SUBSTITUTOS 

Dr. Adoljo Correia Soares 
Dr. João Miguel Ladeiro 
Francisco Ferreira 
Dr. Guilherme de Albuquerque 

Par t ido Republ icano Por tuguês 

CAMARA MUNICIPAL 

EFECTIVOS 

João da Camara Pestana 
José Mateus dos Santos Júnior 
Julio Antonio de Carvalho 
Dr. Luís Maria Rosei te 
Manuel Antunes da Silva Pereira 

SUBSTITUTOS 

Antonio Braz dos Santos 
Antonio Francisco Marques 
Dr. Domingos Miranda 
Heitor Gualberto de Morais Correia 
Joaquim Carvalho da Silva 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 

EFECTIVO 

Dr. Antonio Pires de Carvalho 

SUBSTITUTO 

Ricardo Pereira da Silva 

Coligação Liberal-Católica 

CAMARA MUNICIPAL 

EFECTIVOS 

Dr. Fernando Baeta Bissaia Barreto Rosa 
Dr. Mário de Almeida 
Dr. Sanches Morais 
Dr. Francisco Maria do Amaral 
Dr. Herculano de Carvalho 
Francisco Vilaça da Fonseca 
Virgilio Paiva. Santos 
Adriano da Cunha Lutas 
Manuel de Matos Cabo 
João Avelino Cortezão 
Albano Dias Ferreira 
José Alves Pratas 
José Dias Ferreira 
Plácido Vicente 
Dr. Rodrigo da Silva Araujo 

SUBSTITUTOS 

Antonio Nunes Feio 
João Mendes da Costa 
Adriano Ferreira da Cunha 
Dr. Manuel da Costa Mendes de Oliveira 
Alexandre Severo 
Joaquim da Silva Neves 
Antonio Fachada 
Bernardino da Silva Gomes 
Antonio Augusto da Costa 
Antonio Ferreira dos Reis 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Manuel Ribeiro Osorio 
Bernardino José 

José Pires da Cruz 
José Fernandes Geraldo JJovoa 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 

EFECTIVOS 

Dr. Alberto Moreira da Rocha Brito 
Dr. Horácio Paulo Menano 
Alberto Camarada Cortezão 
Augusto dos Santos e Silva 

SUBSTITUTOS 

Mário Augusto Julio 
Luís Manuel da Gosta Dias 
Joaquim Gomes da Silva Gaio 
Joaquim de Matos Carvalho 
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OSR. José Bub<a*, ct»j» autoridídc 
em aàafl tos -sccnomifqs é incon-

testável, alts®to'nutna recente conferencia 
ao programa » rcMisar para voltarmos ao 
almtj idai^èi i fogo ecoroxiCó. Simples 
no seu. enunciado é, infelizmente, duma 
execução assaz demorada pela falta de 
energia dos governantes. 

«Intenficaçãô e «xtensão da cultura 
cerealífera na metropole e nas coloniaS; 
o mesma procedimento quanto ao algo-
dão, evitando Assim a drenagem de ou-
ro ; aproveitamento das aguas correntes 
para a produção de energia electrica e 
para irr gar terras apHcavcis á cultura do 
trigo; utilisaçSo dos Combustíveis nacio-
nais.» Era uma economia de 8 milbOes 
e meio de libras que uma politica eco-
nómica bem orientada, trazia dentro de 
alguns anos a Portugal. 

Asprração de quantos destjam dias 
felizes e prosperes, vamo-la repelindo 
com pertinácia, pois um dia chegará em 
que, alfim, ela venha a ser uma realidade. 

• • 4> 

PELO relatorio publicado pela Cama-
ra de Cascais verifica-se que as 

suas receitas subiram de 399 contos em 
1918 a 1 276 em 1921 e a 1.103 contos 
nos 9 mezes (Janeiro a Setembro ) diste 
ano. O serviço do Matadouro e a rau-
nicipalisação do abast-cimento de carnes 
produziram dcede 1919 e 30 de Sftem-
bro findo ura lucro de 323 cont :s. 

O saldo em cofre em 30 de Setembro 
era de 222 contos, sem quaisquer dividas 
a satifazer. 

E toda esta prosperidade foi mantida 
com as receitas própria se o adicional de 
20 % sobre as contribuições do Estado. 

Esta simples exposição dispensa quais-
quer comentários que seriam atribuídos 
— se os fizéssemos — á pouca simpatia 
que nutrimos pela nossa administração 
municipal. 

• • • 

O HOTEL de Turismo, na Insua dos 
B ntos, para o qual a Camara 

vendeu o terreno, nâo se constroe por-
que a sociedade não tem capitais para a 
obra. O Hotel da Estrela, que saiu das 
cascas, depois duma incubação de bas-
tantes anos, não se faz por que a Cama-
ra, no terreno dos outros, gosta de cor-
tar á larga. 

E nesta desventura, que a persegue 
ha anos, Coimbra cão consegue ter um 
bom hotel. Como o fracasso desta ten-
tativa se deve á Camara não faltará quem 
o atribua ao proposito de afístar os via-
jantes para que não contemplem as ruí-
nas a que reduziu a cidade. 

A Conjunçãoliepiiblicana e o Município de Coimbra 
s Vi A conjunção republicana, tem c o m o único programa, 
administrar, com honestidade e competencia. N ã o faz outras 
promessas « e m as poderia fazer, porque se ás fizesse, entraria 
no rotineirismo politico, falseando a sua missão e fugindo por 
consequência de todos os principios republicanos que se 
opõem ás consquitas das urnas pela corrupção. 

Prometer converter Coimbra num paraizo, prometer 
caminhos, pontes, chafarizes, sem o poder fazer, na mira do 
voto, seria uma chantage que não está dentro dos principios 
republicanos. 

Administrar com honestidade e competencia, é o me-
lhor dos programas e o maior dos compromissos . Dentro 
dêssè programa cabe tudo que engrandeça Coimbra, que be-
neficie os seus munícipes e exclue tudo que represente favori-
tismo pessoal ou partidario. 

Entretanto, ninguém deixe de notar, que a Camara que 
suceder a actual vereação, vai arcar sobre os seus . hombfoS, 
com pesadas, com formidáveis responsabilidades, porque os 
serviços municipais chegaram á ultima das misérias, ao ulti-
mo dos extremos. 

N ã o temos nada. N e m viação, nem luz, nem agua, 
nem mercados; os serviços de bombeiros não teem material; 
o serviço d'impostos tem uma organisação tão cahotica, que 
os seus serventuários ás barreiras da cidade, mais parecem 
mendigos esmolando, do que funcionários municipais no exer-
cício das suas funções! 

Os serviços da viação electrica alem de não satisfaze-
rem as exigencias da cidade, teem os carros a desconjuntar-se; 
o gaz é péss imo e tão caro, c o m o os buracos da velhíssima 
canalisação; luz electrica não a t emos; as ruas estão esbura-
cadas, o mercado é uma vergonha, dando-nos tudo a impres-
são da incúria, da imprevidência, do desleixo e da incompe-
tência. 

Os defensores encartados da actual vereação, alegam 
em defeza, com os augmentos de salarios, com o agravamento 
dos câmbios, com todas as dificuldades da hora presente, 
e fazendo projectos cór de rosa, a cor das suas ilusões, afir-
mam que a viação, a agua, a luz, vão dar receitas fabulosas 
ao município, com as quais vão in-mente tecendo para a ci 
dade de Coimbra, maravilhas c o m o as das mil e uma noites 

A' 
São convidados os brasi-

leiros residentes nesta cidade 
a comparecerem no Consulado 
no proximo domingo, (dia 12) 
ás duas horas da tarde. 

O Vice-Consul, encarrega-
do do Consulado, Carlos Dias. 

e pelos desconjuntados electricos, Coimbra, continua e con-
tinuará, sem viação, sem agua, sem luz, sem mercado e sem 
higiéne, apesar de pagar tudo isso por preços tão desmedidos, 
c o m o desmedidos são os desleixos que a cada passo encon-
tramos . . . ; 

E tudo isto porquê? 
Pela teimosia e pela ignorancia. Noutros tempos, os 

serviços municipalisados, de viação, agua e luz, eram aqueles 
que melhor serviam os povos , e a Camara de Coimbra, mu-
nicipalisou esses s.erviços, tornando-os mode lares è produti-
vos para o município e para os munícipes, mas, as condições 
d'então modificaram-se, os costumes mudaram e os serviços 
municipalisados em vez de benificiarem prejudicam município 
e munícipes, estacionam e não podem ter uma aragem de 
desenvolvimento. 
jt-, - E se a actual vereação estendesse as suas vistas para 
rfíais longe que a sua sala das sessões ; se lêsse mais que as 
gazetas do partido, ela veria que na Bélgica, onde todos esses 
serviços eram municipalisados, passaram depois da guerra, a 
emprezas particulares, que os alargaram dando avultadas re-
ceitas aos municípios, barateza e facilidades aos munícipes. 

Em Coimbra, não teremos agua, luz, viação mercado, 
limpesa e higiéne, enquanto esses serviços nao forem entre-
gue a emprezas particulares, que os façam desenvolver e ren-
der, com proveito para as próprias emprezas, para o município 
e para os munícipes. 

Quer isto dizer que a Camara aliene totalmente esses 
serviços? De modo nenhum. A Camara passando esses 
serviços a uma empreza, não deve deixar de ser a sua princi-
pal accionista, de modo de ter de perto conhecimento do an-
damento desses serviços e dos interesses que eles devem dar, 
colhendo assim, o juro das suas acções e as receitas prove-
nientes da concessão, ficando a ter em vez de deficits só su-
peravits, que possam fazer face aos encargos para o embele-
zamento da cidade. 

Uma Camara que tenha a verdadeira noção das suas 
responsabilidades alijará de si todas as despezas, converten-
do-as em receitas, porque todas elas assim podem ser con-
vertidas se houver zelo e inteligência. 

Serão estes os propositos da conjunção republicana? 

ECOS DA S0ÚIEDÂDl 

E enquanto vão fantaziando ao município de Co imbra^iCremos que sim e sendo assim, não lhe havemos de dar o 
as riquezas de Crezus, que serão alimentadas não pelas areias 
do Pactolo, mas pelas covas das calçadas, pelas fugas do gaz 

nosso apoio, o nosso esforço, votando nela? 
João Ninguém 

w Modista de chapéus ^ 
^ Trabalhos pelos ^ 

últimos figurinos 

J J J Raa do Quebra-Costas, 4 S - 2 . ° . ^ 

Fio B ferramentas para sapateiro 
Maqunas de coser solas (novidade) 

Fio barbante 
Lampadas eiectricas 

Fitas de serra 
Em armazém aos melhores preços da mercado 

Importadores directos: 

Sarmento, Lemos í Tinoco, Ma. 
Rua Ferreira Borges, 122-1." 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

DISO 

©RÓMIEATIE LISBOA 
Signoret e a França : Napoleão, Danton e 

Roland : A Ceia dos Cardeais : A arte na-
cional : As nossas plateias : A revolução : 
Scenario inédito : Lisboa mártir : Barbarie 
e crime : Flores : Hinos d'harmonia : Sen-
sualismo histérico : A alma das f lores : Os 
amantes da be lesa 

Lisboa recebeu ha pouco a 
visita triunfal da arte gauleza. 

A França, pródiga em mani-
festações de cortesia internacio-
nal, com a mesma coquetterie das 
suas mulheres que são, na plásti-
ca humana, baixos relevos de for-
mosura helenica, depois de nos 
ter enviado o seu couraçado/«i«w 
d'Are, em cruseiro peio Atlântico 
por onde passaram as caravelas 
misteriosas dos navegadores qui-
nhentistas, lançou — é o termo — 
sobre o tumultuado " palco» das 
paixões humanas que é a capital 
portuguesa, o perfil agudo, aris-
tocrático, irreverente do grande 
actor Signoret. 

Foi um revoltear d'orbitas agi-
tadas e profundamente entreaber-
tas á luz da ribalta, onde a sua 
"mascara», em traços indeleveis, 
nitidamente gravados, como nos 
chefs d'cevre de Cellini, tinha as 
expressões mais violentas do odio, 
do amor, da ironia e da ingenui-
dade. 

A França, com todos os cara-
cterísticos da raça, passava ali 
mesmo, desde os tempos das suas 
heróicas e líricas façanhas, até ás 
tenebrosas noites das revoluções 
e das luctas fratricidas. 

Parece até que o proprio Dan-
íoa, orador eloquente, Napoleão. 

estrategico audacioso, Rolando, 
com todas as suas impetuosida-
des, todas as suas ambições, as 
suas réveries, andavam no tabla-
do do Politeama, gritando, blas-
femando, apostrofando: nós so-
mos a França, a França verme-
lha, branca e azul, a França com 
todos os seus caprichos, com to-
das as suas monstruosidades e 
todo o cortejo feérico de profun-
das e emocionantes revelações de 
espirito e de belesa. 

Havia, em Signoret, um com-
plexo de personalidade como um 
fenomeno psicologico impenetrá-
vel e denso. 

Signoret era a França. A Fran-
ça era aquilo, aquele sistema de 
murados funcionando mecanica-
mente sob o impulso formidável 
duma vontade humana, em cujos 
movimentos fisioiogicos surgia 
toda a escala das emoções e das 
cóleras e era visivelmente tocada 
a gama, dos sentimentos, como 
numa escala cromatica, sob o 
tamborilar dos dedos, esvoaça 
como azas fluidicas, toda a serie 
fantasticas de sons. 

O teatro, em cujas labaredas 
ardem temperamentos excepcio-
nais de verdadeiros clowns, e on-
de, só de raro em raro, como 
íQgos-fatuos brilham na sua vida 

Como no dia 10 de Dezembro 
do ano corrente, á leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularisados, por 
isso ficam avisados todos os mu-
tuários a virem pagar os seus 
juros até 20 de Novembro. 

Coimbra, 19 de Outubro de 
1922. 

João Augusto S Favas. ^ D V O G r d o 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

meteórica, aparecem arquitecturas 
scénicas de invulgar conformação 
psicológica e estriónico da de 
Signoret, dir-se-ia que voltava ás 
antigas horas apoteóticas, deliran-
tes, quando o entusiasmo da al-
ma popular, arrebatador e inten-
so, moldava verdadeiras obras 
primas de convulsão frenética. 

Mas as plateias d'hoje, mesmo 
quando surge, como uma som-
bra reveladora das mais fecundas 
scentelhas de sentimentalismo 
humano e mártir dos desvários 
do mundo, o perfil trágico e ca-
vádo de sulcos duma Margarida 
Oauthier, sob o arcaboiço esteri-
co da Mimi, encerram-se no seu 
convencionalismo bocal, alvar e 
vá de cair na mais abastardada 
manifestação de entusiasmo, es-
druxulo e grotesco. 

A arte de Signoret, arte ele-
gante, requintada de gaulez, em 
cujos lábios pairava a civilisação 
latina afirmando uma existencia 
de belesa espiritual, plastica e har-
moniosa, afundou-se na extrema 
e miserável penúria franciscana 
do nosso meio artistico. 

Brilhou, alfim, como a estrela 
profética dos magos a consagra-
ção no Teatro Nacional, teatro em 
convulsões no estreito limite do 
regulamento férreo, teatro deboche, 
teatro ruina, teatro guignol. 

Signoret quiz fazer o Cardeal 
Oonzaga, na Ceia dos Cardeais. 
A peça, em alexandrino plástico, 
no que tem de mais transparente 
e luminoso, de mais humano e 
caracterisadamente português, Joi 
duma clara interpretação teatral, 
sem duvida, mas a cadencia do 
Carme, a profunda melancolia do 
ritmo, a vaporosa sensibilidade 
da alma iusa, sensibilidade doen-
tia, maleavei como o aço, só pa-
Hdaroente transbordaram na di-

Maqnina alemã de escrita visível 

" Stoewer Reeorfl „ 
A mais solida, mais perfeita 

e mais barata Preço Esc. 1.650$. Entreoa imediata 
Representantes: 

B O T O , L E I S 4 I I I ) , Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122-1° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

Precisa-se com 10 a 14 anos. 
Rua da Ponte n.° 12 — 1.° 

andar. Santa Clara. X 

cção impecável do actor, como 
fontes copiosas d'harmonia, on-
dulando como as vagas do mar, 
do mar cantando e sofrendo, 
brotavam, dos lábios dos antigos 
ménestreis do teatro, cavaleiros 
errantes dum ideal sagrado, os 
veios d'agua cristalina em cuja 
transparência brilhava toda a mis-
teriosa sensibilidade portuguesa. 

Signoret partiu. Como ao 
Jeanne d'Are, a bordo do qual 
fôra a policia sanitaria do porto, 
protocolar demonstração de cor-
dealidade internacianal, ergueu-
se a lapide comemorativa da pas-
sagem da França artística pelo 
proscénio nacional. 

A revolução quiz lançar, so-
bre o corpo inanimado da capi-
tal as suas garras aduncas. 

Ainda não secaram as man-
chas de sangue da ultima aven-
tura vermelha, palpitante e quen-
te, e já o doentio prazer de cavar 
agonias, de abrir sepulturas, de 
b|otar lagiveas, de torcer almas, 
sê manifestava agora, com todo 
o seu olímpico aparato de des-
truição e de morte. 

Tenho a impressão, nesta for-
midável e pantanosa feira de vai-
dades, de que todos os menteca-
ptos do hospital, mesmo aqui per-
to, aqui mesmo lugubre e som-
brio na revelação dos seus dra-
mas psicologicos e mentais, se 
combinaram destruir a belesa 
moral desta Patria, sepultando 
nos seus escombros, como ma-
cbets fantasmagóricos, as suas 
tradições, as suas lendas, os seus 
heróis e até, para cumulo, a sua 
historia luminosa e secular. 

A revolução não entusiasma 
Lisboa: amedrontada. Não a rea-
nima: inutilisa-â. Não lhe insu-
fia inergia* novas, como « seiva 

Alvaro de Mattos 
Prof. ae Gynecologla 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i't 2 hora». 

Dr. Marques dos Santos 
Retomou a sua clinica de doenças 
da garganta, nariz e ouvidos. 

Consultas das 11 ás 14. — Tra-
vessa Sá da Bandeira, 2. Telef. 853. 
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C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
flua Visconde da léus, 88 
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que, na primavera, faz reflorir as 
arvores: murcha-a, enerva-a, ca-
va-lhe sulcos nas faces martirisa-
das e sangrentas. 

Agora, como nas primeiras 
horas em que se desfraldavam 
lemas, em que se divisavam ho-
mens e se construíam principios, já 
não passa nessas infernais obras-
primas dos bas-fonds, aquele sa-
grado, divino, apoteotico sopro do 
ideal que arrancava ao coração 
dos homens as mais brilhantes 
manifestações de sensibilidade. 

O ataque, desta vez, sobre a 
cidade, como um bando de cha-
cais, trazia laivos de destruição 
monstruosa, de barbaria primiti-
va, de remotas demonstrações de 
ferocidade selvagem. 

A sua mise-em-scéne sinistra, 
dantesca, iria dar, ao palco das 
revoluções, inéditas modalidades, 
traços originalíssimos, tocando o 
conjunto de tonalidades diabóli-
cas. Deslumbrante colorido estra' 
nho seria o scenario de mais es-
ta dégringolade bárbaro. 

Lisboa tambem ostenta, gra-
ciosamente, o colorido bisarro das 
suas flores. Pairam ali, nas vitri-
nes, coloracões brilhantes, nuan-
ces diversas, todo o gávea duma 
coloração misteriosa no aspecto 
diletantti das suas fisionomias es-
tranhas. 

A alma das flores, volátil co-
mo o insenso, delicada como o 
perfume, vaporoso como o ether, 
enche d'harmonia as ruas da ca-
pital, nestes dias de sol, dias trans-
lúcidos como as baladas do rei 
de Tule. 

Não sei que unção religiosa 
desperta nas almas a fina sensi-
bilidade dessas rainhas orientais, 
imperadores dos jardins, histéri-
cas e aitiyas, em cujas bocas pa-

A a i r i : n r t t i 
Fazem anos, heje: 
D. Eduarda de Oliveira 
José Pereira da Cruz 
Rxul.Ribelro Arrobas 
A'marhã: 
D. Ermelinda Costa Mota 
D. Marta de Castro Rets 
Dr. Diogo Pacheco de Amorim 
João Ribeiro Arrobas, filho « 
Segunda-Jelra: 
D. Izawa Carolina Lima Duque 
Domingos Patrocínio 
Luiz Frarclsco dos Santos 

Dr. Carlos Dias 
Acaba de ser nomeado Coo-j 

sul do Brasil nesta cidade, o sr. 
dr. Carlos Dias, que ha algoas] 
anos vinha exercendo, com mui-j 
ta competencia e brilho, o cargo 
de vice-consul do mesmo pil̂  
em Coimbra. c 

Tambem s. ex.*, que nesttcH 
dade gosa de gerais e muito me 
recidas simpatias, foi agraciado 
pelo nosso governo com a co-
menda de Cristo, o que represen-! 
ta uma demonstração bem 
denta de quanto são apreciado» 
os serviços prestados por s. ex.*,! 
emquanto exerceu o cargo de vi-
ce-consul do Brasil. 

Por este duplo motivo, : 
sentamos ao nosso querido atni*j 
go e ilustre brazileiro os nosso» 
sinceros parabéns e cumprimen-
tos de felicitação, que são, porj 
certo, os de todos aqueles quet 
como nós, apreciam com admi-
ração as exemplares qualidades 
e virtudes de cidadão e de fun-
cionário consular, que tão justa-
mente acabam de merecer, dos 
governos brazileiro e português,] 
o premio duma tão oportuna t 
merecida consagração. 

Trabalho em ferro 
O sr. Albertino Marques, cojn 

oficina de serralheiro no Terreifo 
da Erva, acaba de fazer du«s] 
lampadas em ferro cinzelado, uma 
encomendada para o Porto e i 
outra que vai ser colocada no 
jazigo de família do sr. Pires c 
Almeida, no cemiterio do Ali 
de S. João, em Lisboa. 

São trabalhos de magniffc 
execução, em estilo manuelic 
que muito honram o distinto 
tista que os fez. 

O sr. Marques tem encomen 
da de outras lampadas, como e 
tas, cujo desenho tambem é se 

S P O R T 
f o o t - b a l l ] 

Realisa-se amanhã no Campo 
de Santa Cruz os seguintes desafios/ 

Em 3.85 categorias o Victoria i 
contra os Conibricenses, ás 9 
horas, o Onse Branco contra o 
União ás 12 horas, e em 1.'* 
categorias o Aviz contra o Unilo j 
as 15 horas. 

rece brtnear o amor, cantar i! 
ternura, triunfar a mocidade e» 
vida. 

As suas pétalas, corpos fraú' ! 
sinos de mulher, recordam estra»] 
nhãs sensibilidades, fazem brutar, 
como nos contactos epidermicot] 
rápidos, emoções violentas, dum 
esterismo mórbido, penetrantes ] 
de frescura, cantantes d'harmoaiai 
deliciosas de perfume. 

Ha ali, nas fórmas que reve«j 
Iam as suas caprichosas corólas, 
almas chorando, almas sofrendo, i 
almas agonisando sob o luar, 
constituindo arquitecturas de so« 
nho, como catedrais góticas, ao 
sol fecundente, ao sol triunfal, 
pedindo beijos, beijos ardente», 
beijos em que ha volúpias, estoa* 
teamentos, delírios, desejos, ago-
nias. 

As flores são hinos da nossa 
vida errante. Ainda ha pouco a> 
ultimas cançadas de chorar, do< 
braram a haste, como uma Miml 
Pinson cadavérica, sobre as se*, 
pulturas dessas estranhas necró< 
polés humanas. 

Se os nossos dedos lhe tocafiV 
tacteando-as, quantas harmonias 
cantam como cristal, vibrantes 
como clarins, estrídulos, como 
canções vermelhas! 

Flores 1 Flores! 
Até, caindo, como chuva d< 

côr, sobre o mármore vivo e pai* 
pitante dum corpo de mulheri 
paira nelas a mesma voluptuosa 
sensualidade gritante, e ha, notf 
seus lábios, os mesmos estreme-
cimentos, as mesmas ancias de-v 

beijarem, de sorverem a frescura 
da carne té ficarem exaustos oii! 
reveladora beleza das formas hu«< 
manas. 

M á r i o M i ç k f t d ç 
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m o n u m e n t o e m C o i m b p Q 
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loptos do Grande Gueppa 
- w v -

Dentre as pessoas que mais 
hífincadamente nos teem snimado 

i prosseguir na nossa Cruzada, 
é justo que se designe (e é neces-

[) sario registá-lo para que se vá sa-
bendo quem vai ligando o seu 
nome a esta obrs) — uma delss é 
0 nosso amigo, o sr. Raul Teixei-

[ra, digtto amanuense da admiuis-
Iração do concelho t?e Coimbra 

(que muitos e valiosos serviços 
íos tem prestado no desempenho 

ido dever a que nos dedicámos 
ide alma e de coração, de reivin-
dicar a realisação desta iniciativa 
?em Coimbra. 

Este nosso amigo por seu mo-
tu proprio, e sem que nada nos 

í* dissesse, tomou a resolução de 
enviar ao seu particular amigo e 

r nosso conterrâneo, o sr. Carlos 
Ruivo ds Costa, residente em Bar-
retos — Estado de S. Paulo-Bra-
zil, uma carta contendo uma lis-
ta de subscrição em favor da 
construção do Monumento e pe-
dindo-lhe.empenhadameate, para 
que entre os conimbricenses re-
sidentes naquele Estado promo-
vesse a oferta de donativos no 
bem de que a iniciativa podesse 
ser levada a êxito na sua terra 

1 natal. 
Tantos e tão grandes foram os 

empenhos do nosso amigo Raul 
Teixeira, como á boa vontade do 
nosso patrício, sr. Carlos Ruivo 
la Costa, e a generosidade e o 
patriotismo dos nossos conterra-
neos ali residentes, que o nosso 

í jmigo sr. Carlos Ruivo conseguiu 
Èfingariar a quantia de 60)550, em 
l moeda brazileira, enviando-a em 

cheque ao sr. Raul Teixeira, que 
flela nos fez hoje entrega, redu-

lido o seu valor á moeda por-
ugueza, e num total de 140$69, 
que inserimos na nossa lista de 
donativos abaixo publicada, bem 
9tno os nomes dos correspon-

dentes subscritores. 
De envolta com ò nosso mais 

fervoroso reconhecimento a to-
dos sem excepção >"ai o preito da 
nossa gratidão, muito especial-
mente para o nosso estimado pa-
trício Ruivo pela boa vontade e 
patriotismo manifestados em fa-
vor da iniciativa aqui defendida, 

•'que tanto e tão proveitosamen-
te veiu ajudar, e bem assim ao 

[ Raul Teixeira peia sua agradavcl 
lurpreza e espontaneidade. 

Apraz-nos sobremaneira re-
1 listar o significativo carinho com 

]ue o apelo foi recebido pelos 
ossos patricios ausentes na Re-

publica i rmi . 
O seu patriotico apoio veio 

demonstrar que não esquecem, 
embora lotíge da sua terra natal, 
e no limite das suas posses, uma 
iniciativa que ao seu espirito se 

fihe afigura justa e digna, e que 
o povo de Coimbra nâo deve nem 

'pode esquecer visto representar 
para si um debito necessário de 
ter saldado com honra e patrio-

ftismo. 
Actos de t i o valiosa adesão 

COffio estes torna-se preciso que 
se evidenciem para exemplo e es-
timulo dos que julgam ser esta 

[ iniciativa uma futilidade dispen-
s á v e l . Que nos perdôem os nos-

sos amigos Ruivo e Teixeira se, 
acaso, com estas desataviadas ex-
pressõis, vamos molestar a sua 
peculiar modéstia. 

E' que o seu devotado apoio 
á nossa obra de consagração, re-
presenta uma tão sincera mani-
festação de interesse e de dedica-
ção pelo nosso esforço, que, fran-
camente, ficámos a bem com a 
bossa consciência salientando-o 
como ele merece. 

Bem desejaríamos que ele fos-
te imitado pelos nossos patricios 
residentes nos outros estados bra-
seiros. Já que o contraste de-
solador que Coimbra oferece, a 
este respeito, é frlsante de injus-
Uca, de abandono, de vergonha 
até... 

Aguardemos porem quí. & luz 
da Razão e da Verdade iluminem 

»m uma resteia de luz intensa 
OS cerebros obscurecidos dos em-

[ patas desta terra e uma dóse de 
bom senso e de patriotismo «do-
ce o inflexivel egoismo de certos 
abstencionistas do nosso meio que 

em veem a verdade das nossas 
zfles citas fingem ser miopes e 
los aos nossos constantes cia* 

mores em favor do auxilio neces-
sário de ser dado a este patrioti-
co intuito. 

Nem todos, felizmente. E ain-
da bem. 

Razão por que o acto nobre 
e patriotico hoje referido nos veiu 
dar um assomo de alento e de 
coragem para levar por diante a 
Cruzada a que nos propuzemos. 

CAMPOS REGO. 
• • • 

Donativos enviados pelo nos-
so estimado patrício sr. Carlos 
Ruivo da Costa, residente em 
Barretos-Estado de S. Paulo (Bra-
zil) a saber: 
Transporte 3.088 £75 

Carlos Ruivo da Costa, 10£00; A. 
Ivo Botelho, 1£00; Joi é Jardim, £50; Ma 
noefDiniz da Silva, 2£00 ; Adrliio Fer-
reira, 2#i '0; J sé H;ruiques, 2<S00; Fir-
mino Antonio Pinto, 2£00; Agenor Pa-
checo, l í 0 0 ; Joaquim da Cruz, 1$00; 
Daniel RamacciOih, 2£00; Manuel Otero, 
2$00; Antonio da Silva, 3£00; Joaquin. 
Fernandes, 2 í00; J i f é Pe.eira Soares, 
5Í00, Augusto P. Soares, 2Í00; Ju io Pe-
reira, 2 | 00 , José Pereira Novo. 5*00; 
Ernesto Ferreira dos Santos, 2#00; Filo-
gomio Th. dc Carvalho, 2 |00 ; José de 
Oliveira Jorg?, 2^00; Adelino Rodrigues 
Alves, 2#00; Manoel Lindo, 2$00; J)té 
Dias, liOO; Francisco Augusto, 1#00; 
Joio Lavrador, 1£00; Antonio Carvalh o, 
1 í00; Manoel Antonio S rrano, ljSOO; 
Adelmo Mastins H Icno, 1 $00,' Diferença 
dos don t voj envudos em moeda b a-
silcira, pela sua reduza j a Escudos 80$ 19 
Total 3 229$44 

re-
it 

Aquele fantasmagórico relato-
tio dos serviços municipalizados 
que a nossa Câmara deu á luz da 
publicidade, relatorio que tantos 
comentários tem provocado pelo 
espaventoso luxo que o adorna, 
é bem o testemunho eloquecte do 
fausto que caracteriza os já cele-
bres edis conimbricenses, princi 
palmente quando teem de repar 
tir pelos afilhados a celebre fatia 
do compadre. 

Senão veja-se: 
No citado relatorio, impresso 

num dos mais caros papeis, con 
tam-se 29 paginas brancas além 
daquelas em que pequenos ma-
pas ocupam um espaço demasia-
damente largo para tão pouca 
matéria. Reduzidos êsses claros 
ás proporções que lhe sâo devi-
das, poupavam-se 13 paginas, ou 
Sfja um totsl de 42, mais de 2 tys 
folhas de pipel em cada exem-
plar. 

Se atendermos ao pfeço des-
te artigo, facilmente se verifica 
que os nossos administradores 
camarários (ou desadministrado-
res), gastaram inutilmente aos 
seus munícipes mais 900#00, im-
portância relativamente grande 
pare um município que, como o 
nosso, vive atascâdo de dividas! 

Que grandes administradores! 

G e o s m i l i t o p e s 

COISAS ELEITORAIS 
Um cònhecido industrial da 

alt», a quem foi comunicado, por 
uma individualidade politica mui-
to conhecida, que não podia fa-
zer parte da Comissão Executiva 
da nova Camara, exclamou mui-
to contristado: 

— Oh sr. doutor, não imagina 
o desgosto que vai ter minha mu-
lher. Ela já contava com isso • • • 
Valha-me Nosso Senhor l 

Ppetíençõo 
A f i r m a T H O M A S K E A -

TING d e L o n d r e s , i n f o r m a o s 
s e u s c l i en t e s que , t e n d o r e c e -
b i d o v a r i a s r e c l a m a ç õ e s s o b r e 
a in i f í cac ia a c t u a l do s e u a n -
t igo e f a m o s o pó i n sec t i c ida , 
a v e r i g u o u q u e t a i s r e c l a m a -
ç õ e s se r e f e r i a m a ou t ro p r o -
d u t o q u e se a c h a á v e n d a , no 
q u a l fo i i m i t a d o o s e n e m p a -
co t amen to . P r e v i n e po i s o pu-
b l ico q u e s e a c a u t e l e , com-
p r a n d o s ó m e n t e a s c a i x i n h a s 
o n d e se vê d i s t i n t a m e n t e a 
a s s i n a t u r a TOMAS KEATING, 
n a e t i q u e t a dag m e s m a s , 

A g o s t o de 1922. 

A oficialidade do regimento 
de infantaria n.° 23, a proposito 
da elevação do cargo de minis-
tro da guerra da nação italiana, 
do general Porfirio Diaz, e como 
testemunho de gratidão para com 
as provas de estima pelo ilustre 
militar prestadas ao seu regimen-
to, a quando da sua visita ao 
quartel daquela unidade, em Abril 
de 1921, por ocasião da cerimo-
nia da consagração ao Soldado 
Desconhecido de Portugal, en-
viou um telegrama de felicitações 
de caracter pessoal ao ilustre e 
brioso militar feiicitando-o pela 
sua ascensão ao cargo de chefe 
do exercito italiano. 

O ilustre militar, respondeu 
em termos altamente lisongeado-
res para o brio e as tradições do 
regimento, agradecendo a prova 
de sincera saudação e recordan-
do cora saudade ss boas impres-
sões de ordem e de disciplina 
que lhe ficaram quando da sua 
visita ao quartel dessa unidade, 
tendo condecorado, uessa ocasião, 
em nome do governo italiano, 
com a Cruz de Mérito Militar de 
1* classe a bandeira do regimento. 

• • 4-
A Província de Macau ofere-

ceu ao Ministério da Guerra a 
quantia de 20.000$ escudos p»ra 
serem distribuídos pelos Órfãos 
da Guerra, residentes nos vários 
concelhos do país. O Ministério 
da guerra enviou já as respectivas 
unidades a quantia que cada uma 
lhe cabe afim de a distribuirem 
pelos filhos de praças moitas em 
campanha que estejam em con-
dições de a receber pelos seus par-
cos meios de subsistência. 

A D M I N I S T R A D O R D O 
C O N C E L H O 

Foi exonerado o administra-
dor do concelho de Oliveira do 
Hospital, sr. Fausto Soaras. 

M A T A D O L A G A R D O SE-
M I N Á R I O 

O poder judicial requereu á 
laspecção de policia um novo 
exame directo á Mata do Lagar 
do Seminário. 

Com avançada idade, faleceu 
o sr. Francisco Rodrigues Diniz, 
antigo e considerado farmacêuti-
co, pai estremoso do distinto cli-
nico desta cidade e professor da 
Faculdade de Farmacia, sr. dr. 
José Cipriano Rodrigues Diniz. 

Era um ancião muito venera-
do e possuidor de belas qualida-
des de caiacter que muito o no-
bilitaram. 

A' família enlutada as nossas 
mais sentidas condolências. 

ROUPAS VELHAS 
f i c a m n o v a s ! 

Cores escuras 
tornam*se claras! 
(Todas as de algodão 6 seda, 
e quasi todas as de iã) na 

T S N T U R f t R I S D f l 

Empreza a Vsflor Tinto Têxtil, Lda. 
Rua da Cedofeita, 732 

P O R T O in in ifiím lia—íMhi ftr«ii'ilin 'Hl 
Que por processos novos e por 

contracto com a primeira casa 
de anelinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°, frente 
E n c a r r e g a d a : L U C Í L I A P I T A 

? ! I ! ! 1 I I ! 1 ! I 1 I ! I I ! { 

! Cuidado!' A saidt do» tca(rõ) f f 
• « a s s a Ba; n » cinem«. e«prelt*m * vo» § 

fej traiçoeiras oomí/m^Bn, $r/<M«, brmtf- y 

« damaij doenças dsi v>9S r?»pi*atertíi, V 
Como de*end«í.vos cóntr» < » t » períflot? U$*n0o ' 

• o» páitttfaU, «ntiaeptieot, <*<<?«« C 0ff«tf«* * 

f hiUeinmaa RERVÇAOO» MILA Ç HOSO&, de f pyrlisimo «Icatrâo v«q«.i» da «e»rueB# compostos f 
• Rbsoiutaniente inofensivos para tórfaj as Idaijçs. é 

?nío ODriganr* a dieta nem a rs&guarlo especai m 
Sm tofiAfc -s 'a»w«eiâa 9 drogarias f $ M * J » I | ! ( *««* »««» • ANTONIO LEITÃO 

A D V O G A D O 
Rtt» p e r f e i t a Borges , 103-2.r 

À ri Ti 11 P i o A junta de pa-
x A - i i u u i ^ i u . roquia cia fre 
guesia do Ameal, faz publico que 
no dia 19 do corrente mez cie No-
vembro, pelas < 4 horas, veude ens 
praça, no adro da ffesma fregue-
sia 2 cedros que se encontram der-
rubados, que medem 5 metros de 
madeira limpa e de grossura 2 
metros, e o outro 7 metros de ma-
deira limpa e 2,™ iO de grossura. 

À 1 1 1 r r a - « 3 P independente ^ í u ^ d - C í t ; u m q u a r t 0 

com on sem mobília, em casa par-
ticular. Para tratar Largo da 
Freiria 5 e 6. 1 

A i m Q 7 A m d e preferencia 
^ L l i l J d Z < t * U l com andar jun 
to, em sitio central pretende se. 
Carta a esta redacção a «Arma 
zem». X 

Arrenda-se q»™-
do Cidral, pode servir para casal. 
Trata-se na mesma. 2 

rua Fdrreira Rnrges. Para tratar, 
rua da S fia 78, 3o. 

" R i l h a i . Vende-se no Restau 
U l l l J a i r a i i t e (jos Caçadores 

p n q n venle-s-; uma acabada 
V- d a d (j e S 3 c o n t r U i r i r 0 

melhores po tos de Santa Ciar?. 
N sta redacção s-i diz. (i 

Í V o , - } dois esplendidos andares 
V t l o c l (j0 predio com o n°. 18 
na Prnça 8 de Maio arrendam-se 
p;<ra escritorios, consnltoríos, ba 
bitação. Aceitam-sa propostas Di 
rigir a V Bárreio, Av,.uila Saraiva 
de Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz. X 

p p q n ffiuiío s^ria na aita 
- C*i-><1 aiuga quartos com co 

mida e torna comensais. Nesta re 
dacção se diz. X 

h n n p i m p a r a s t- 'n ! l 0 r a f a 

' ] uo zem se e m^ílif:-
cam-se Rua Oriental de Montar-
roso, 1!>-A. 2 

i reí 
D as, 44. 

precisa.se. Paga-se 
bem. Rua Corpo Ce 

it 

v * í ln breach faetou ccm 
a v t i l ' , tej^d Ih >, e ar] ei 

vende-se. Para traiar ao priccipi 
da Cumiada, leira. B. X 

m i n n q v<ndem se ávi-
v a u i J L U J S em • ptimr.s ci.n-
dições das acreditadas marcaN 
Pachard e Arbenz. Para rtatar no 
Largo da Fornalhinha n.° 3. X 

H i n h p i r n empresta se.Pa X ^ l l l l l C l L U r a t r a t a r c o r a „ 
notário dr. Augusto Máximo de Fi 
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1°. 

Emp regado ,sse 

íante pratica de Lanifícios e LS> 
ou fazendas Brancas. X 

ma 
of • 

Empregado,^ % 
tíca de mercearia por grosso 
dá se toai or enado Precisa se 
bua da Lonça 3 i . X 

Empregado par
z
a
e®" 

reca s^. N sta redacçèo se diz. 2 

Emprestam-se 7
eScu 

dos sobre Lípoteca em pred o :est 
Cida e. R-f^rencias, tíHa Fereira 
Borges n.° 63. 3 

M p i n caixeiro precisa-se para 
ITACIU mercearia quá dè boâi 
referencias. Para informações Ru < 
Ve!ha n.° 8 — 1.° X 

1 V T n h i l i Q c a s a J a n t a r 

X T X U U J i i a constando do se-
guinte; Uma mesa elastica, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
e uma coluna. Mostra se das duas 
horas em diante; na Rua dos Estu 
dos 39 2o. 

M l l Q l P a c i v e a d m s e grande 
x f l U O l ^ a » quantidade de 
Operas dosfmelhores autores. Tta-
tar na Rua Fernandes Tomà-, r.° 
20 — 4.° 2 

•j»-. q de escrever ?en 
_ i i i a de-se uma «Re-

mington» em estsdo de novo. Pa-
ra tratar, Rua Ferreira Borges, 
Chapelaria Silvano. 2 

Oíerece-se eZre%° 
tica ds ajudante de p-ssteleiro ou 
para balcão de pastei , ria também 
<:om pratica, idade 18 anos. Carta 
á Rua Bernardo Lopes n.8 Si com 
as inieiaes. 0 F.. M< 

Figeira de Pol. i 

Fabrica de descasque de arroz 
( A N D O R I N H A ) 

JGQO O i e i p o 8$ F i l h o s 
C O I M B R A 

V E I M i d e m 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidades 

r a ç o s c o n v i d a t i v o s 

i x p M d o leilão 
MBRA 

O f i n í n i q d e a l f a i a í e p r t i c i 

v/j-H-̂ ícaio gam-se naAlfaiata 
ria Curvo, Évora. 

Professora preSid
s
a
e' 

mente habilitada, era trabalhos ã 
maquina. Casa SINGER, Coimbra. 

Quarto pa
u
rffCu! 

sem pensão, 
diz. 

ss em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

L>Q-r\«<7 com o 4.° ano dos 
t A a p a Z * ijC f U s dg a(j0 boss re-

ferencias e fiador cferece-^e para 
serviço comercial cu de escritorio, 

Carta a esta redacçSo com as 
inieiaes. 0. R. X 

Q p n j A cem algum capital para 
O U C 1 U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo póJe 
não ser proficional. Carta a este 
jornal ás inieiaes. J. C. 

^ a n l i n v Q oferece-se para 
K J t i í l l l O í d trabalhar como 
modista em casas particulares 

Neste jornal se diz, X 

alugam-se na Praça 8 
O d l c i o JVíaio no prédio que 
faz esquina com a Sófia, u°. 45 1 
andar. 

vende 3e com 2 
T P 1 1 L R O m j j metros qua-
drados preprio para um pequeno 
bairro ou tivenda, proximo ao ele-
ctrico do Calhabé. Informa Tomaz 
José, á passag: m de nivel. 3 

Trespassa-se Ta 
da Sofia, muito anpla e com bas 
tante fundo, prestando se para ar 
maz^m, estabelecimento ou oficina 
de qualquer industria. Vendem se 
juntamente estantes, balcões (um 
com pedra mármore) e diversos 
utensílios, assim como uma arma 
ção completa para um escritório. 

Ver e tratar na rua da Sofia, 
71.—Coimbra. 3-a 

Vendem-se 
tratar na rua do Gazometro, 4b — 
Coimbra, X 

« p 6 latas para 
•DCJ azeite, le-

vando cada ama 6 cantaras. 
Cumeada, 39, % 

D E m a g n í f i c a s m o b í l i a s q u e g u a r -
n e c e m A MORADIA DA "VILA RITA,, NO 

J M c m t © d a S a u d a d e 
( P e n e d o ú a S s u í a d e ) 

P o r m o i i v o s dc força m a i o r f ica 
a d i a d o para o p r o x i m o dia 19 do 
c o r r e n t e e d i a s s e g u nfc$, p e i a s 12 
horas , o grande l e i tão a n u n c i a d o 
para o dia 12. 

P r e s t a q u a e s q i i e r e s c l a r e c i -
m e n t o ® 

H L 8 E R O P I T T ^ 
Visconde da Luz, n.° 45, l.° 

•-..•• i «fĉ aa, 

f p n r l p - s p u m s o f á d e pa* 
r ^ X J U ^ Ihinha, «cadei-

ras i romoda i lavatorio e 2 me-
zas de sala. Rua Oriental de Mon* 
tarnio, 19 A. 2 

Vendem-TeSF^' 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo-
veis. Neste jo-nal se diz. X 

L m & d i i s 
Ds mobílias, estabeleci men-

tos, propriedades rústicas e ur-
banas, trespasses e arrenda-
mentos, em Coimbra ou na pro-
víncia. 

Rec$bem-se iotes em todos 
os generos de mobílias. 

Condições patentes, liquida-
ção Imediata. 

Escritorio, rua Visconde da 
Luz 34-1.°. 

Telegramas, PITA SOLICI-
TADOR. 

Mais informações, dirigir á 
" Liquidataria „, 

O proprietário, 

f tLBERTO PITf t 
O maior stok de tubos e aces-

sorios do paiz. 
CousuUem os nossos preços 

para: 
Tubos de ferro galvanisados ê 

pretos. 
Tubos de aço luminado, sem 

costura, para caldeira. 
Torneiras valvudas a artigos 

de metal etr,. 
Acessorios para todas as apli-

cações. 
16, 18 R. F. Borges Rua 24 de iufho, 101 

Telegramas Nejf 

LISBOA 

Telegramas Canos 

PORTO 

fORI*llGAS 
morret í i cm potscas 
c o m o MATA PORMIQAS 

S E T E I E 
N i o f a l b a . Q i r i i l c - i s 
Farmacia Nazareth 

Sãssta Çímri -
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m 
M 

Í M S 

saía 
É l P w & l f i l i 

• 

r m 
L ^ Ã t £ \ 

Comprem o Acendedor Psróforo 
ftcendedor legal e cujo 

preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' \?enda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

im: 

S p i S i f 

wm 
l i l 

$m< 
tflpw* 

n i Sr ft V-.C:-

i> 
i M t f S d 

• • ! 

"•SsSJÍI I 
- W l l 
É H i 

B É i É MÉra, Llmitgja 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O i ^ l B R S 

Smalhma Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 
M a q u i n a s , C a l d e i r e s , 
M o t o r e s e © a s t r o s 
M a q u í s e i s m o s . X ^ S s à * 

Encarrega-se da 
montagem de 
iáBricas e 
maquín ismos 

IpX " v 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T/^ lp . fone 

1 eie grama8 industri:ense 

'AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

H j M. Alçada & C 
Vendas directas ao consumidor 

Z i a n i f l o i o s - O O l T I I i H A 

Hao tem esta casa qualquer especia-
lidade, visto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

OiSipanhia d e © e g o F o s 

i : i i i i i o i i i i i i i t i i i i ; eicii 
S s g a r o s a s a r l i i s s o g i t e r r e s t r e s : t e®s i t o s 

g r é v s s ; c r i s t a i s s A g r í c o l a s s r o s & o e a n t o i s s o v e i s 
Corrasponderst«6 om Coimbra» 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
{Cmn f S s v s n e s a l 

ê&K 

C a s a e m C o i m b r a 
V E N D E - S E 

i m a i s l inda c a s a d o P e n e d o 
d a S a u d a d e , c o n s t r u ç ã o r e c e n t e , 
d o m e l h o r a c a b a m e n t o , c o m t o -
d a s a s c o m o d i d a d e s m o d e r n a s , 
n s t a l a ç ã o e i e c t r i c a r o d e a d a d e 

ins , e t c . 
R e s I d e n c i a d o l u x o . 
P a r a i n f o r m a ç õ e s , Dr . H n t o -

n i o G a r r i d o , A d v o g a d o . C o i m b r a . 

Quando V. Ex.a quizer uma instalação 
eiectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

B l e e t p o t é e n i e a d a S o i m b p a , L . d a 
I^ua Fsppeipa Q o p g e s , 42=1.® 

ç o i m s ^ f í 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no e s t r a n h o , 

( P E B ^ r S S S M L O S O / Í S ) 

Recomendam-se pela sua eíicacia no tratamento 
das doenSas de E S L O M A G O e I N T E S T I N O S . 

r T R N / l N D f S T O M S Z & M I R f t N D H 
Rua Direita, 10-1.0 - COIMBRA 

o s p r e ç o s d e M O B Í L I A S C S i l C S ; 
c a i x i l h a r i a , u r n a s e c a i x õ e s , M S -
D E I F J S p a r a e s c o v a s , j á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a r a d a , n a C O N S T R U -

P. Lencastre 
FOTOGRAFO 

Qeatro (Avenida COIMBRA 

Artísticos 
Retratos de 
ARTE. Am-
pl iações . Os 
s r s . Quinta-
n is tas t e e m 

direito a u m a ampliação-brinde' N e s t e ate-
tier, que é de i.a ordem, encontra-se uma se-
cção e spec ia l para os trabalhos de amadores . 
6 A R T Í S T I C O S R E T R A T O S - E S B O Ç O 

I S S O O I I I 

f D a e o s a n 
Ultima maravilha da 

sc ienc ia a lemã 

M U C O S f t N 
iziiiiiiiiiniiixiuKllmaimixxxx; 

Poderoso anti-blenoragico 
Ú N I C O remedia que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 
* * * * * * * * * * * * 

M U C O S f f H 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedi!) que em S dias 

C U R A a s mais antigas 

F L Q 1 E S B R A B C A S 
IZXXXXXXXXIX. CÍXXXXXXXXXZ3 

Pe(am em todas as tarmaoias 
Depos i to Geral em 

C O I M B R A 

D r o s u r l Q Vilaça» S u e . 
134, Boa Ferreira Borges, I36 

Telefonei 261 

(Relojoaria) 

J . i . D i SILVA GUIMARÃES 
18: Arco i'Almeâina: 22 

COIMBRA 
T e l e f . 6 8 9 T e l e j . BUiMARAES-OURIVES 

Artigos de outo e prata pro• 
prios para brindes : Objectos 
com pedras Unas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Ofciriâs de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

( T o d a s lio m e s m o p red io j ) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, eomo 

em relogios aa — a* 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

O t u n r & o C a r d i f f , H u . l l 
f o r j a especial e Antracite 

A o s melhores preços do mercado, vendem : 

FERNANDES T O M f i Z & M I R f t N D A 
Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

A t e n ç ã o 
Quereis vestir com economia 

de 25 % e n l relação a outras cà-
sas ? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. JoSo, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Esto mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros uca^os. 

CAPITAL 6 0 0 RftlL ESCUDOS 

S E D E 

(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 
m p ( g r a m a s A U T O M O V E I S 
I l J j l j ( i o n e 58 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automóveis de aluguer 
- v w 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Mlchel in , etc. 

Oflciaas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de aptomoveis, maquinas in-
dustriais, etc. 

S o l d a d u r a a a u t o g e n i o 

J L 1 
Instalações ppotíisopias: 

a Q o p d a l o P i n h e i p o , 9 1 
Telefone 716 

] I E ]|| 

• i 
VMOAOA «M TE»» 

i d t «m t l i b o * 'SJ 
farmpottelU «» W í W 

f Am do Corpo t$ Dou, 34 
" C O I M B R A ^ 

Capitel ím-OBOJBO 
hndo d« memi U l M t y M 
Idti d* jifíiiiij, deposi-
tado Bt Saiu Strs! di 
Sepetitoa IS.SSS^T» 

ToU! Tií.Oil^ílOO 
•ndemnisaçaes, per prejnliei, pafa* 

a(4 31 do dessmbro d» 1911 

4.I51:424$514 
Esta Compafihia, a mais anti-

ga 6 mais poderosa de Portuga', 
tosaa seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

União Industrial 6 Comercial, Lím.0A 
P a m p i l h o s a d o B o t ã o 

C IXILHOS 
S O A L H O S 

F O R R O S 
PARQUETS 

MOLDURAS 
CAL PARDA 

VIGAMENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

D O E N Ç A S d o s O X i H O S 
JULIO M f t C H H D O 

Mudou o seu consultor» para. a. 

AVENIDA Sf i DA B A N D E I i A (Qointa Us Ha Cruz) 9 3 . 
C O I M B R A 

( D a n u e l F r o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudon o s eu consnltorio para 
a Rua Ferreira Borges (Ca l 

çadan. 0 8 - ) COIMBRA 

Miguel M a r c e l i n o 
Clinica geralSoenças venereas, Siâlix 
Retomou a sua clinica. 

Rm Ferreira Borges^ H-Í.a 

ÇÕRÇSO RÇAPIDO 
DE 

BQlTDMCAl COMERCIAL E IHD3STtltt 
Habilitação teórica e pratica, em 4 môses, por êõtíiéf' 

cialista c o m longa pratica de ensino. 
Classes diurnas e nocturnas até 8 alunos. Inscriç 

permanente, começando as l ições para cada classe l ogo qu$ 
constituírem. 

Exames nas escolas de c o m e r e i s oficiais. 
Mensalidade 3 0 $ 0 0 para os afunoa. inscritos até 31 

Outubro. 
Lecciona também calculo comercial, e bancario, 

cursos e em particular. 
Prestam-se mais informações na Rua Bernardo 

Albuquerque, n.° 5õ (Celas), e nos estabelecimentos da 
Visconde da Luz, n.° 70 , Rua Ferreira Borges , n . ' 110 e 
Mígiíc! Bombarda, n.° 
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PATRIOTICO ALVITRE A NOVA CAt tARA 

CÍVEL eCOV.ERCI4L-D s rbuiçãodc 
da 9 . - A o 3." otieio, Calisto: Inventario 
da ma ores, requerido por .loain liamos, 
de S. Martinho do Bispo. — Advogado, 
dr. Ambrosio N-to. 

4 o oficio, interino Perdigão: Acção 
nos termos tio art'go 109 do Codigo do 
Processo Com rei-d, requerida pela fu-
ma de Coimbra Guimarães & Carvalho, 
contra Francisco d.i Costa e esposa e 
outros, desta cidade. 

— Inventario de m -n-res, requerido 
por J>. Clementina d'Almeida Santos, do 
Antanhol.—Advogado, dr. 4o-é Paredes. 

õ.° ofic o. Perdigão: Acção o; dinaria 
requerida por Filipe Pais Fidalgo e es-
posa. cont a Aíberio Carlos da Fonseca 
e mulher, todos desta cidade.— Advoga-
do, dr. Ambrosio Neto. 

— Certificado de notoriedade, reque-
rido por Carlos Neuton Franco, desta ci-
dede. — Advogado, dr. Costa Rodrigues. 

deve dar o primeiro azeite 
para o Lampadario oferecido pela 5.' Divisão Militir 

A COLOCAR NA BATALHA JUNTO DO TU-
MULO DOS SOLDADOS DESCONHECIDOS 

| O trabalho monumental a ca-
bo levado por um artista modes-

[ to de Coimbra, e delineado por 
[ um mestre incontestável, que é o 

lampadario que para a Batalha 
deve ir a alumiar piedosamente 
os despojos dos Soldados Desco-

bnhecidos, se já aqui tinha sido 
[admirado e apreciado como o 
^merecia, menos o não tem sido 

em Lisbôi, e essa multidão que 
tem acorrido ao átrio da Cama-
ta Municipal elogios tem votado 
ao artista que, picientamente, com 

tnim amôr e uma persistência nun-
pca quebradas, foi executando, be-
kneditinamente, a obra digna alta-
ranente de figurar naquêle mostei-

ro que faz evocar, só com a sua 
^lembrança, uma pagina grande 
| d i historia de Portugal, das mais 

firmes e das mais representativas 
paginas, e que agora mais ainda 
Kepresenta: uma ligação entre 
Kquêles qu?, na terra, foram prin-
p i p e s e aqueles que, na terra, sen-
Ho simples nomes, ou sendo sim-
p l e s números, concorreram com 
líe s e u esfôrço, com a sua energia, 
k o m o seu sentimento, com o seu 

atnôr, para que a nossa terra 
continuasse a ser grande, para 
q u e moribunda se lhe não pudes-
tt chamar, para que se pudesse 
labêr que ainda, a dentro desta 

pátria, havia alento, havia fôrça, 
• navia virilidade — embora nem 

lempre estas qualidades fossem 
^aproveitadas, como era mister, 
:*para bem de todos. 
fy Lá para Abril, quando a pri-
mavera se a chegar, quando os 
pampos reverdecerem em tons 

policromos incomparáveis de lon-
r gida se irá até á Batalha a depôr, 
t com unção e com respeito, com 
[ carinho e com ternura, esse mo-
r numento trabalhado por um ar-
| Hsta modesto que ficará perpe-

tuamente a acompanhar as cinzas 
dos Herois-Desconhecsdos, a ilu-
miná-los na sua jazida eterna, na-
quele repouso, onde por ventura, 

1 Ipenas chegarão lagrimas de mãis, 
loluços fortes de anciã, oraçõis 
lltas pelo seu repouso eterno. 

Ali, tudo lembrará Portugal: 

heróis de Portugal, mártires de 
Portugal, santos de Portugal; cam-
pos lindos, ubérrimos de Portu-
gal, e o céu limpido, duma ine-
gualavet pureza, a querer penetrar 
pelas janelas esguias do monu-
mento parecerá reflectir o dese-
jo de quantos cie cobr?: desejo 
de ir naquela hora prestar a sua 
homenagem aos Heróis, naquela 
hora que será grande e que será, 
sobretudo, evocadora. 

E dos campos ubérrimos de 
Portugal será o azeite que o lam-
padario consumirá; e dos cam-
pos de Coimbra deverá ser o pri-
meiro aqnele que lancando-se 
nele em 9 de Abril de 1923 inau-
gurará esse culto: culto santo dos 
Heróis, na sua pequenez tão gran-
des e tão cheios de patriotis-
mo. 

O azeite, depois, será dado 
pelo país inteiro porque o país 
inteiro também deu filhos para o 
sacríiicio. Mas o primeiro não 
pode deixar de ser ofertado pela 
cidade onde o relicário se fabri-
cou. A 5.a Divisão do Exercito 
deve colocá-lo na Batalha e acen-
dê lo. Acendê-lo com azeite seu. 
As províncias portuguêsas conti-
nuarão o culto. 

Lançada esta ideia desprezada 
não pode sêr: nenhuma homena-
gem a prestsr aos heróis foi, até 
hoje, recusada. Esta também o 
não será - • • — X. 

4 • 4 
Por que a Gazeta de Coim-

bra nunca recusou o seu concurso 
a todas as iniciativas patrióticas, 
como o prova a sua acção em ta-
vor da construção do Monumento 
aos Mortos de Coimbra na Qran~ 
de Querra, de todo o seu cora-
ção apoia o patriotico apelo aci-
ma referido, aceitando gostosa-
mente todos os donativos que o 
patriotismo dos seus leitores e 
amigos lhe quizer ofertar para 
este simpático fim, 
Gazeta de Colmb-a MOO 
Dr. Ca los D aa, ccnsal dos E, 

U. B. em Coimbra 5 jOQ 
"lOjâOO 

- A circular recomendando a 
lista camarária do partido liberal 
contém alguns períodos que te-
mos de refutar, peia parte que 
nos toca. 

Diz a circular: Com o intuito 
de abalar o valor e a força deste 
partido, tem-se para aí feito uma 
campanha eleiçoeira de descredito, 
cheia de odios e de má fé, com 
os seus homens e a sua acção ad-
ministrativa na Camara, mas ne-
nhum tacto são capazes de apon-
tar, com provas, que desminta a 
honestidade dessa administração. 

Pela parte que toca & este jor-
ntl, temos que esclarecer que 
nunca pusemos em duvida a ho-
nestidade dos cavalheiros que 
compõem aCamara. Pessoalmen-
te merecem-nos todos muita con-
sideração, mas como administra-
dores do município temos de 
concordar que deixam muito a 
desejar, tantos teem sido os erros 
da sua gerencia. 

Afirmar que s campanha tem 
o intuito de abalar a força do 
partido liberal, isso não é com a 
Qazeta de Coimbra, que neste 
assunto, como em tudo, não quer 
saber de politica partidaria. 

Dizer que se acusa sem pro-
vas, é faltar á verdade. A Cama-
ra é que não tem contestado as 
acusações que lhe tem sido feitas. 

Musica na A v e n i d a 
O ultimo concerto reaiisado 

por esta excelente banda no do-
miego, no coreto da Avenida 
Navsrro, desta cidade, agradou 
muitíssimo. 

Um dos números do selecto 
programa apresentado ao publi-
co conimbricense erâ constante 
de um arranjo musical das can-
ções do rancho infantil da Praça 
do Comercio, cantadas pelas fes-
tas da Rainha Santa Isabel, da 
auctoría do distincto chefe daque-
la banda, o tenente chefe de mu-
sica, sr. José Antonio de Lima, 
que no final da sua execução foi 
sincera e entusiasticamente aplau-
dida pela numerosa assistência ali 
reunida. 

Primorosamente executado e 
de feição caracteristicamente re-
gional agradou sobremaneira, sen* 
do tecidos justos e rasgados lou-
vores ao sr. Uma pela sua feliz 
inspiração. 

Felicitamos sinceramente por 
nossa parte o distincto maestro 
não só pelo seu apurado bom 
gosto como até pela notável e 
decidida boa vontade que tem 
procurado manter bem organiza-
da e composta de excelentes ele-
mentos a banda de musica da 
sua unidade. 

O publico conimbricense fi-
cou agradavelmente impressiona-
do com a originalidade e bom 
gosto do arranjo musical executa* 
do e muitas pessoas ficaram de-
sejosas de no proximo domingo 
voltarem a possuir o prazer de 
ouvir mais uma vez o caracterís-
tico e apreciado numero de mu-
sica, se o nosso amigo e sr. Lima 
tiver a gentilesa de o incluir no 
programa do concerto a executar. 

G e o s m i l i t c p e s 

Comemorando o 4.° aniversa-
rio da data do armistício, que 
poz termo á guerra entre os Alia-
los e a Alemanha, o Ministério 
da Guerra ordenou que em to-
dos os quartéis essa data fosse 
condignamente celebrada reali-
sando-se formaturas gerais das 
unidades, melhorando=se o ran-
cho das praças sendo hasteada nas 
f Achadas dos quartéis a Bandeira 
Nacional. 

Em todas as unidades da guar-
nição militar reallsaram-se essas 
formaturas, sendo por vários ofi-
ciais proferidas patrióticas alo-
cuções demonstrando ás praças 
o significado moral e patriotico 
da comemoração celebrada. 

A' noite tocou no coreto da 
Avenida Navarro & banda de in-
fantaria 23. 

* > • 

Os sargentos da guarnição 
militar de Coimbra, trabalham 
activamente para que stjt coroa-
da de feliz êxito, a serie de fes-
tas que se propuzeram levar a 
efeito em beneficio da sua inicia-* 
tiva simp&tica e benemerita da 
construção de um Sanatorio des-
tinado aos sargentos tuberculo-
sos, iniciativa que, positivamente, 
teem fundadas esperanças de le-
var a efeito, visto contarem no 
seu fundo da donativos, sob a 
égide do Diário de Noticias, al-
gumas dezenas de milhares de 
escudos. 

Brevemente ao que nos cons-
ta, realisam no campo de jogos 
do Parque de Santa Cruz, um 
desafio de foot-ball entre um team 
da Guarnição Militar e a Asso-
ciação Académica, revertendo o 
producto liquido das despesas em 
beneficio do seu patriotico in-
tento, 

Orfeon Académico 
Foi adiada para Abril a reu-

nião do Grupo Orteonico de An-
tonio Joice em Coimbra. 

Aderiram já cerca de 300, mas 
muitos solicitaram este adiamen-
to para poderem comparecer. 

O mau tempo também foi 
motivo para o adiamento, bem 
como a aproximação da abertura 
das audiências gerais, porque mui-
tos são delegados e juizes. 

Em Montes Claros já ha tern-
pos que os moradores não veem 
vestígios de luz apesar de lá se 
acharem Iam padas electricas só 
p a r a . . . vista. 

De forma que um desgraçado 
que tenha necessidade de sair de 
sua casa de noite tem que andar 
positivamente ás apalpadelas para 
não cair nalgum dos vários pre-
cipícios que ali existem, e por 
que, para cumulo de infelicidade, 
a estrada ali está horrorosamente 
intransitável muito especialmente 
no troço que vai desde a azinha-
ga que se dirige a Montarroio 
(Rua Oriental) até á outra que ao 
portão da quinta do sr. Raposo 
se dirige á Rua Ocidental. 

Se os srs. da Camara duvidam 
do que aqui dizemos, convidamo-
los a irem de noite dar um pas-
seio para aqueles lados. 

Mas será bom que antecipa-
damente façam o seu testamento 
por que é problemático o resul-
tado da digressão. , , 
. c Mas que mal farism oi ha-
bitantes dali para serem eosde» 
Rido* i eterna escuridão? 

àtiruBtriei 
Fazem anos, amanhã: 
D. Aurora Correia Ferrão 
Dr, Antonio Mnrta de Sousa Bastos 
Dantet Pedroso Batista 

" Carlos Mesquita. 
Ptrtliu i elugaits 

Partiu para Lisboa o ar. dr. faime 
íAmaut. 

-Encontra-se no seu solar, no 
Ameal, o sr. Conde do Ameal. 

C o n s u l t o r i o m é d i c o 
O ilustre clinico desta cidade, 

sr. dr. Carlos de Figueiredo, aca-
ba de mudar o seu consultorio 
para a Praça 8 de Maio, onde 
continuará a dar consultas grátis 
para os pobres das 9 ás 10. 

Junto a este consultorio ficará 
funcionando um posto de socor-
ros dirigido por s. ex.* e pelo há-
bil enfermeiro sr. Manuel Roque. 

DR. MIGUEL MARCELINO 
Retomou a sua clinica nesta 

Cidade, o distinto medico sr. dr. 
Miguel Marcelino. 

Tremor dc terra 
No sabado, quando o nosso 

jornal estava na maquina, foi-nos 
comunicado do Observatório Me-
tereologico, ter-se ali registado um 
violentíssimo tremor de terra na 
madrugada daquele dia, ás 4 ho-
ras, 45 minutos e 15 segundos, o 
qual se devia ter dado a uma dis-
tancia de 7.000 kiíometros. Mais 
nos comunicaram que este tremor 
de terra se podis comparar àque-
le que em Dezembro de 1920 
destruirá a província chineza de 
Kansu. 

E de facto os jornais de do-
mingo traziam-nos a notícia de 
qu® em Buenos Aires « fe$ m** 

P E L O M E R C A D O 

Quase todos os dias nos vem 
fazer queixas de se permitir no 
mercado que as vendedeiras com-
prem os generos, principalmente 
peixe, para o revenderem depois 
por maior preço. 

Pedimos que se exerça ali du-
ma grande fiscsuísaçio para evi-
tar estes abusos. 

A sardinha já se tem vendido 
no nosso mercado a tostão cada 
uma! 

Então é assim que vai emba* 
falecendo a vida? 

S A N T O ANTONIO 
Esteve ha diss em Coimbra o 

«Verendo dr. Vit torinj^aechi-
oettl, religioso da Ç í d ^ Fran-
ciscana, que anda eácreversdo 
Uma obra importante sobre a vi-
da de Santo Antonio. 

Veio a esta cidade e visitou 
Santo Antonio dos Olivais e a 
Igreja de Santa Cruz, em cujos 
conventos Antonio de Padua per-
pmmi 
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b> um pavoroso tremor de terra, 
seguido de uma maré viva, que 
imprimiu um movimento impe-
tuosíssimo ás aguas do rio, leno-
rneno que nunca se tinha mani-
festado aii com tanta violência, 
200 casas foram destruídas em 
Goquimbo, e numerosas famílias 
desapareceram, já ioram encon-
trados 20 cadaveres. Em conse-
quência do abalo scismico, inú-
meros incêndios se produziram, 
causando enormíssimos prejuízos 
materiais, fazendo vitimas pessoais 
e ocasionando graves acidentes 
de varia ordem. Um radio do 
paquete «Fiora», recebido em 
New-York informa que, em vir-
tude da maré, foram destruídas 
as docas de Caldera (província 
de Atscama). De S. Tiago do 
Chili telegrafam tambem, dizendo 
que o tremor de terra causou ali 
consideráveis estragos, especial-
mente no norte do piis. Em 
Antofagasta, particularmente, as 
vagas, numa agitação medonha, 
lançaram á costa numerosos bar-
cos. As terras do Moral ficaram 
inundadas; na cidade era impos-
sível transitar; ruas, praças e as 
próprias casas, ficaram alagadas. 
Receia-se que haja um avultadís-
simo numero de vitimas. Os ca-
bos submarinos e muitos fios te-
legráficos terrestres, ao norte de 
Valparaiso, devido ao tremor de 
terra, ficaram quebrados. 

Apoz uma doença prolonga-
da e dolorosa, faleceu nesta ci-
dade o sr. Joaquim Inácio da 
Silva, funcionário aposentado dos 
correios e telegrafos. 

Era pai estremoso dos nossos 
amigos, srs. Domingos Silva e 
Raul Mário Silva. 

A morte do respeitável ancião 
foi geralmente sentida, pois o sau-
doso extinto gosava de muitas 
simpatias pelas boas qualidades 
do seu caracter. 

Como funcionário foi digno, 
zeloso e competente. 

O seu funeral foi uma grande 
manifestação de saudade e pesar. 

A' familia enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

" f 1 1 

Francisco Rodrigues Diniz 
M I S S A 

Emília Carolina Pereira Ro-
drigues Diniz, José Cipriano Ro-
drigues Diniz e sua mulher, Er-
nesto Rodrigues Nunes e sua 
mulher, participam a todas as 
pessoas das suas relações que na 
quinta-feira, 16, pelas dez e meia 
horas, na Igreja da Sé Catedral, 
se ha-de resar a missa do 7." dia, 
sufragando a alma cio seu cho-
rado Marido, Pai e Irmão. 

A s i h m a t & c o s » 
Quem pedíre o Pó de 

Abyssinia ou o Remedio de 
Abyssinia o quel allivia sem 
demora não deixe de exigii 
O home Exibard. 

Para 
evitar as contrafacções. 

O maior stok de tubos e aces-
Borios do paiz. 

Cousultem os nossos preços 
para: 

Tubos de ferro galvanísados e 
pretos. 

Tubos de aço luminado, sem 
costura, para caldeira. 

Torneiras valvudas a artigos 
de metal etc, 

Acessorios para todas as apli-
cações. 
16, 18 ít. F. Borges Rua 24 de Julho, 102 
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PORTO LISBOA 

m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m O MATA FORMIGAS 

M i o f i i b s . O a s i p a s e i i s - s s 
Farmacia Nazareth 

i a t a tu Ç f u r a — C®!wt»r« 

EIIEEEE3 

Fabrica de descasque de arroz 
( J L W B O m i O I J J 

JOGO Q i e i p a 8$ F i l h o s 
C O I M B R f f 

V E N d e m 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidades 

' 1 
A r r ^ n H ^ - q p parte duma fLL 1 » j l l U t t - H f c J casa Q u i n t a 

do Cidra!, pode servir para casal. 
T r a í . se na ice^ma, f 

Ãrreiida-se S S 
rua Fdrreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

A na Estrada de 
S Lisboa, uma par-

te de casa para casal, e para ho-
mem só. Trata-se na Sociedade 
Industrial Conimbricense, Limitada 
na Avenida dos Oleiros. 3 

A r m a « 7 P m d e preferencia 
r L l l l J d ^ t t l l l com andarjun 
to, em sitio ceatral pretende se. 
Carta a esta redacção a «Arma 
zem». X 

F r e ? e n ç ã o 
Antonio Mendes Galvão, pro-

prietário do «Café Galvão», ao Ar-
co d'Almediná, cotneço da Rua 
Fernandes Tornaz (antiga rua das 
Fangas), tendo conhecimento de 
que se move uma campanha de 
descredito contra o seu referido 
estabelecimento, aludindo-se a de-
sordens e a palavras mal soantes, 
vem prevenir o publico de que se 
trata duma difamação com pro-
positos e fins especiais. 

Da difamação aludida resultou 
uma vigilancia policial ao seu Ca-
fé, por se pretender que uma see-
na de tiros ocorrida nas proximi-
dades dele, na rua se tivesse pas-
sado dentro do mesmo^ café! 

Fica feita a prevenção. E que 
a própria policia testemunhe da 
ordem no estabelecimento e da 
qualidade das pessoas que o fre-
quentam. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1922. 

Antonio Mendes Galvão. 

Ros e l e i tores da 
freguesia de 
S a n t a Cruz 
A Direcção do Centro do Par-

tido Republicano Liberal de Coim-
bra convida por este meio todos 
os seus socios que se encontrem 
recenseados pela referida fregue-
sia e bem assim todos os cida-
dãos que concordem com a mes-
ma orientação politica, a reunir 
na séde do Centro, no Pateo do 
Castilho, no dia 18 is 21 horas, 
afim de ser organisada a lista da 
freguesia que será apresentada 
ao sufrágio eleitoral no proximo 
dia 2õ. 

A todos desde já agradece-
mos a sua comparência. 

jj Modista de chapéus 
Trabalhos pelos 

m últimos figurinos 
A — -JJJ Rua it> Queira•Cestas, 45-2. 

f ! ! ! S 1 ! 2 I l i t ! I ! ! ! t í» • 
As noites já estão I 

! frias I " 4 
) A saída duj teatros e V 

EX.-SJ» cinemas, espreitem • vos £ 

fas traiçoeiras oWHtf/ilt̂ SM; ff/pM, feron- » 

90/fa* e demais doenças das vias respiratórias 0 
Como détentier vos «ê rra !s>% ̂ eflgos ? . Ussnao ® 

® o» peitoraU, rntiarpííe«», <iiffe»ti*t>» { «yrorf*»» ® 

f kUiênmxt» RRHVÇA OOH At HA O HOSOS, <j« 3 

puríssimo alcetrSc vegetei <js Ko'»*̂  somposio» f 
# Absolutamente inofensivos p»ra to<?es as id«d?j © 

fnâo obrigam a dieta nem a resguardo especial. ^ 

6m tooas as farmácia* • drogarias | 

De mobílias, estabelecimen-
tos, propriedades rústicas e ur-
banas, trespasses e arrenda-
mentos, em Coimbra ou na pro-
vinda. 

Reoebem-se lotes em todos 
os generos de mobilias. 

Condições patentes, liquida-
ção imediata. 

Escritório, rua Visconde da 
Luz 34-1.°. 

Telegramas, PITA SOLICI-
TADOR. 

fetais informações, dirigirá 
" Liquidataría „, 

O proprietário, 
*LREF<TO p | T A 

Maquina alemã de escrita visível 

" Stoewer Recorâ „ 
A mais solida, mais perfeita 

e mais barata Preço Esc. 1.65QS, Entrega imediata 
Representantes: 

U H B T 9 . L U B 4 B O . Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122-1° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

Miguel i*!arcelifso 
Clinica geraLSoenças venereas. Sifilis 
Retomou a sua clinica. . ( 

Bua Ferreira Borges, 54-1." 

A t e n ç ã o 
Quereis vestir com economia 

de 2 5 % em relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

( P a n u e l f ^ o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çadan.0 8 - ) COIMBRA 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zi') precisa-sô pessoa, nacional ou 
estrangeira quê conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é pára dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionan 
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

Casa V8n'1e-ss uma acabada 
de ss construir, nos 

melhores po-tos de Sauta Clars. 
Nesta redacção so diz. (5 

dois esplendidos andarps 
v a o d > predio com o n°. 18, 
na praça 8 de Maio arrendam se 
para escritórios, consultórios, ba 
tntsção. Aceitíixi-sa propostas. Di 
rigir a V Barreto, AvoUiia Saraiva 
ds Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz. X 

thapeus 
cam se Rua 
roio, 19-A. 

senhora fa-
se e modifi-

Oriental de Montar 
1 

W ^ i r l v i precisa-se. Paga-se x c a u a b e m R u a C o r p o d e 
D us, 44. 1 

f í l f f l l O r i Q vendem se dois 
v c t l l l l U l l o em (ptimas con-
dições das acreditadas marcas 
Patkard e Arbenz. Para rtatar no 
Largo da Fornalhioha c.° 3. X 

f l j i a j i vende'se a da rua do 
^ O i S c l corvo, 13. È grande e 
tem mnitss comodidades. T^m 
tambem terreno anexo que se 
pode vender junto com a casa, 
para construir armazém. 

Recebi proposta Joaquim da 
ruz, Carpinht-ira do Campo. Pod^ 

ser procurado em qualqnt>r dos 
dias em casa da Sr.a D. Luiza 
Furtado, Arregaça. X 

P o o n alugas1 , perto da Uai-
\ . - a o a yprsí lade, na Rua dos 
Anjos r>.os 17 e 19. 

Compõe se de oito divisões e 
foi recentemente construída. 

Trata se na Rua de Visconde 
da Luz, n.° 64. X 

Creadas precisa se co. 
sinheira, e ou-

tra para destro, que qu Jram ir 
para Bruxeles — Bélgica. 

Servir familia com 4 pessoas 
ordenado minimo 40 escudos ou 
que ?e combinar. 

Paga se viagens e trata se de 
passaporte e seguindo no fim do 
corrente mez. 

Trata se com o ênterssado José 
Maria Alves Campos. Quieta D. 
João, Arregaça. 4 

íl o nâ AssocíaçSo das 
\ r ^ d i i c l Crech. s, Rua de 
Mont' Arreio, n.° 18, precisa-se 
de creada. B^m ordenado. 2 

D i n l i p i r n e m P r e s l a s e - P a 
, ' 1 1 1 1 1 C/L L U RA TRATGR C N M 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Prsça 8 de Maio, 21-1.°. 

F k f e ferramentas para sapateiro 
Maquinas de coser solas 

Fio barbante 
Lampadas Eléctricas 

Fitas de serra 
Em armazém aos melhores preços do mercada 

Importadores directos: 

S a i w t o , Lemos t Tinoco, Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122-1° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

P p e o e n ç õ o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inifícacia actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha â venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesmas. 

Agosto 1923, 

Empregado precisa se 
com bas-

tante pratica de Lanifícios e L5s 
ou fazendas Brancas. X 

Empregado com bas 
tante pra-

tica de mercearia por grosso, 
dà se bom or senado. Precisa se 
Rua da Louça 34. X 

Empregado par
z

a
e^ 

rece se. N.sta redacção se diz. 1 

Emprestam-sft 

M o b í l i a t ^ t l l 
gaíuítj; Uma mesa elástica, (i ca-
deiras, una guarda prata, aparador 
* úma colona. Mostra se das , hm 
Horas em disnte; na Rua dos Kslu 
dos 39 2a. 

7 mil 
escu 

dos sobre hipoteca em prédio ^esti 
cidade. R?f rencias, Rua Fereira 
Borges n.° 63. 2 

Empréstimo p
s
r
e
eci?n 

•15 contos dando todas as gar> 
rantias e o juro que se conbioar 

Nesta redacção se diz. 4 

T V T p í n C 8 'X 6^ r 0 precisa-se para 
iTXi lU m e r c e a r i a qU a ^ boas 
referencias. Para informações Ru 
Velha n.° 8 — 1.° ] 

M n c i r » « a vendem-se grande 
I H U & l t d S quantidade d e 
Operas dos melhores autores. Tra-
tar na Rua Fernandes Tomás, 
2 0 - 4 . » i 

• s e 

Maq 11111 e s c r e v e r v e n 
U l l l a . , j e . s e u m & 

mington» em estado de nnvo. Pa-
ra tratar, Rua Ferreira Borges, 
Chapelaria Silvano. 1 

Marçano 
Vibça & Oscar, 
Luz, 97. 

presisa-se na 
Ourivesaria 

R. Visconde da 
X 

d e a l f a i a t e t j r , c i 

v / i i ^ i a i o sam-se naAlfaiaía 
ria Curvo, Évora. 

P r o f e s s o r a l > r o S K ' 
menta habilitada, em trabalhos á 
maquina. Casa SINGER, Coimbra. 

P e r d e u - s e 1 
ROite uma capiuba de creança. 
desde a R Adelino Veiga á R. 
Figueira da Foz, p;de se a quem 

achou o favor de a eotregar na 
R. Figueira da Foz, 52 3o. 2 

Q 
sem 
diz. 

uarto 
pensão. 

aluga se cm casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

R & n Q y c o m 0 /k° a n 0 

i V á p d A liceus dando boas re-
ferencias ft fiador iferece-ie para 
serviço comercial cu de escritorio, 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes. O. R. X 

Q r . r , j n com algum capital para 
k j u i ^ i u 0 n e g 0 C í 0 moveis e 
industria do mesmo artigo póle 
não ser prcficional. Carta a este 
jornal às iniciaes. J. C. 

OjjIjjq alugam-se na Praça 8 
l o a l d o (jg ^jai0 n o p redio que 
faz esquina com a Sofia, n°. 45 1.° 
andar. 

r Í V r i \ ' ' n n v e D t i e s e c o m 2 

-*• i l t . l i U jjjíj melros qua-
drados proprio para um pequ< no 
bsirro ou vivenda, proximo ao ele 
ctrico tío Calhabé. laforma Tomaz 
José, à passagem de nivel. 2 

Vendem-se 
tratar na rua do Gazometro, 15 — 
Coimbra. X 

Vendem-se 
vando cada ama 6 can4aros. 

Cumeada, 29. 1 

V p m l p - s j p u m s o f á d á P a 

V C 1 J U C Ot- íhínha, 8 cadei 
ras, 1 comoda 1 lavatório e 2 me 
zas de sala. Rua Oriental de Mon 
tarroio, 19 A. 1 

uma casa no» 
para Ires 

«jnoiiEos n u m dos melhores ponti 
tie Sauta Clara. 

N«'5í;í red» sa diz. 

• é 

CLINICA QERÁLf 
CONSULTAS DAS 12 A s | t 
Rua V i s c o n d e d a b u s , $ 6 

Dr. Marques dos Santos 
Retomou a sua vlinica de doenc 
da garganta, nariz e ouvi 

Consultas das 11 ás 14. — Tra* 
vessa Sá da Bandeira, 2. Tefsf. 

t t 
Alvaro de M&tws 

Prc-f. ds õynecolagfa 
C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
Pôrisíjjsm, 21. A'i 2 horas. 

Oi iadito oara FarmaciiM 
Precisa-se com 10 a 14 aiks. 
Rua da Ponte n.° 12 — l.«j 

andar. Santa Clara. Xs 

A N T O N I O LÉlTÂOi 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borges, 103-2.*] 

ffDVOGADO 

J. PINTO LOUREIRO] 
Consultas das 10 ás 16 hora»] 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina 

í D u e o s a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

m u c o s A M 

Poderoso anti-blsnorragico 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

N U Ç O S f l M 
' H U M i m n m 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedio que em S dias 

C U R A a s 

mm BRancAS 
a i m n n s i axaiimun 

Vendem-se SSf^f 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
veis. Neste jo-nal se diz. X 

Peçam em todas as farmeolas 
Deposito Geral em 

C O I M B R f f 

Drosorla Uliaca, íuc. 
134, Bat Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

M a q u i n a s , C a i d d r s s , 
Motores c outros 
M a q u i a i s m o s . 

Encarregasse da 
montagem de 
fábricas e 
maquinlsmos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

1 cie grama8 INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

I 
o s p r e ç o s d c M O B I ^ & S C H I C S ; 
c a i x i l h a r i a , u r n a s e c a i x õ e s , M f f -
DCIRf f p a r a e s c o v a s , f á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a r a d a , n a C O N S T R U -
T O R f f f f R G f f M I L C M S E , L > - f f r g a n i l 
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